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A renuncia de Peron, anuncia-se, foi para candidatar-se á presidência
******************************************

1 
"^ 

__ 5! ^\*__*1 *%W lf_.il *--BP3 "*9Q r>ail M ¦__. ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ '«_ 5_ __aaj «1__ÍONST TIIINTF í A PA AVRA OFInl 11IIJLH-1 i L P, n iHLn f lln U£ ORDEM DO POVO
Uma conferência do dirigente do MUT João Amazonas

A nova Carta Magna nio solucionará rnila-
grotamcnte nonoi problcmai Dará, entre*
tanto, possibilidades ao povo para reiolvê-loi

A Constituinte nos dará liberdade lindical
* Compete aoi trabalhadorei lutar por ela *

to tm qae o tr. Amtatmat, «fa .'rn,_a aarfeeal tfa stur. p*rwssc.era tua rou/r*
"T

REUNIRAM-SE OS REPRESENTANTES DE PARTIDOS
POLÍTICOS PROXONSTiTUiNTE

frfP

«ta ttim*c» ru*»a*.*l no Mur
iratiraa, •*_ o i.>»'t_c,r,«t. to Co>
gjMto »«sw_,a'l«* «tr A Ma A
1*1*11 «tu» t raujsíuíft-T* ,:t„ Ar.
trnstt d* MaititK*. um» «aenfe.
is-nrti tub o {«ma "tVnitlttilfl»

A' reuni*- que teve lutar na
*èâ* to CamteAa A rua Ma* tini.
VesSm, ie. "jtmpstpmt essnto
nttatrio Ar $«-»»»_. lotar-1- «**n-

aflruntrntr o tr.-;:/.:-. *ttr»lflir»!o
c« traba IS»»» o «r. Joaquim li».¦.-'"--. Neto. Irain tambrtn frite
parla «ia rr.™.-. alrm 4o runfrirn»
rida. o tr Aurrlu» llatuu Nrio
o* trt. Valdir itarnoa d* Olitri-
ra. Oiartlio Ri*» «ir lima l.*_rt*
tiro '. ¦ * Adolfo Va,-.-,.T.:r•.¦!»,
t«*?ertlv.tiitenie tm*»».!-. e Ia*
to_rt__s, e 0»*rtina V Pita. de
DíaMimrísii» Trabalhista

Trrwío o pmitíríilir rriitito aConform* ratava anunríAtla. rrasiram.*.. catem. A rtaür. pr»;„*t_. o tt. Jcio Amarotis* inl4 ma AlrlnAo nuanabara n. SC, sala 4. a» «ísaatarl*» 4o raa* eiea a |wlr»iia ii* r.ün 4o mo!l.
nIfe»io, qar acaba da ter lançada, rta aarar 4a Cnratuâ.» l*ro- to «Ia tua prt>s**t>*s enttr os int'

O tt J«Aa Amvwr-v*, mtmtrfo' mottetrnio tlndlrsl, e. ftnalrnrrt.
ir. raptanou o itow to tu* roo*
f«-trtv*u. a ContUlulnte Or».
saram» m *#í_in'r» Utrttaa 4a
tar rcmlrirritla:"Vltrmo* turia faaa «rt que to-
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Supervisão da Campanha pnr uma Comissão
Nacional Nova reunião para hoje —-

ríiorla Or.anltailiira da flraai!# f'.impanlta rr»..r*í,n«tl!nlnif. e. _i;!u«it»jr* ti** Ar*cttata. que

O TRAIDOR
DARNAND
F8! FUZllABO

PAni», • fU. PI - Jr-jrph
Darrand. rs-rltefe 4» polida de'•'!!.>. que fcl «r.-.-.rr.íiaj.» * roor*
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ainda, tario» rer>rr*cr.t»ntwi d». parlMu* prallüro*. rorrroir* 4a °*1','_ wisJI «ao rra alnlo o re* tnentMa amanhA 4r manhA por
nntvan a »>iain*ni«>* rr>nra.aniaílvrw Ar. aaiM-Üa. _ -»ã. SUll«4o patente «!_* força» «iítllO. UB» *X ÍC',.,0 4r fUZlUmmlO DS
.»__ _ !-,„.?. r,,P™*f!«ftlj?<v* «f eBildatie. 4e r a*«*. c,a„ta. que hojc K -_„!«.,.._„ f0,,a!>_» Moni Iiouer o eenr»mantfrtiam lonair_t Mortl Ilou.r O genr»

il De O.ulle. na manhA da 4<i.
A srs-lr o líder J._o Arrta*o* mlnco, r**>beu o a4vofatía 4e

a uoalç&o to proletarlado tm fa* í qual. to qtie se rrA. nio foi te-
ce drMr» mrsmca problema», c: vado em cotulderaçlo.

El-Alamein e Stalingrado
mudaram a sorte da guerra

1 crAíicst. ouea!.'ra d.» rario» ootroa rm raratrr lodlvldoal. A rrualfe f»l am* r» BnutSI
pia «» Urre. presidida pela «r, Campi» da Pa*, o irataram-te!

plano» de açüo eonjunta para tevar avantr a Rvande rampa- it»s tratou de totlca oa problrmaa' U-nãand. Grors* A. My r*. qurnha. que ora rrapolta todo o povo brasileiro, prla convocaçAo P»'i5tço» da atualidade jjraillrlp.i fr* o apèUs final de clrmêncta, o
Imediata de uma .'.-•• mt,!.'.:» C<cn*lltnlnle l!íTtttn»Ri«» rlrl«a.

neaolreu-te, antr» 4r? tudo, 4ar a »nprr**l**«» da rampa-
nlia a uma Coml»*i.o Nacional Pr6-Can*lllu!nfr. rompofta 4a
elemento» dcmocratlro* d» todo* o* narslda*. rorrrnlr» de opí-
nllo, Comltea Popnlarrs e prriKinalIdade» eminente*.

Apó» o» drhatr» unitário», ficou rwolvldn. Inclutlv» rom
»nee*til|i» antecipadas do* reprcariitítMr». da ComlsaSn «3-miral
4o» r iiniri', Populare». qm» a Coml*«»o Narional PrA-Cantll-
tulnte patrocinaria o romlelo do prnxlnw »ab»4o. dia 13. no
lar-o da Carlora. prA-Con»llttitnte. r enja preparação Inlrn*
«ira c*tá tendo feita pelo» Comitê» Populares do rilitrlto Fe*
dcral.

Outra» 4ellhcraçõ>» foram tomada», cu)« dlvultaçllo opor-
ttm.imenlo faremos.

Por -nanlmldade, foi, rnlâo. escolhida a sçruIdIo "Corais-
«So Nacional PrA-Con»lltulnte.

.Sr». Ilello Come». Jullo Cenário do Melo. Josí* Conrado
Veiga, l.a-i! -l-i» Vlnhac». KiiRcnlo Prorlntn Marins, Kdunrd Coe-
lho, Abel Chrrmeot. Campo» da Paz. M. V., Arnaldo de Farias.
BenJaraln Soares Cabello, Itamayana do Cheralllcr, Johqiilm
Barroso. Pedro Coutinho Filho. Mario Machado, col. Hunacar
MatiO(rro»»en.*o. Joaquim nibolro, Dalmlr «amo», Frederico
Norat, era*. Maria do Lourdea I.rmo» o I.ldla di Oliveira.

Foram, ainda, eleito» membros para »• resulntc» Comls-
artes: do Pro-aaRanda. Klnança», de Orf"anltar.,o do Comido».

REUNIÃO ESTA NOITR
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GENERAL MARSHALL

PARA MANTER
NA PAZ A COOPE-
RAÇÃO ENTRE
OS PAÍSES

LONDRES. O tA. P.) - O ir.
Emest Brvin, mlnlatro do Exte*
rlor da GrA Bretanha mostrou-
»c confiante de que "com o tem-
po c continuando com a paclín*

(CONCLUE NA *•.- PAG.)

Revelacõe: de Marshall sobre a
vitoria dos aliados na Europa e no

 Extremo Oriente
WASHINGTON. 8 (De Reuel

8. Moore, da United Prcts) —
O general Marshall, chefe do
Estado maior do exército dos EB.
UU., apresentou ao presidenteTruman um relatório cm que re-
vela os detalhes da vitória dos

iWsiiiJmmM
aspectos da reunião dos representantes dos partidos favoráveis a Constituinte, vendo-se, ao

alto, o sr. Campos da Paz, quando inlervlnha nos debutes

am a cinn h mn íolA Comlaaflo Nacional Pró-
Constituinte »b reunirá nova-
mento hoje. A.» 19..*jO horas e
ponto, no edifício do "Jorn
do Comercio". 2.* nndar. »ala I _ , . . .
i2n"rn8«ftn0do»onvl,lados tod°s °3jUbjctivo: elevar para 50.000, no Distrito Federal o numero de

Iíir.í S-mente anunciada _ mml* k Peron'
militantes Jo Comitê Metropolitano do Partido Comunista *
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'Comunicado do Ministro do Interior, sr. Quijano —
0 país será convocado ás eleições no próximo dia
12 — Declaração do Deparlanienio do Estado ik

/amemr __._!
«liníjíro Cun;ia ilido

Homenagem ao
Presidente da LDN

. N'i Próxima sexta-feira, dia"ao corrente, ás 18 horas"» prestada uma frrande lio-
SÇP-iem an ministro CunhaMelo.
Defeso Na

Presidente da Liga daicionai. Promoverão- 'Mia os diversos Departa-
«ra, Comitês Democráticos,
_viSltJlndo l,!,I'n «¦ mesma
mTft os soc1()s c ni,li-
cioní LiBÍ} (,!l ™™ Nil-
s /'¦ a homenagem que
LeônniP es.tad(V ao ministro
um' dn ,rin c«"ha Melo 6
» d mn?hei0lmento [lc to"o;:
na l vraas ciue '"lutaram

í,* atuação do
para a 1Dnte' conquistando
donai um,,80 cla Defesa Na"
qu. L"ma P°slÇlo dc desta-
teürtó li",'0 havhv n1"^
B-lO_& POT BllB0
outros Patriotas.

. Ml-Pedro Lessa e

H|SS CHEGOU
^ff»T-SOBRE.O-M_.
Jhfgcu a'\.,f. n 

- Rudolf Hess"ai dc «r í?,mb|r' (lc avião, a
v91 outro', „lsad,0' Juntamente
Sf*1*!»» 1^jn-i-íntes lideres
M. 'c&Mo criminoso dc guer-

BUENOS AIRKS, 9 (U.P.l —
Urgente — O ministro do Intc-
rior, sr. Quijano. anunciou ofl-
clnlmcnte a renuncia do coronr-l
Peron a todos os postos oficiais,
acrescentando que o pais será
convocado ás eleições no dia 12
do corrente. Segundo acresceu-
tou o ministro do Interior, o piei-
to deverá realizar-se cm abril de
1046.

BECLARAÇOES DE WASH-
INGTON 

WASHINGTON, 9 (U. P.) — O
Departamento de Estado deu a
conhecer a seguinte declaração
sobre u ltuação na Argentina:"O Departamento dc Estado não
está em condições de comentar
as Informações sobre a renuncia
do coronel Peron até que se re-
ccbnm confirmação ou Informa-
çáo sobre a atual situação na
Argentina".

"ULTIMATUM" 1
BUENOS AIRES. 9 (U.P.l) —

Urgente — O ministro do Interior i
sr. Quijano, com sua comunica-1

mmm
p e it o N

ção sobre a renuncia do coronel
Peron, culminou o dia de rumo-
res que circulavam em todos os
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RENUNCIOU 0
GOVERNO GREGO

ATENAS, 9 (A. P.) — Anun-
dá-se, oficialmente, que o govirno Vulgarl» renunciou, em
vlstr. da recusa do Partido LI-
beral do participar das eleições

Antes de anunciar a sua re.
núncla, o almirante Vulgarln con -
vocou o gabinete cm sessão es-
peclal, que se prolongou por mal»
dc uma hora. Imediatamente de-
pnls, o Ministro do Imprensa Bn-
sll Dendramls, em entrevista A
Imprensa, fez um rel.ato dos acon
teclmentos entre a volta do ro-
gente de Londres e hoje:

"As potências aliadas exigiam
que nem um momento se perdes-sa na realização das eleições, foi
o que o regente declarou a Vul-
garis. A Isto o "premler" res-
pondeu -jue estava fazendo o pos-slvel para acelerar as eleições,
mas achava que a data nfio po-dia ser fixada monos quo se ti-
veçsem satisfeito todas as condi-
ções necessárias".

fc ' .-V*; *| *^w' ;** •** ' 
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Serão atendidas as íéifi» dos "chauffeurs"
-B

Protesto contra a
ditadura fascista
de Morinigo
Importante reunião

amanhã na A. B. I.
Reallza-se amanhã, ás 18 ho-

ras, na A. B. I., 7.° andar, uma
reunião para tratar da situação
do povo paraguaio, escravizado
pela dlladura fascista de MorI-
nigo.

Para essa reunião foram con-
viciados altas personalidades, re-
prcseiatnnles dos nossos partidos
democráticos e outras pessoas
pra das. Receberam convite espn-
ciai, além do sr. Marcos Zeld.a,
lider antl-fasrista paraguaio, os
srs, Justo Pastor Benitez e L.
Rumos. _.

• 0 CHEFE DE POLICIA, SR. JOÃO ALBERTO,
COMPROMETEU-SE A TOMAR PROVIDENCIAS

A greve doa motoristas de
taxis, irrompida ontem, nesta
capital, não conseguiu gnnlio.c
terreno em virtude das dellbj-
rações tomadas com presteza e
eficiência pelos órgãos ropra-
Bcntatlrog da grande classe, que
souberam intervir junto As an-
toridades competentes, evltan-
do, assim, maiores dissabores á
nossa população.

Assim, desde as primeiras
horas da tarde as referidas co-
missões representativas da ciai-
se realizaram na Liga da Do-
fesa Nacional unia reunião a
quo compareceram milhares da
profissionais do volante b du-
riinte a qual foi tomada n se-
piinio deliberação, estrlhadn na
t-ontade geral: — a volta uno-
o ata ao serviço e a conquista
pacifica das relvindicaçõc-s mais

sentidas, conformo aconselham
no momento, os supremos ln-
teressos da Nação.

Essa palavra do ordem foi
pesta em ordem do dia poluComissão do Vigilância Demo
ciátlca dos Motoristas do Rio
de Janeiro e pela União Bcna-
ticente dos Chauffeurs. Foi
aivltrado então que dali sais-
sem todos os presentes e se dl-
rlglssem ao Palácio da Rela-
i.ão, a fim de solicitar a lnter-
vtnção do ministro Jrjãt, Al-
berto que, alias, JA havia pres-
tr.do declarações á imprensa
nesse sentido.

Dentro da ordem « da mais
rigorosa dlaolplma, os moto-
ristas, Incorporados, saíram da
L.D.N. e rumavam pa-a o ga-
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Na sede do Comitê Metropolitano do P-CB-, á rua Conde de Lage, 25, quando falavam ao re-
dator da "Tribuna Popular" ; Russildo Magalh ães. Secretário de Divulgação: Armando Coutl-
nho, Secretário dc Massa c Eleitoral; Joaquim Batista Neto, Secretário Sindical; João Guilherme,

Secretário de Orga nizaçáo e Finanças
No dia 3 do corrente, realizou-

se na f.ede do Comitê Metropoli-
lano do Partido Comunista do
Brasil, á rua Condo de Lage, 25,
uma assembléia memorável : re-
uniram-se ali mais de 200 Secre-
tárlos de Organização e Finan-
ça.s de Cuiuitús Distritais e de
Células, revelando um entusias-
mo, compreensão e boa vontade
á altura das melhores tradições
de trabalho do Partido de Prca-
tes. Era de ver a fibra com que
os mesmos participaram dos de-
bates então travados, num am-
blente de cooperação franca e
fraternal, dentro das amplas nor-
mas de ação e pensamento de-
mocráticos que sempre Impera-
ram, e agora mais do que nunca,
nos quadros do Partido Comunls-
ta do Brasil. Uma assembléia
que ficará, destacadamente, na
História do P.C.B., porque é so-
breturio um exemplo.

Todo o Secretariado do Comitê
Metropolitano estava presente, dl-
rlglndo a reunião : Francisco
Gomes, Secretáriü Político; João
Guilherme Secretário dc Organl-
zação e Finanças: Russildo Ma-
galhães, Secretário de Divulga-
ção; Joaquim Batista Neto, Se-
cretárlo Sindical: Armando Cou-
Unho, Secretário dn Massa e Elel-
toral.

Com estrondosa salva de pai

tárlos de Orgartlzação e Finanças
de Comitês Distritais e de Células
saudaram a? primeiras palavrasde Francisco Gomes, Secretário
Político do Comitê Metropolitano
do Partido Comunista do Brasil.
Que dizia este destacado dirigen-
te coniuiiisla ? Eis suas palavras:— Camaradas I Nosso Parti-
do cresce dia a dia e para ele
entram os melhores filhos do pro-letarlado e do povo, oa patriotas
honestos, os anti-fascistas, nque-
ler. que querem ver o país Uber-
tado das garras da reação, aque-
lc.s que querem conduzir o Brasil
para o caminho do progresso, do
bem e-.tar econômico, da segura-.!-
ça e da paz. Sú o Partido Co-
muiilsta, vanguarda do proleta-
riado e cio povo, poc!c:á assegurar
á Nação o clima verdadelramer.-
te democrático, no qual se efeti-
vam suas mnls Justas aspirações.
Quanto maior cm número seja o
nosso Partido, mah crescerá, evi-
cientemente, sua Influência poli-
tlca. Competo aos nossos qua-
dros, tomando consciência dessa
necessidade de ampliar e consoll-
dar cada vez mal-, nosso Partido,
desenvolver intenso trabalho de
massa, no sentido de nrregimen-
tar e trazer para nossas fileiras
todos os lutadores sinceros, quedcejem trabalhar ao nosso lado
pela vitória das -reivindicações

mas aqueles mais de 200 Secre-1 mais sentidas do povo brasileiro

E continuou:
— Assim, desenvolvendo cm to-

dos os nossos organismos um sa-
dlo espirito de ernuíaçáo fraternal,
o Comitê Metropolitano do Par-
tido Comunista do Brasil lança,
no momento, uma grande cam-
panha, de que participarão ele
próprio c os Cdmltés Municipais
de S. Paulo, Belo Horizonte e Juiz
de Fora, em conjunto, com o ob-
jetivo üe intensificar a arregi-
mentação. O Comitê Metropoli-
tano, empenhado nessa campa-
nha, pretende elevar, só aqui no
Distrito Federal, para 50.000 o
número de militantes.

O entusiasmo redobrou, então,
de Intensidade. Através da pala-vra de Francisco Gomes estava
lançada, oficialmente, no Dlstrl-
to Federal, pelo Comitê Metropo-
Htano, a "Campanha dos Cons-
tratores do Partido Comunista do
Brasil". Precisamente : que cam-
panha é esta,? que construtores
serão estes ? Muito simples : a
campanha visa elevar a 50.000 o
número de militantes comunistas
no Distrito Federal, enquanto os
Comitês Municipais dc São Pau-
Io, Belo Horizonte e Juiz de Fora
procurarão atingir número idèn-
tico, ou, conformo estabeleceram,
proporcional. Trata-se, por con-seguinte, de uma campanha de
arregimontação, de recrutamento,
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a Ila-a» na Europa e no Extremo
O.lente, qq a conhecer a. novaa
armas do» Estado» Unidos • fas
numerosas rccnmendaçdes para o
futuro. O relatório Indica que IA*e estA utHLiando, rtáo em con»-
truç.io ou estão cem planos ter-
minados nova» arma» fantAstl*
cas e terríveis. Entre ela» flgu*
ram as bombas dc 22 toneladas
e mela, Já produzidas, foguetes
que procuram seu» alvos e quesáo tÃo sensíveis ao calor do cor*
po humano que alteram seu esta*
do; planos de "bombas de 50 to*
neladas e foguetes e ttmbardel-
ros dirigidos prlo rádio.

Marshall recomenda o estabe-
leclmonto da conscrlçáo militar
obrigatória nos Estadas Unidos a
diz que devem continuar a* ln-
tensas Investigações cientifica».
O c'iefe do Estado maior do exêr-
cito norte-americano rende, ao
mesmo tempo, homenagem A
Unlfio Soviética c Gr.l-Betanha
por terem evitado a derrota no»
dlus sombria* do Infortúnio »
afirma que Al-Alameln c Stalln*
grado mudaram a sorte da
guerra.

Adiante o relatório comenta:"E' evidente que a recusa do»
povos britânico c soviético de

ICOSCLUE NA 2." PAG.)
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Q POVO dc Havana foi o prl-^ mclro da América que teve
a satisfação de ver a nova ban-
deirn dos iugoslavos, a bandeira
de três listas e uma estrela ver-
melha ao centro da Federação
Democrática Iugoslava, nascida
das uagni/icas lulas do maré-
chal Tilo e seus partisans con-
tra o fascismo. Dos 100 natiio»
mercariícs ç«c o pais tinha oit-
fe,s da guerra sô 25 foram sal-
vos, e /ai no mastro de um deles— o "Karmen", de 3.500 tone-
lada.t — que o glorioso pavilhão
das guerrilhas tremulou dias 9
dias aos ventos das Caraibas,
nas terras cubanas.
QS repórteres de policia mart-^ Uma perguntaram ao chefe
do distrito da Alfândega, José
Fernandes León, que impressão
lhe havia causado a maruja da
nova Iugoslávia, e ele respon-
deu sem pestanejar:— De lado as soviéticos, 4 o¦único vapor que vejo no qual a
ordem c a disciplina são abso-
lutas. Não houve um só caso
de alcoolismo nem conflito en-
tre os tripulantes. Algo assom-
broso I

B
Tf QUE a bordo tudo ficou

sendo realmente diferente,
depois que no "Karmen" a no-
va mentalidade, iugoslava pHn-cipiou a dominar. O primeirocomissário Ivo Marinovic, herol
dos guerrilheiros, foi quem ser-viu. do ponto de contado entre
Tito c a tripulação. Manteve-
se a hierarquia no serviço, mas
as outras diferenças foram abo-lidas. O trabalho começou pelolado cultural. Em primeiro lu-
gar, foi criada v.ma biblioteca
para o uso de todos, e imediata-
mente tiveram início as aulas
dc matemática, meteorologia,
geografia, hi^t.ória, etc. "O pas-sado ficou para trás — decla-
rou então o capitão. Agora este
navio ê do governo do povo, 4
de todos nós; já vão somos em-
pregados de uma companhia

(CONCLUE NA 2." PAGJ
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te. m»* Umbetn como «ntiiiético,
absorvente • carminativo. com-
batendo aiiitn *• toiina, e corri-
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tu». t*>m o famanaaBifl ia»
pr«taa alla4e, .n-.t»»f» alada
Bia st» lltt**« »oltdia4o »a»
4 «sela.

ii«n..... ¦¦»....¦....¦.¦ .^.' ,m,ii..»»»a»*«a4ata»a»ia»»a«<a>a»rf»a>»»»*»i4>«i»' ¦ ,i.«^B»af«»>a»»a»aaWf»a4»a»a». aa....»»» '

Mesa Redonda sobre a
"siderurgia nacional
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Serio tttndidas as reuvidi:a»*õts doi 
"chaufíruri" ...

M

Oíicialmrnlr anuniadn a
reunião de Perón...

lCO.VCf.t7540 OA t.* P40I
rlrr.!;e44 IlriTtM-.itr rt.!,'r-tiffi!rr
que a tatarniçto tr.iiiiar do Cam-
po de ?.!»•¦! Irrtt t;-.-. -;*,-! . um "ul»
*.í*n»".-.wn" ao aarírtva, rttglnda Bi
.*».-.•.;:.-;» dO <;i.::': |V:> .-. D»»|
»r-t«< daalaear, tu» mtanio. erutj
. • v :¦.-.- »A.a fd ronlumado A,
cem-MitàçStn t. -j:i- • ;» • .. rSal
Ptron lol --fr•.:.!*'*.-. durante umaS
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pelo mtnlttro tto Inu-sKtf. na Ca-I
IB Jl.-»-. tsta

O MOTIVO OA n» m m l v
BUENOS Atlil-H 19 IU. P> -

O chanceler Coek», falando A
!•»;;>:.-:¦.*. anURClOU qur O tWTO-
nd Perón renttnclou ao» teu*!
cargo» público» pnrqu» deseja fl-
car com liberdade do »çi . par* \•-.; ¦'¦ ¦ .-¦'.a- •" cenvo ci-;.:: ti' i A* |
rttiçcVe» prtuldtnclal* próxima»
Acreíctntcu que a cri»» no gall-

[ ttete '" limitou ao pedido de de-
| mtttáo de Peron e que a renuncia
i do mlnUlro do Interior, ar. «Qul-

Jsno, e do ministro Antltle era
rtpernda porque ambe* td.-nente
aceitaram ecoperar com o go-
terno na nnnntltxaçAo c nAo ti-
nhara obrlit»ç6«s pc»»oal» com
nenhum membro do governo.

iCQttrt,wAQ oa i • rao >
iflB*i« 4» »a«fB 4a PAUia.
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rt* n .i.ttt, t.-i»». AB*4»nla
r^BCitr»» Ati»r*. Nta»»! Pa»
f*»lr», AnfBtio P»*rr*ír« I^»b5»*».
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IfB», V.tnuttn Keto Crt-tpt» »
Kít-tr-l.» Manta* N*4.l."ivf .,..
fartm l9irit4t*it4iNi ao e»(¦»-:*
Ao nlflltiro JoAo AHnub.

VAU*. O «ui i í ||K PO»
140,1 
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«»in4«, r*»t4» . jtra» a 4a tal»
ia 4a romrtBftlt»!. a 4a ram»
»¦•«. s#aro 4« aa*ol!Ba. a 1a ia»
bala da t>'*r,<>. ai!»l44>l»rl4a t»"-". laipotitri* 4o Trlfaco, *-'«•
g*i«Bt. iaratr*m, a «tltitada 4a
r-V-.lr.ll* ' tlr .-'.»». ¦ [«IO 4. OI»»
eaaitaraa 4a gttar4a» A rui*»*
aa, qBB ttf#at 4» ptrtt-cufr ot
moioritia*. Par loAaa »•»»» ta-
i•*•«¦• d»*»Javam »!#» ara -•¦»-¦
4lmi>Bio, ttm Bom» da «:»•--•
rom aa aBia^dads».

Oafftds» »**st 44x!ara«j»V». a
mloitiro Joio Albeno prima-
ir i tomar iodai a» pro«!4rn»
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El-Alamein e Stalingrado
mudaram a sorte da...

(CONCLUSÃO DA 1? PAO.)
aceitar o que parecia a derrota
inevitável foi o lator Importante
na salvaçio de nossa clvlllzaçiio.
Do Importância quare Igual foi
o fato de que o Inimigo nio sou-
bo aproveitar ao máximo a sua
excelente situação estratégica".

Com referencia aos efetivos
numeroso» assegura que a V. R.
S. S. mobilizou 22 milhões de ho-
mens, a Alemanha 17 milhões, os
Estados Unidos 14 milhões, o
Império Britânico 12 milhões e
a China 6 milhões. N0 total, os
aliados mobilizaram mais de 82
milhões de homens e os totali-
tárlos 30 milhões. Expressa *o
mesmo tempo o relatório quo no»
dois últimos anos da guerra o
exército dos Estados Unldcs cs-
tava bem armado e equipado e
«possuía multas armas superiores
as dos inimigos..

O relatório do general Mar-
«hall terminando, adverte os nor-
te-amerleanos do que a bomba
atômica nos Estados Unidos deve
fazer com que "tenhamos multo
cuidado no sentido de nio tom-
barmos, vitimas de um «confiança
excessiva", a qual retardaria a
descoberta de outras novas armas."A enorme vantagem militar
desta arma — explicou Mar-
shall — surpreendeu até nossa
própria combinação de boa sor-
te, boa administração c esforço
prodigioso" mas feseda Clnn
prodigioso". Mas "esta descober-
ta oxtraordlnárla nio será exclu-
aivamente nossa por tempo inde-
tinido".

Kramer matava pri-
sioneiros nas cama-
ras de gás

LUNEBURG, 9 (Por Charles•Wlghton, da U. P.1 — O sr. Jo
«ef Kramer, a "Besta de Bel-
sen", durante o interrogatório
procedido na sessão do Tribunal
que o está Julgando, vociferou
admitindo que "tinha obrigado
prisioneiros do campo de conecn-
tração sob sua direção a entra-
rem na câmara de gãs e que ôle
próprio abrira a torneira de gas"
Acrescentou, todavia, que nglrn
por ordens expressas de Hlmmler
salientando que esras ordens ti-
nham de ser cumpridas sem
discussão Em sua defesa, npre-
tentou o testumunho de 45 co-
mandnntes e guardas nazistas do?
campos do Belscn c Oswloclm
A certa altura, alegou que os
cliefes nazistas não responderam
«eus apelos para lhe proporclo-
na rem meios de noder receber
em 8 dias. mnls 38 mil prlslonei
ro» iío campo.

Para manter na paz a
cooperação entre os..a

(CONCLUSÃO DA t* PAO.)
continua», I cia e a comprecnt&o" aa grande!

potência» vvnccráo "as atual*' divergências" proucgulndo com
; tua tarefa em prol de uma pax
í catávcl.

O chanceler Inglês patscu em
revista, na Cornara dou Comuns,' as disputai que provocaram o
colapso da conferência dus ml-

, nlstrci do Exterior, afirmando
t que ";¦".!¦. '.:i;-:-.-..- as duas gran-

des vitórias nlnda sflo multo re-
i centes pnra que «e pnrsa chegar' a uni acordo Imrrdlato", acres-

centando que "de no»»a porte.
trabalharemos no mesmo espirito
de cooperação com o qual o» pnl-

I se» ie uniram para o prossegui-
mento d.» guerra".

Sindicato d:s Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

Strde Própria — Rua <k> SctnetJo 2*54-265
Tels. 42-3607 e 22-0273 - Rio da |ane.T#

CONVOCAÇÃO
A Oirctoria do Sindicato convida a Iodas at

Diretor m do Sindicato de cmpregadoi. M.U.T.
Nacional o McIropolUno o a cinte cm geral, a
assistir a Grande Assembléia Ccral Pró-Contli-
tuinfe que te rcalitari hoje- quarta-feira, d» 10,
it 15 horas, i rui do Senado n. 264-256-sobrado.

Pela Dircloria
JOSÉ' MAURÍCIO FERREIRA

Secretario.

PROTEGEM CONTRA AS
BOMBAS ATÔMICAS

Utilidade dos abrigos subterrâneos — Decla-

rações de um cientista sueco

Através das Américas...
(CONCL. DA 3." PAG.)

tra o despejo nas terras üe alu-
guel que cultivam: a que congela
os preços dos aluguéis de caias;
a qut münda terminar por conta
do goví-rno a construção do gran-
do palácio da central slmliciil
cubana; a que aumenta os «olá-
rios dos traballindoreti da Imiti»
trla do açúcar e a que prorroga
os 10 To de aumento cbtldo pelos
trabalhadores rurais no governo
de Batista.

Por Isso mesmo foi com esta*
palavra» que o Partido de Bla.»
Roca e Ju.in Marinelto exortou o
povo a engrossar o desfilo im-
prasstonante cm homenagem a
Grau:"O desfile do proletariado
cubano tem um sentido de luta
pela manutenção do regime de-
mocrátlco, pela defesa dos direi-
tos sociais. E' no mesmo tempo
um desfile de defe ~ da economia
cubana. Se itrosperar a manobra
reacionária, se os salários forem
rebaixados, se se anularem as leis
scciuls, ó consumo Ee restringirá
a limites extremos e a crise eco-
nóinlc.i provocará não só a mlsé-
ria do povo .'orno a bancarrota e
a falência da própria Indústria
nacional". Portanto, "tedos em
apólo da política social do ir.
Grau, todo; contra os ataques re-
ucionárlos ít Grau!".

•
Está havendo ngora no contl-

nonte — e em Cuba Isso tam-
bém é patente — uma curiosa
coincidência nos processos de iu-
ttt das forças reacionárias da
economia ou da política a seu
serviço. Mesmo onde não há fns-
cismo ou onde o fascismo não pas-
sn de uma característica de cer-
tos elementos do governo, os que
antes eram Indiferentes A luta
contra js fascistas agora é que
surgem como "alarmados" com
o perigo fascista, dôle se utlll-
zando, falsa e dcmagoglcomente,
nas suas campanhas que outra
coisa não visam sinfio, precisa-
mente, dificultar a democratiza-
çúo autentica e profunda, a par-
tlctpaçio real e efetiva do povo
na política e no poder... Pcls o
que eles querem fazer crer, o que
eles dizem ou Insinuam é que a
esquerda conseqüente é que é
hoje o "totalitarismo", e dni a
necessidade de governos demo-
crátlcos, mas só íie elites, de gen-
te de "bem", como diria um poe-
ta paulista, ou alheia á lnflufin-
cia dos analfabetos, como está
numa declaração feita cm Sun-
tos, pelos chefes udeni.tas lo-
cala...

Nesse particular, o exemplo de
Cuba 6 expressivo. Abre-se um
lorniil reacionário de Havnna, e
n("'les o que menos se diz do pre-
sidente Grau é que êle é uni"comunista, um totalitário"
conspirando contra n liberrtode e
a demoernein. Nada menos.,.
Mas teríamos necessidade de ir
tão longe para ver, em canos pa-
recldos, -arneessos e linguagem do
mesmo tlpi, na defesa dessas
mermas intenções?

B. G.

ESTOCOLMO. 9 (Robert Stur-
devant. di A. P) — O d*ntl*U
e cnn!crrnd«ta *ucco Goesta
Stenvlnkel declarou que cs abri-
go» «ubterraneos «eráo urna pro-
Icçáo"suficiente" contra a tt mb.a
atômica. Ercrevendo para o "Da-
gen» Nyheter". diz o clentl'<a
sueco que o efeito explo»lvu da
bomba atômica é muito menos tpur
tlfero do que o da bemba qufmlcn
e que o «eu poder de dc»trulçfio
deve ser atribuído, nn maior par-
to. a sua gigantes:» Irrndtaçfio de
calor. StenvlPkel, que é prefesror
da !¦;•!•. ¦¦ ¦ .i» de E»tocolmn,
declarou oue qualquer sólido abri-
go «ubterraneo, em rocha, pro-
porrlono umn protcçftn adequada
erntra os efeito» explosivos da
bomba atômica, acrescentando
oue. «o êsses abrl"o» forem sufi-
cientemente profundos, serio
também Itnnlmente eficiente» no
que ê nrovável, contra as Irradia-
ções térmico», que tem um cfi-l-
to momentâneo e penueno de
penetracãrt. Termina dizendo que
n bomba atômica terá certnmon-
te um efeito tp-rlvel, mesmo sô-

bre cidades do tipo ocidental,
ma» esse efeito provavelmente
náo será lAo grande coma o foi
nu cidade* Japonéna» viiadas.

Constituinte é a palavra
de ordem do povo...

(CONCLUSÃO DA f.é PAC.I
dos os proletários dn mundo pro-
r.urnm o rumo nue devem dnr no»
seus nn»eln». Parn nôs rr.»f» rumo
é a imedlntn ennvn-iríln de
uma Assembléia Constituinte. A
Constituinte não é uma ldela Im-
pcnsnda, no rontrárlo foi naoriu-
ramente refletida e ponderada,
representando a melhor soluçic
pnra o nosso povo.

E' prerlso nue so dltrn. t»níre-
tanto, que n Constituinte nflo Irá
resolver todos os nroblemns. mas
dnrá ao povo o direito de, por si,
resolver ns sttns nuestões. ntrn-
vês dos seus legitimo.» reoresen-
tantos, eleitos, exclusivamente
peln sun vontnde".

O orador, Interrompido pelos
nplnusos. continua:"SI o governo que está no po-
der fosse um governo renrloni-
rio, nio diria: — "O resto ric-
pende do povo. o que o povo dls-
ser Isso o rro-erno farã Porta'--
to, companheiros, depende de nós
a convocação da Constituinte. Es-
se estatuto nos permitirá que Iu-
tema» pnclflcamento, sob a II-
berdade sindical, por nossos Inte-
resses, por uma verdadeira legls-
lnção trabalhista".

Nesse ponto, o conferenclstn
faz referenclns ás leis trabalhis-
tns de Cuba, onde a Jornada é de
7 horas e meln, o nbono de fé-
rias é duplo e os feriados sáo pn-
ros pelos patrõei. "/ Assembléia
Constituinte é o primeiro passo
para que estes problemas sejam
resolvidos"

Passando a outra ordem de
ldélns. aborda o "Problema Agra-
rio", dizendo:"Sendo resolvido o nosso pro-
blema agrário, o problema dos
30 milhões de brasileiros que ro-
presentam o "peso morto" da
nossa economln, a sltunçio flnan-
ceira o econômica do Brasil es-
tnri. necessariamente, resolvida"

Termina, assim, o confcrencls-
tat"Companheiros, honremos or
mllhnrcs de heróis que tombaram
lutando contra o nazismo. Fnca-
mos do Bras'1 umn nnçfio ver-
dadelramente democrática Lu-
temos pela Assembléia Constituin-
ta:

Depois dos entusinstlcos aplau-
sos o secretario da Comissão De-
mocratlea de Ajuda a P E. B
ngrndcceu ao orador pela brl-
Ihnnte colaboração prestada ao
movimento dos Trabalhadores
nos Arsenais rt' "arlnha.

Nimitz aclamado
em Neva York

NOVA YORK. 9 (U. P.) — A
cidade tributou excepcional aco-
Ihlda ao almirante Chcstcr Ni-
mitz, na primeira recepção cfl*
dal ao» herói» naval» norte-ame-
ricano» desde o» manifestações
nn almirante n,v. -.-. em 1899.
Centenas de milhares de pessoa»
ngrupnram-se n«» ruas e aven!»
das por onde pa-sava o de»flle,
verificando-se o tradicional chu-
va de papel pirado, que foi a
maior de que há memória na
i-t to-11 da cidade. Falando dtnn-
te do edifício da Municipalidade
á multldfio, Nlmitó aconrelhuu o»
E»tr.(los Unido» a conservarem
uma armada ndequadn para as-
segurar-re a garantia da pnz. "Ja
mal» devomoa correr o risco de
uma ameaça, a que crnvida a de-
btlldade i" umn divida que te-
ma» para com o» homens que
cnmba'er.am o a Juventude que
crcice hoje. "Demos A nossa pró-
nrla geração uma herança de
fortnleza, para que nosso» cldn-
dfioa povam viver sem ter que
derramar sangue nrs campos de
batalha" — dlíse Nimitz.

bota «arofttra tam o* mol»rt».
ia*, ali menBio, a» ms gata
raata, a t» 4», n» pr**«Bç*
tam»»» 4a» »*» radiar PIbib
f**ir»,». dlraior da Tranoll». •
Pauta Pifli», 4»S»a»dn da f*eo*
nomta Popular, teiast 4l*t*ull»
4a< ¦-.!-• at w-.ií¦'.»» a t«r»m
iom»4s*. 4» Btold» a ««BltBtar
iodai o» arav-tia*.

VOlaTAIWM AO KKIIVK.f»
A grand» ma»*a qa*. a»»»»

•Boraeaio, Já «-»•.*•tt*>»»» bb
rua. »at frt>Bl» ao gablaeia 4»
»r. Joio Alberitf». prortomp» tt*
fitas aa mlB'*iro e ***"¦ '• ¦•'»
»Btl4-da4» por autlr a sua pa»
lavra, a t»tpelio da toluca»
dada ao r»*o.

Oa própria «arada da Pnttrta
Oatral o ebtf» 4» Polida fa-
loa A rnatta. dltendo qo» -«'**»•

pra enrarara •» t»*o do Intba»
lhador rom o máximo ruld*4o
a lBi«r»»*a » por lt*o promi»
tia tomar ioda* a» provldeoeia»*,'¦")»»•«»». a fim d» qn». d*a-
iro da ordem a da dlvdpllna.
metodila* • aBlorldade». ea-
coBiratirm um melo do solo-
efosarem a qurtláo »¦••*> prt>|ut-
»»>» da pari» do» trabalhadora*
do rolam», ro»* lambem »*.-
iar.4o pro*owf*Aes''.

— Como JA dlwe * Comia*
tio qu» ro» procuro» — prot-
*et*u!u 8. S. — cooperaremot
mutaam»8to • aqui renovo o
meu apelo para que iodos vol-
tem á attvldado porque aqui
atlarel vlgllania pela tranqul-
itdado do poto".

O guarda !*ra.*»»l I.udgero d»
JíllTa, quo 6 lambem mniorls*
ta proflttlonnl. ttt. dn roetma
forma, u*o da palavra, aconss-
lhando aos teu» colega» que
voltassem ao trabalho, do ves
qua tudo *er!a resolvido satllt»
fatorlamenlo. pot» confiava no
que dlntcra o *r. Jnáo Alberto.

Netta onotfto. o» motoristas
aepo!» de aplaudirem o getto
d» eolegulimo dn guarda l«-
macl. ergueram "viva*" ao ch»».
fa de Policio. 4

A seguir, retlraram-»o iodo»,
plennment© »atl*fe!to» com mal»
r»-»a v!tor'a da Coml»sfto do vi-
gllnnc!» Democrática do» Mo-
torl»tas do Rio do Janeiro e
da* dema'» nworlaçõe* congA-
nere». em favor da cio*»'», hwn
romo rom o de»ma»caramento
d.i* provoradore» que te pro-
punham estabelecer discórdia
o confusão no »e!o do» ordcl-
ro* a laborioso» "chauffcurs"

de taxis.
APKt.O DA COMISStO DE
VIGILÂNCIA DEMOCIIATI-
CA 110S MOTORISTAS -

Pedem-nos a publlcnçáo do «e-
gulntc: "Em virtude dos com-ro-
mistos assumidos pelo ministro
Joio Alberto, no sentido de nue
ntenderla «os nnsria» da nBssa
classe, npclama» para todos os
compunh:lroa n fim de que vol-
tem no trabalho, aqueles qm' nln-
da nio o fizeram, c que todos
confiem no prometido por 8
Excia. na presença de milhares
de motoristas e do» renrcsentnn-
tes da Comissio de Vigilância De-
mocratlea. da Unlio Bcneilcentr
da» Chnuífeurcs do Rio de Ja-
nclro c do Centro Beneficente tios
Motoristas.

Outrosslm. renflrma a sua con-
vlcçio de que os companheiro--
saberão manter se dentro da or-
dem da disciplina, únicos meios

O ii»4ffai« 4t** K#a*#»t»;i**
4a tt» d» Ji»#ir*t caai-A* »
tiada» a» *!t»4.»-*tt** |»tjufí**t»r
Bit*, a leda* et y»8iia* itatt»
í-i»i»»»a a »a i«»>j eU> *c'»'

t4»ra »*»Mir A ##ria 4* 4*v»-
IM «abri» a »i4=r**r#«» »**l»<
»*(. qa* fará i^»\t*t bwJ». at

! O papel da nossa
Marinha Mercante

t?M.» POJÍI^MlíN'
CM II» COMA*.»
DâlfTI II0$*V UtXsV
nm m omvw»
tt a. vo cuiti: mi»
HTAfl ——»—

Por nu. 1.1.4» da t'9'
BtUãio 4r Ili»i4««t»*s*r44.
A»a1»l-f. ta r Ittrrptao
A rillt. wr» tratliada.
»i .t.t . a» i: i...ia- •

mria. na »rdr da ClHbB
Mítiiar, uma rartlrten»
ria 4o Ceniatidanlr Ju.e
Mtiim. d» Mtitrlra. qur
iii-...ff i. «otirr a itn»»:
"O twptl d» r»t*»»a Ms»
rlrtti» Mrrrartlr na A»»
gurtda titirrra Mundial".
O ranftrrnrhla * figura
da» atai» ttr*tara4a*,
trttdo *ido ttm d»» tttrol*
re» pi¦: i- '• ¦¦•ti i» d»»
mal» iragl.a* cru*» dr
l-.li.r ,1 .,:•.. i ! . p»-a o
rtmaeantrnlo 4o KUa
H..I (-.'ti-U

Antônio de los Rios
visifará Truman

MIAMI. 1 IP. P-» — th*l*u
l.njr » r»l* il4*4l* ,, p,r«l4ritl»
ila CAUr. 8r. Anlétti44 4l» I**
Rli». a q«*l »Í4iiarA afUtol»
«Al nlr a prr»iilrn»a Tronun tm
V. n-.l.n :'...i r 1*1» am* r»íttf-
«Aa prl». i -i''¦•» i t i tr»

O fr. Alt». ftif't «t» unir*
»i' t u i- |i. i.: r**i«lrnl»* nr»-
I» ttrmllíri», »**f* a prlrn»!'»
prr-ldrntt» »«|.»oi*ilr«no a »t
altar Truman. d- *4r uur r.f
i". ¦¦ i.i ¦ prr*Í4|rnri» 4o» I*-
Uila» tnldo*.

Hu'ai-1. «as «lagi-ro alé ft»
, i : '¦ a p-.-i t-i'i' ltia» "•'
toa dlirrM. capllnl* »ot'»ror-
rfcan-t*. ».r»4r f*l rr*»W4» tem»
i.'-i •¦•¦' 4ir h«nr».

ftalS faat.tj *s **4* 4» OTlM
IJrt4!toBAl 4»» .WsÃAlfl *u
H, Kl> 9* PM*» 4» PI»»/»»
... a4 ISI, H*m Mata H*4»a^
4» lawiitJe i**riB a» ******'
m a ittm*m Bis» «fl- Harta»
gMiw, Jalia 4» üi-ara M«b
•«ira, iiiíM P»*i* 4» A*'**,
AIabb 4* Wts^lÃi «•'"A'* »•**'
t1,tr^t*-.4.,-4i P#Bl* M»*B4t* 4»
li.»».. Moadr Telstlra 4» UM
ta. .ia»**» • «*»** A!,,r» *»# tto',!
M. itaái itiMra *? aatWrS»

Tud'»** •»* qa» c*>»t*»r**'**'-w
4.»4 Ã*WtM pad*!*» M-f» »
nrãp*tia dof m*mw, laataf»»
r.iarat».» 4 M*^» 1B» **l* N».
. I 4. s**l« pr***;4*ai# j* *>•••
atraia. »B|. Um Oaoff» H»
Bbeíro 0a«i»ti «raw a a*#i*i*»•
ctA insira 4» »bb, J»4a Bali»»
u da Otia Pai».

O i4>aiarta p*r» o 4»bsi» •*»»
ar» a -ildirara» B»d»aa»
0 tagaiBi»;

at p!*»»f*m»at« a cri»*!»
4a ÍBdatirl» M4«rôf»lra uai»
uai » ttvdswSa 4ti biIbi»,

t»i iBHntnda 4a la4B*m*
*'4»rât«'fa aa «atralBieelB
rraaAmlr» 4» Pall»

,» r>.t.')fii'i'.> 4** •¦•
areia* •t4*rar«!r** * IIP*H 4»
tairieAad» qa» Btdber *«»*#•»
ao lBi»r*>*«a eattaflal.

41 !••-» ¦' par» alradrr At
B*rr»*ldadt« 4a Agrlfuliara a
ladiítsrla,

•) iBfluoRcla 4o» lr*B»par*
»»» na *olMt:A« do pftsblttaa »!*
drrdrglro airosal.

ft |V.. Li! 4a.1r. 4b b»**»
!-.(-i.«t » eailtOfVÍpra ? •*t»»fial»
rorBie. bo q«t> dlt frap-tn» »"
prt-paro do ir»*»qui« antiaiargiro.

si Kmprego do carvão es*
inaRBlro.

bl Cudo 4a produçlo 4o»
{».•'. t-i • » .!"•:* t :>.-4 4a »"•¦

4«rrra.a a wer»r?i4aa para o*t
m4*4 mo*.

II iBMala^áo da* iBdutltlatj
eorrdst»*.

10*10 ||4|
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Ach»m-fe rm no-*» redaçáo. A
r*pera de que tejam procurada*
um* carteira d* hsbllltoçáo le
:¦::•-. t a um crllflrado de re-
ir-rtUta, amba» p«rtenccnte» ao
*r. Prancl»co Rutmo da Silva.

IU..!, ,
(tt*. mm^it
Ha «atia a* '.¦
4m li»ftf*-#*í.-.- |,|
a f i f i •¦ t*i »iii
«tVw t*ÊmaM ¦
aalnt ua»« tr.
*Aa f» tvm-<¦¦>:
wMHbiti a. t»i i ti
fia t*ir*|t»

fftl.tij a -

flHMftd* LialftM ,¦¦
ria a ssf*a .
««fia *f, 6rM*M i
•armá-i» «' ¦
t.Udu.l §9 fim t
Ira» B^rráTftaaiM
,,t. . ¦ 

t »*»«*«>

aaar 1*4 4 il r &%;¦•>,.,
tUrtd» a •a4*t**;'''; U
ÃrtriTfsd» m rdf*
Utia B.ttiu» i
roaniritt!" t» » i<
tia ttn *# r ra»
ilnif rf44 »lt<4-»|. |
I» am mit4i»«.

Palaram tt» **
*t\a\ M*\ét Mal
ar ,,1rtu! a At U <
tm «artif A** <
a,nii'M><t»t*"
a r»rrli»»r tVatt.f rli
trira. rm «ame tt*
mil» r>u4*«»i ia rti
4a t'4,imit.i- i - ,, i
llr l.lot» a »*t»«t4'. f,t\| |
por Olia Pr**»'.. _ rra».
thrrr* rnmuru»'-- u.
I|.fa*rl«la»; a
11'llB aim»V», ir rr»
do» atillf*»»i•-!.• .,,
ao» i admirait"!" s»
Cavalrlra 4* l- ,
. 9 »nl'*l*r»lr I .***•»
PU*, qur. em ii«-'t «• ttt
Miilhrr raai.fnt-i» W»,
na, falou *At»rr * «**t
ttt OI»a Pr*»»!»*, l*i>».
r-am*nlr 4rAlf?4* % t*u
4» ri»»*» oprtfAru t*a*
ira o fa**"*.*»!"

Por utllmo, foi tia»
om» mrntaatrm 4WtJ.
Ha ao lldrr l.*»t# t itlti
I^t>»lr*.a»lr3i,a t
dr»« tt» p-ítenir»

N
iti
M
th

Prã

Os ijovernos de Londrese\\!nshlM\to
dimtliríiu n ttíluro dn limidm nluné

LONÜBPS. 9 IA P l - O prl-
mdro minuuo Ci.-tn.:-*. A:*.íc*
ti •(•:»; j nt Câmara ao* Cittnun»
que o soterro» britânico "ITr*ara,
rt*turjimrn:c. ttUlfelto" tm pt>»
der dl«cuUr eom ot Easado» uni-
das o futuro da energia aiôml:*
AcriHccntou o Sr. Atile que o
gnvêíno brfíanlro mantfve in*l-
roo cornada com os Estados Uni-
dos tm tomo dês*e as unto "»•}•
«4m c:n:o psra o prosreMfsm-
mento de no:*»s pr<tpria» ptaqiu
*a- por Intermédio de um Comlie
Cnnatiltor", criado ainda recen-

OS COMITÊS POPULARES DE NITERÓI
APQIAM A CONSTITUINTE

Reunião em conjunto de todas as diretorias *

icmrnie |ara e*!u4*r e p-ttrai
atoAttco. Ilripkir.it'r;: - i .s
p»rgunia, CtrfOt-n! A".';" .ri
r.etis capl*aL
teu unia drclsraçio raslt .:+»
Ihada «Abre o aírruav ¦:?.¦.'.»•»¦
tíe. scre cintando qur "e»t»?tB
sumo qucremit» m »• ¦ ¦ » *oi
Inllmo cansado pc*«l'>>5 cts as
«o* «rolg.t* nos Etiactu t.vasti
no Canadá".

Na scdi» do Cnmlté Popular
Democrático da Vila Pereira Car-
nclro, em Niterói, realizou *e uma
Importante rcunláo de diretoria»
ds todo* o» Ccmfé» Popularc»
Democrático», de Niterói e do
município de BS-> Ooncato, a fim
de debater o «pólo quo ct*cs or-

ADLI H
DENTISTA

AV RIO BRANCO. 143
— 1" «tidat —

TELEFONE 43 1274

O caso do "Diário
Carioca"

SOLICITADA A TtECONS!
DERAOAO 110 DESPACHO

DO JUIZ ELA1ANO CRUZ
Como é do domínio publico, o

"Diário Cnrloca" Impetrou no
Juiz da 2* Vara. dr. Elmnno
Cruz. um mandado de segurança,
u fim de obter, cnm Lscnçio dor
direitos de Importa cio parn ron-
sumo e demais taxas nriunnol
ras, papel destinado A sua lm
prersflo. rm face da negativa
nesse sentido, rio Departnmentc
Nacional de Inlormaçóes.

Dwe pedido foi dcspachndn fa-
voravelmonie por aquela autorl-
dade Judiciaria.

Como, ngorn, esse mnndado
fosse distribuído no dr Alceu

ganlumoa devem dar A campanha ¦
prô-Constltulme.

Durante a rcunláo fcl sugerida
uma proposta, no «entlda de *er
organizada uma comlstfto. que
deverá ter entendimento» com os
«ir.dlnator. e artcclnçôes de clat
te para que a patriótica campa-
nlia .alcance o maior êxito pa»»l-
vel. Foi. também, aprovada umn
proprsta. para que o* Comitê»
rcallz*m. em todo» o» bairros da
cidade comício» populare* pró-
Conftltulntc. r que teja rotiu&da
uma ampla coleta de naslnaturi».
Idêntica á que te e»tá fazendo

No final da rcuntAo, foi Indl-
cada a Cmlesfio prô-Con»tl'.uln-
te. que ileou composta da» se-
aulnica pcoas: Mnroel Oom^»
Costa, professor Tácito Moura
Farrar Teixeira de Carvallio.
Emanuel Nlcoil, Wnldvr Domln
gues e Augusto Mcnde».

2 temo;
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Olho máeico
(CONCLUSÃO DA f.» PAO.)

qualquer, vias os responsáveis,
perante o povo, pela guarda
deste pedaço do tesouro comum
da pátria". È foi assim que a
bo-ao surgiu uma vida nova e
com ela iima maruja de outro
tipo.

•
TVo Warinonie explicou aos
1 jornais qual tinha sido o
processo usado pelos na-lstas
parn subjugar a Iugoslávia
Vtilizando-se de traidores o que j
clis r.rocvravam era aproluidur
as divergências raciais r rellglo-
sas existentes entre os novos
.ivnnslavos, Nad'ch e Mlhalln-
vtch se encarregaram da tarc<n
Infame de tonar os servira env-
tra os croatas e eslovenos, que,
por sua vez, eram instigados nor
Pavclich e Rupnik. O clero
faliria católico insvliava o?
fieis contra os muçulmanos e.
sebretudo, contra os comunistas.
Os padres ortodoxos linados á
casa real faziam o niesrrio. T. na-
ra livrar-se dessa luta fratrlrí-
dn o povo só tlnlia uma solu-
çdr>: era refugiar-se nas mon-
tanhas.

•
r*Of çurrnrfo npnreceti Tffo, an-

¦*¦ tlgo oneraria metalúrgico e
veterano lufador anti-tascista,
con^amandn o pnvo parn a
unlõo de ser.iios croatas e eslo-
venos pa-a o combate cm co-
r>t'm corifrn o fulmino : os na-
zi'tas c sevs anrntes. Cirnam-
za^os o.t vrini"lr"s batalhóes de
pnrtlsans. em poucos meses eram
ri"' ritrfinn.i pr-rn f,ont'f*rf"r-.4e
afinei, num p^drro<-o er*rctlo
intearado. enlre outros, por he-
rolcos co"iha>entes Iugoslavo»
das Urinndns internacionais que
alvdaram a Espanha nn sun
gv"rrn erntra o nazi-fascismo e
a Falange

Vela a vitória e o pior já pas-
sou, portanto. Mas o pais esto
arra?adn e anora (¦ preciso re-
cnnstrpl-Jo, -Sofre o povo vriva-
enc ainda. Ele as sunorta. po-
róm, de cabeça emitiria, vornur
Sabe nue ns seus destinos estfin
em boas mfins e nue o 'àl que
está nascendo é para todos.

Novo regulamento para
os Tiros de Guerra

O novo Rcsularr.onlo pura os
Tiros de Guerra, aprovado por
decreta do Chefe do Governo, cs-
tá publicado no "Diário 01101111"
Do acordo com ê"se regulamento,
os Tiros de Guerra são centros
de formnçfio de reservistas de 2"
categoria do Exérclt:., da arma de
Infantaria, criarioa pelo Governo
Ferlcral em municípios distante»,
das guarniçôca federais e desti-
mulos aos cldadáos convocados e
nio Incorporados nos Corpos -ie
tropa, Formação de Serviços e Ea-
tabeleclmentos Militares. Cube no
ministro da Guerra criar os Ti-
ros de Guerra.

Barbcdo, 1.° Procurador da Re-

pelos quairpod^enios^-er aatU- publica no Distrito Fçdernl. este
frite» o» nossos desejos" .«.prcsentoii no Juiz nclma referi-' " ' do uma longa petição em que so-

llc*ta a reconsideração do despa-
rho dado, alegando, entre outros
vazões, que o aludido matutino,
satisfeito o pagamento de impôs-
tos alfandegários, rode adquirir
papel de Impressão, nenhum im-
pecllho existindo pnra Isso dos-
de que seja preenchida aquela
cxigcncla legal.

CERTIFICADO DE
RESERVISTA ACHADO

Achn-se em navo poder um
certificado de reservl ta perton-
cente no trabalhador José Honrt-
rio Barbcsa, devendo seu dono
procurá-lo na portmin da TRI
BUNA POPULAR.

Lavai condenado ámoilf
Degradação pública e coníicco dos bzr.s rt

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Panificação, Confeitaria e Produtos de Cacau

e Balas do Rio de Janeiro

COMUNICAÇÃO Á CLASSE
As Comissões dp salário.» Junto n Diretoria do sin-

dlcnto convidam Iodos on micIos quites ou não paru to.
mnrem parto nu assembléia que neri rçnllzndn hoje. íís
1(1 horas (cm primeira convocação) ou ás 17 horns (em
srjrundn. convocação), nn sorte do Sindicato dos Traba-
llinrtorc» em Construção Civil, á mo Ilnddock Lobo,
n." 78, com n scgulnto ordem:

ORDEM DO DIA

n) Leitura das ntntt atitcrlnre»;
b) Informe da.» comissões;
c) Preparação para segunda audiência.

COMISSÃO: J.osé .Soares
Francisco Josó Ribeiro
Pemnnrt.es do Almeida
Aninrnllno de Miranda
José Ramo» du Sil..,
Joana fios Santos Porto
João ii.itisfn Laniana,

Iílo (le Janeiro, 2 de outubro de 1015

PARIS, 9 (U. P.) — Urgente -
Pierre Lavai, que acaba de ser
sentenciado á mora* por crime
de alta trulçáo, atentado contrn
a segurança do Estado n enten

O desfile da Javen-
tilde fluminense

SEUA' DOMINGO, NA
PRAIA DF ICAKAI 

Con.orms 6 do conhecimento
dos nossos leitores, o desfile 'Ia
Juventude fluminense foi iransle-
rido para domingo próximo em
rnzij dn instabilidade du tempo
não pcrmliir que u mesmo hl-
rea.lzar.c na data fixada.

Diante de tal transferência,
foi marcado o piõxlmo dumlngu,
para u sua ícalizaçio, a qual se-
ri in Praia tio lcnral. tendo para lsiio, recomendado o Liapartii-
mento iíl- taucuçio dn Estado rio
Ulo è Dlvlslo de Educação l"'i-
t.ica, us providõnclas necuHttârlan
no sentido de uma meihur ar-
tlcuinção com os colégios, para
,ue o dasilie apresente o mollior
gjibr- e brilhantismo posslveta.A concentração, itegundo u quofoi determinado pelas uutorlün-
des competentes, terá lugar ás B
horas da manhã no Jardim de
Si o Bento.

O Interventor Amaral Peixoto,
a exemplo dos iiii-s anteriores,
atsistirá ao desfilo dos colegiais.

dlmentos o: in o inlmlr.o. lol ^
bím condenado ." degradactol
bllca c confisco de tudo» a-
bens.

"EU peço A Pi1>'\ D*
MORTE PAIt-4 O ACUSAI

PARIS, O (U. P.) - O pro*'
tor Mornet, que atua no r™r
mento de Plerre Lavai, cutri»
sobre ilocumenio., mal', i
do ldaao monge, com
tórlca dlrse perante i
Superior da Frunçn:

"Esta ê a JuttUça que a
esteve esperando duri':
anos Eu peça a pena rt
para o acusado A poluí
rhy foi umn dcotira par i
ça. Foi um crime cotn:.:
e contra seus mártires Ei
tlÉs-es mártires só há m
tença admissível — n n
Lavai. Por não poder
poria a uma pprguntn ill
vnl fez è te Jcjo com n
oue J.-mc.is ousaríamos,
desafio. Eu peço a ponu
te".

t

Maltratado

9 MUT E A II8«*
DADE SiNDICAÍ

ritf

s os menores
Recebcinos queixa da sra. Mn-

ria Teresa Pereira contra us
maus tratos que e tão sendo dls-
pensados n seu filho, Caslmlro
Pereira, por r rte da dlraçfto doInstituto 7 de Setembro, Serviço
de Assistência de Menores esta-
balecldo á rua sio CVlstovão n.482.

Salienta a queixosa que são us
próprios professores do estabele-
cimento oa dirigentes dos màiístratos e castigos cruóls Inflingi-
dt)' aos menores e que a comidaervidn ans alunos é simplesmen-
t* intragável e comptsta quasesempre de alimentos deteriora-aos.

Terminando, diz a sra. Mariarere.-ii que internou sou flllionaquele estabelecimento apen-s
por não poder pagar ns mensa-lldndcs exigidas pelos outros Inn-tliutcB educacionais, (, que, po-rem, nio significa que fique lna-Uva nnte o que vem arontocendo
noa menores que estudam no 7de Setembro. 0 que requer pro !
Vldênelas Imediatas dos Doüetestompetontes.

TIM TELEGRAMA A\>,,ri
SIDENTE DA REPt f"'1"

Com refct-nrla & M"rT^'fi
Indébita rie alcuns deles: I»,
Ministério do Trabalho ern '»

- 
r(1 t«n
•Bbnlh»'

W
dientos dn Bahia e dn Pi
tando Impedir qur os I
dores organiza rios em seu
de cln-se realizem n,:'
parn debate de qücst&i
tlens que envolvem Inter
trabalhadores e «lo pov i
mento Unific .do, rios
dores envtoti no Presidi
Republica o seguinte '<!l

"O Movimente Utilín •
Trabalhadores vem snit.-i'''1
vldencln a V. Excia. contra »
tromissáo arbitrária de \>.'",
(los do Ministério do TrnWJ"^
vida sindical do vários
como Bnl.. c Pará, c m
do a orientação pollti"
cratlca do Governo fl"
o que vem causando dcí
nacnto nos meios i"
Saudações respeitosas,
qulm Barroso presidenti
lyn Santos. BDcretafio.

nrí
fnhl'111' 

ntill'1'
ssp «M

nlialM
nti «
,-vrS-
i„r (W

pr»
lli'

illHl'
ilfliií'
tK*
irn"'
ír'.'!

Jl|t
JüC!"

MíaDina de Co^iri
Af8rt sua m.iqiilnti

estr. rnii' defeito
Rilv;t(I(ir Snntns, prt'2 0(1.114 K' um vrril:
vador do máquinas,

mil
„ «tf
ffOlK

mafmaMfamaamaamaMMMgM^a^nam
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.-.„, p*f» a MmiiI a ttaSéfttl »•* Aaast, üf| IIMIi
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t *ti i s«i r*aii*l. Cri M»; interiar, c«i a »a: *tty»ti M.-Mr-.ntH. via AtíllBA - »•-«« Aisãra

j II) Afaraia, >i.*.;a íle*if*\ .« t.. .•«¦»»««, ,«*i(i
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lis são as tecas reacionárias
,.,-» «ra *«*««» bUierlt SMlIitTat «w» foabé-r-ia na «ott,

a <M»a»tdadi» a a amplliada do w„«:•••-¦,¦„ {-:»
i t»,--«nfi!Sia Coatilinfaia. Toda* a» -;•»*¦ t*. ra».

,., 1» >-,-!. t',il„!.i -.a«--a-J... d'*da 8 lid* 1 «-*»)d»-«V• -.», pataaada pala arrebatadora rampa»*-* da•= i-, 4M*r a*»» m-d» da errar, »S«t literata * Ia.
, .. *t*pl,(f*ds «ta mailmeaitt «,«» bojsj empola*. a«

ittátt,- i .,? reeaaio» do ftafs, d<.» nal* prdtlmoa eeaittm
ifuaalaa ttaeiea, tam a palaa-ra d* erd*m «,«« *¦»

• <«ea a brado qaa 4 a «upIraçS-. mati»» d* ttaeíe.
CeaitUttlai* f

,»» emsat maairaaiaçtV* la--qul »«•«•»», o» '«acionário».
rs. i««a |«#»«*«1» o tl«a p*|* ««pertencia -i*i« d tttatift
:¦> » t-i.t do povo, tapar a bttea da mllhoe* d» tetet,
., matm a vocAbuIo ntterldo, deturpa lo ao* farta»
IU '-.r.ft,.» qua l.ira f«l*a •>,-.:.«-!. <,•, !tnt. ..- = :,r» Jai* fri-ifrltaela da RaçSo,
n „ {»i.«ar doa dl»». «.«anio ma!» a farl* do» rnaelo-

i irralaa, mal» * rampanha aaeloaal ronilaaam rrei.
ta »*« ramada*. mobilu* nutaa força*, arra»ia

,, rreelea «Ia npfnilo para a !»»!*.* da .-•» ram* Mm-
¦ •-.- «Mia . -• «1 a énlea aolueaa e*»mpa!l*«-l -.--ti a toa*
d •-.i-f*-l» * procre»»*» allmaaiada, numa (a*a pari*• , gaj fura qaa qn*r Increatar numa rr* da tw-antirti*

> » ema r-xpelto, a maneira porqn» reaa• o povo ama a
fttsi* eaBpaalta é magnífica, Tendo.*,, nperraliMo da i«4» «
ns ito«!e*«1o. »¦ a rapldat taraet#r!*ilra da ma*«a qaa
«tfiia usina relvIndliraçSo a anraraaçAo do *-a anialo. o
i*f. a»*«!l*lro (ompreaadaa lambem qua a «••¦:•».»¦ ...-s.. da
Caatslín*'^* qoer dlier a roneolldaçto da ordem a da iran*
«jV*'.-}*!» !gd!»peri»avtl8 ao* dia» em qu* viveram, dia» ao»
r-tiU » LÍífcsrdera fd latera»** ao* fa«ri«ia*. Varrer da .'—-¦•
rVífU d» para ea** an»*lo d poi» uma uiopla rearionarfa. e,
eu físfeíi da Imprent* rairdarada, d ttma Idéia condenada a
*mn» !s.«4i»!». por nio «oconlrar tarreno propicio orado
tsttttr,

AP,u\ unem «to oa lalmlsoa da «' >-¦¦¦•'¦•¦. ¦¦ • • ?
V* .'3 dltearto da S da outubro, o pnmldenta 0-iul'o

ii%'i« Jl o» raracierlfou como força» rr-aclonarla» que fa
ita «a ramloho traçado pelo prolriarlado e Ho •>•»<•. a

fa i* *¦• percorrido ao lado da» denta!» força* nariona'*
t-simltitt, V, ea»a» força» reacionária» anlea oruüa* cada
t#» et** t* d'»cotirem airavm da* campanha» de cena Im-
tenta «vaaira a lesltlma a»ptraç*o popular que é a «'• *-•¦¦•
•**»!», Osíora m»*mo. o ve»perlloo "O filobo" <iue v««m pran-
tttíáo ama trlite celebrldada devida ao *eu r->*r'onar!imo
«4* ?*fsj:!»r. fala»» nnma "frente única do* partido* para a

íi •*--•. da Con*tlio!qle". Como te- todo» o* partido* a».
• | «„.<••>••¦ a If.D.X. a o P.S.D., ao último do* qnaf* iam-

.- lataretla "O «.lobo" atilada qua a«a « miam^oio nio
• atrai a da proo-inclar-»» contra a Conatluilnie. t.rrri-

trata d-"po!» do dl«cor»o do S da oniubro do *r. netulio
Vt-r«», pri*n*ador político do* Interventor** nos Bftado*.
»**f-*« d"» re»pecilvo« P.S.D. cftadna!*.

Ma* cio era ettt* o objetivo do noato reparo. Dlaiamo*
(•e a» força» reacionária* qu» comhalam a ronoltulnte rada
»n et»'* »* d»*cobrem perant* o povo. Falando de nm hlpo-•s-r,manto, liderado pela UnlAo Nacional do» .:•-.!-.•
ttt, f-isira a convocjiçSo da Conalllulnte. é o próprio "O (•!«»-

«jsa, *«.m o «iner«*r, pfíe 4 moatrn o caráter rMrdr/rado
*;«v!men!o", quando dl» referindo-se a um "mí-etlnt:''

«»* »?f.a r*a»!!ratlo: "R «Mim, ,a parür di» o!io «lia» ame» da
*»*SÍ*aeJo dn erande comício, mareado para o dia 21 de on-
iiBf», «eeerdoie*. oflrta!» da» cla»*e* armada*, manlatrodo*.

ame* da* elasre» coniervadorcs e nu"' «!« poro, t«»do«
«te" e pnr ai continua.

Sida mal» rloqucnte como prov» d» quem ».,o o» ndver-,
: m.-l)t'ni9 nsplraçAo popular, uma Conuiliilnip livre*

lia, SS-» 0» que qunndo »e referem no povo emnre-
nn tun .-.-íatiaeráilco a deprimente oré, porque parn cl-'* o
»»m B.i-i deve etiatlr como força oreanlrnda. n!lo *o deva

fiar livremente e «or »enhor dn» *.>ti* «t"*tinr»(»__ Devo
*»r db-iaido pela» elite* pen«anle» quo sonham n-Mtirpir o
íu-iimo Mm seu» herrVa-aalvndorc* ou eterno* ml*llfle.-idore»

»» í5*!3*n para o povo sempre quo h4 o|ft!çí!<*«. ma» nua. em
r:c» rnomBiito», como no cnso pre«entc. *fln traído» pelo »uh-"•i»nte de «rrande» aenhorc», remanescentes feudal» e rea-

:.*r,r»« d» pior «**peelo.
Enfra »So o» reacionários que pflem a calva tl mostra.

(> !r.a!«!arei procrtso de dc»cnvolvlmcnto. a* força* que mo-fa » lll«*orla, fatem com que »a dô a polarização em nn«*o
«imrxi pollfro: do um lado, todo» aquele* que desejam ttma««Madeira democracia para o nraiH, dentro da* no*«a» Ira-
»'t*ei de amor á liberdade e no procresso; do outro, aquele»
ti» ie referem ao povo com desprexo. toda a ve» que esqu?-.
«*3 »* chapa» !.,:n t:-.'i.:i.-.Ti predilela», luto í. o.* rencinnnrln»'* todos o» matlte», remanescentes do fascismo, toda* nniir-la»l«iç»i «nte» oculta* que, cada vei mais, passam a ser força»
ntlon-iria» descoberta».

Ma* Rflna! de conta», com o seu traiçoeiro r* ai<t do povo,•••IU vo* quem tem rai.lo 6 "O Globo". O povo 6 colorado•* êlilmo lugar porqtio os reacionário.* sabem multo bem quo«ara o povo nilo contam, A Constituinte «5 a campanha nnclo-Ml da» grandes massa*. Cnm ela «5 que e"tA o povo quo a Im-
Wlilon», Dentro das »uas fileiras 6 quo se encontra o povo o

«le o povo, o povo brasileiro dono da Pátria brasileira.

af\<wádata*Má)/caS
Ha novidades políticas em««a. O ministro do Exterior,P™«pal representante do Par-iwo Republicano no govôrno, pe-«™ cemisíilo, o que quer dizer

;-s «ao cada vez mais tensas as"••Wj entre o presidento Grau«»i forças conservadoras que ne-«votaram 0 ano passado, talvezM esperança de quo ele, eleito,«•eria dfl tomar o caminho ln-CUdo pelo "Diário de Ia Marl-
«cá' *' °.cnmlnho da re-

0 partido dc Grau é o Revo-
jjPlonárlo Cubano, quo se apre-
í!,.uCo,mo uma eontinuaçfto ao
jue havia nld0 fundado por José••'«!. o patriarca da lndcpen-
S": m°r'o gloriosamente no
go 

da revolução libertadora ae
Nio faz multo conhecemos aqui™J aos seus (deres mais brilhan-

Wii.0Jovom Jornalista e senador
gauardoi Chlbás, dc quem a TRI*«UNA POPULAR publicou pai*Piwntes declarações sobre o que
\ 

»ni.i Constltlnto nos destinos
tunr?os,C|!lü Precisam re-estru-

o,f; clrr,!0ci'nticnmentc.
W'c Programa defendem files,

«itti»r,Ii0nhcc,do- em C»1"1 P°r•«Mntlcpj**? Pode-se dizer que,Mia tua Ideologia e pela sua or-
rn"l :?'0' 5e "arcc^ com oh
Si,h !''1!lc,"s arBontlnos. O
glWon&rlo Cubano ô, com
pon^r-."' pn,'tldo cm We Prc"
w e b',„p;qiien!> burguesla ru"
Çlonnllsta

, Tem um fundo na-
Omnr, ",'' "¦"¦Ptt-lco. i obretudo no
uma?r.r„ í!con"».la, bate-se por
g''SM« de reformas semelhan-
loit tw»qa«.a« r?Xol«Ç**o de 30 agi-
ile (,,,.,:,," "-'cio. mar, «eu moclo
dosoaS"ualndn é no estll°•«riitiris burgueses.
., »

te a55iPorte! P°rêm> o presldnn-
Plmejitn ;'n M!U'tln co'" o rom-

PüblicaSn nMe auténllco"-r.'-
lubld» „„qUe,t°rnoupoBSive] sua
'ia -,4 A,""lt'r' Porque á medi-es conservadores seque •„.,

é» &XP»" a oposiç-o, maiorf--^'nSaí.? entre 6lc b ns
quentad^m°cratioas mnls come-
«Wteen'i-1,? cperárin3 de Cuba.
-lill-d t*. .. pt,1° Partido So-
'.'cá, ,i'"m'1"1, e P^n Confede-
""Param FrabalhBdores, tantoa|h"iito com,,

lo na decretação dc umn serie dc
medidas que os reacionários, nl-
guns deles ainda no governo, ten-
tavam Impedir, o entre cias a lei
que garante os camponeses cen-

tCONCLU". NA 2." 1'AG.í

K «..i!.!r.*i*¦,.-,,, «ir Uval

Jt «tt... .*»,....t. ,»..... *
titaauMa, itiaa % l.ii. a

!*'i-«-."'* •»« »ai*l, tí ««.it..
ritma «**«- a«u*, *- .u.a«. »t*
l-.l ««.-.alia «, .... ....*.. ,1
-a. I..II.IJ.*., ¦_.,. | . I.t
• --I-.I.J1. *« 

•-!.«, 
a 

« sI.U . I* . , I.I a.l, tl!.*,
*-» i-.-li- » «..«.< II.™,,. „,
¦HHÍilS. tmimt eammSkt §*»',tmk* t a.*—.«tu.. «..«.«.
««m «*l*» ,-. rfam MÓI**, a**»-
;--f.» a ..t-.i< r.u %mmp»t*4t -i*
OaMUa»

*» «• "•* ««*) t«l«ij.!.a l.l*,K.I
..I1.«hrt...at aa* Ja!,... «
i-,i.M i,, i.u, »if*,u«.a*
«*ff» MfaWff*, «IU* tl.llm * tll»,
HM a i«.*¦• • *««««** • ...ti.
«»« 8 .».»» 4a Ma*ta* 4* a*»*»

t,-i- mm r.«i,,.'. .-. »-. • a
«.•-n, !.i|„, la..t ... ,

I.I.Mlll„l, .1, ti.ftr, •-,-..1»
. »»i,Kf..ia «jae tlatt» 4* (ii.a,
«**> IU..1..,-.. a,m f**tii«ta
tlfaila» a iinl.-r fti** -raa»,
eterno f.i.i,,. ,„« fi.iiii,.,
I. -tll,; f,f| ,.Jt («4 J,l , 41 t,
t—l». Il.>,a|, (alai !.(<•>. f<
tl* l..-al«.««* 5 «.,.„«,., lol.l. I.
«.»» .11.a t..,. l.-n * |. w i , J ,
li, -t-t., i, •>, ««ti,* d* i -., .i
«. «m D f», i« « fw| «xa!.»,).,»
.1.1., .!, . .,:,!-!,. !. • ,
lartwÉtas* 4* 1*4** a» «.«iu

•t -*, **ie .a,,ni.„, „. ,.,„, .
t»*H» i-i.iii. A t.iii.it. 4** In».
«aan. batia '- tt. .-.. m,
"ia 4>* i.i> in i tBBJt «i.ta*«
aja.» » t*».|, « Ja.U.a fMIf-H*
ttmê ftaiiU i-i..,i,ln ,u, #1*- %
r .« .«„f,. tar a ta* |.««.a.t- .1 l
«Sa '¦¦• t"'«, «i i -. - a asila*
•Sa .!-¦» ,-1,1 «!>,lor,l,|,, r ,1-a*
t • ¦ l-t »» i. tlti.t,. ,¦„. .,, ,.|, .
•iittta ttm t.i., 4a 11 >.i,. ii.r,
r artM.t»,

Ma» a . i„i„„i, 4a »«.,.
ca «i».u-,ti et .»u r-a«i.« O ira|.
?W « I irr.l^i a, „ u r a.llf-,
O pata .. tiiiia •"-i.i«!...•¦. »
a#hl,lll». a; .. lia l,i- ... .1
. .uu, ., * p»lt««* dr •..1.1.1,1
,1,, ii, .-.>»-, |...t,ut,f,. (faltt*.
•a» ajW «««««-««"m ttt*tt H«fr*
i- ¦»» w-rrtprc 4r»*»* tttmrê na.
.11. ¦- - , a -i.t, ,;..:,,.
<!«« lll.t alllr tllUll-». Jli-a, fal
uu..i -.,ii,!„ , pr*ii|rnia tle Irai*
cáa * > lit-.'. raotra m t**>.
tnmraria «r.,, .-., , ,. , t , 4«iiíniiii.ir bttmana.

¦»a»»al»lW8»8aa«aSS»^t«as!»^ *m*^ím^S*Wap!s-ts*0S^

NEM "IflK" NEM MAIS CIBWC1S
m*A***mmm*m*m**»******m*m*mm*»***m*m**mm**t M,o MOTTA UMA *mm»mt**i*»*m>»*M»m****»*mm*****)*mm**mv*mt

Uma reivindicas'.ui

populariisima
IJUA itrora a uteir <** r.« 1* «me» .vorto da Cottslllaln*
te »e etmeertrit numa fciríadi-
«-oedo fj-tpsifofiittifio, ao poí«tntel'0. «**fd ao -prlcburifo-f-»*
lampeeo" çac, a rerpeita, / t
inittaio em Porfa dfr-7't* ixfo•"Canela da Paru", ttm da» j-or*
ata;* r-Bii p*c*fl«ríaio« do «ro*
fi/

Loteada a Idéia na sua eil*
tia de rfomsMtjo, dttia>tm oa-
fera o w«faíi»;0 da fomiPa
Caldas í/m» o* r*>»p;»*;cf nowc-
atrem a otnreter em tsuani'.-
t"aie — et que 1» ttma tírmnns-
fftído rira «fo lnteret*e oue o
tema palpitante cttà protm-on-
«fo.

£1». em resumo, n* opinlAes
ottem pil Hccdat p*ln "C»rrHo
do Peta" : dn tr • :»,.-*,i |»«j*-
tpiallni. f--**trrtt\'in do Intr-
rlar. a fator- dn harharelando
t.uis Carlm ,Va««*t*Tt/, o foro';
«fo ferroriã*in Maria Indo. a
/arer; do (uitc'enàr'o pübtlroJosé Xueler da Costa, a tarot;
io prófe*sor Cerlot de f •,•¦'-•..
me. a fator: do contodo' Cor-
Io* l'erl»tt, a faror; dn aeadt-
r-fca Aialmlm Moura, a favor;
da ftmriojidHo federal Oelmar
Ruchn lU:rha. a fnrr.r; io pro-
fesmr lldetonso jÇsroftn*. a fa-rr; do arrotado -tiherr-» (ta-
rfílon, a favor: do comelirto
Olavo Cristóvão da Piche, a
tarar; do operária Al~fblade*
Carrilho, rr 'crer; do /rr*oriá-
rto José Viana e Silvo, a /oror.«• «fo operário Pedro Fogaça, a
faror também.

Contra, revê or!me'ro dia
das retpastat. sá do professorOançalrfS Viana, do professariV«*v Cabral e dot adtoaodnt
«Vífrfi Nf<v>i/ dc Almeida e Josi
Pinheiro Machado.

Sm firpiila* níí«?K.if»ií«? tiuim*
Um vttUQrctm a m immMm •*?«#««
tfa* que úmqiwttmn «»# $temmiM
.:'-.!•: ;.'-.!í.if:<>> ÚilUikS QUi tá /»«>'
«.liifiiwj na iiuit ctimfmtititi jasiitm
matuta tíe autltlC.ua IdHtttmttfi ft m*
lnçôci rf-í*ft?f?f«í, «nfi'dt?Miit«rrtiíi*r*i*,
«i r<*ta-i.ti «íu iMiio p*lê mtmm è o
qm *e úcttfíwie tia tom imiatiicp,
das ab)ur@íttüiui* tem enúeitça. rfa
ij-üsíVíjí-» jmléinte*. ú* túitonaii 9 ar*
sajos timnadai, tm famaiã empenha*
dat na defesa dat duat eandtéatma*
?>f---íiíV'i, :.:!•

Fala-»e novamente em *tertiutf\
t%farme.se numa argumentação ner*
9090, H em meio ao unir de llorete$,
contra imitmii antagonittas, eam*
pam inter)eic.óet. palarra» *ateé$ti*
tas. btadt» de protesto, ameaçai e
juras «l.- rindita. Soutta coluna, fa
1- O «.i»:r<:.'«> t?ff| dá menor, jKifi/i.r-"flÂiíífi não está direito", inclinações
conciliatórias "eandusem á decepção
e ao desengano*».

Alguma coisa de potitíco sabe*
mos aue há. Henhuma mudança po*
dera surpreender-nos em sanas de
areia movediça. Até fá prenuncia*
mo* por mais de uma ces esse tenã*
meno de clarijicaçáo e nota polari*•ação, próprio do desenrolcimento do
proema poliiwo cm curso.

Embora au*tentando que o grau
de evolução do Brasil, nesta hora do
mundo, não comporta esse tipo an*
tigo de entidades heterogêneas, for*
madas após o lançamento de candi*
dat uras. em combinações feitas do
alto. entre as quatro paredes de et*
critérios luxuosos, à revelia do poro
e para a vida efêmera de uma cam*
panha eleitoral, manifestámos, não e
de hoje, o descia de que a U. D, «V.
om o l',S D, senáo amltos numa atua*
ção harmônica, ajudassem a aqluti*
nação das forças verdadeiramente
democráticas e progressista*, no ru-
mo da união nacional.

Posto em termos faLios, porém,o problema presidencial não facilitou
a polarização. Em vez de serem
eliminados ou neutralizados, os nu-
etcos mais reacionários ganharamos postos de direção daqueles dois
organismos, sua imprensa e sua trt-
buna Involuiratn dia a dia até con*
fundir-se com as vozes da provoca-
ção nazl-integralista. E se tudo isso
concorria para aumentar sua dis-
tancia da massa popular e dos selo-
res avançados da opinião brasileira,
o afastamento do povo imprimia um
ritmo cada vez mais rápido na mar-
cha-á-ré ideológica e programática.

O que vai por dentro desses pseu-do-partídos, entretanto, não deve ser
considerado como stnal de morte,
num retrocesso da democratização.
Longe disso, aparece-nos como indi-
cc dc. vitalidade. Quando imensas
massas ganham a praça publica, pnrtodo o pais. desfraldada a bandeira da
Constituinte, ou o P.S.D. e a U.D.N.
se recompõem internamente e afe-
rem sua atuação pela vontade ex-

premi de milha** de brasileiros, nu
continuam n definhar «9 «i demart*
gwt^w, até o completo demmrm*
mento, Outtm partidos então sur*
gmtto com a pujança que lhe* advem
das proptmM mm entranhadas na
terra, alimentadas pela seiva de cor*
rmtet populares e camadas econômí*
cm* cm ascensão. Pequenos partido*:«>> várias rotu'ot, nascidos em di*
jeremies regiões, já agora começam
a iundirm e não tardarão a úar ao
lha nl ot grandes po» tidas demoerá*
tiew de âmbito nacional, erpreuão
dê um nirel política mais alto, de
uma educação citma em consonância
com a nossa época,

Se rale a pena buscar um ''ter*
tiú*",. Combinações a portas fecha*
das, dim*que*dim, arranjo* entre
amigo* ou comparsas, a jígajoga do*
grupos e da* igrejtnhas, pequenas
taidades e interesses pessoais em con*
ftHa, améncia de espirito público na
horn da partilha de esperanças ou
ilusôe*. em forma de candidatura*
parlamentare*,,,

Esse pandemônio que irrita o*
himem sincero* e enofa tanto á
massa resulta em grande parte do
vicio de origem. A colocação em pia-
110 falso, á moda antiga, do proble*
ma eleitoral, tudo ás avessa*, o lan*
comento de candidatos a funçôci
ainda não definidas em lei, a esco-
lha de um governo antes de saber-se
qual será a sua forma constitucional.

Tudo quanto signifique unidade,
soma de força* positiva*, merece
apluusos. Mas náo é de um "ter-
tius" que depende, já agora, a atual
crise. Nem de novos e mais complt-
cados compromissos de bastidores,
sempre suspeitos e perigoso* cam-
balochos.

O que o povo reclama e espera
das agrupaçães menos engolfadas em
esfcnl }>afxâo è o concurso no sen-
tido de Impedirmos todo e qualquerobstáculo á marcha normal e paci-
fica para a democracia. Suspenda-
mos as disjiutas movidas por ambi-
Ções de mando. Deixemos a eleição
presidencial para quando uma Carta
elaborada pttr legítimos mandatários
da soberania popular substituir, com
a forma autoritária e pessoal de go-virno, que ai temos, todo o mos-
trengo de novembro de 37.

E' dentro de uma Assembléia
Constituinte formada em pleito li-
vre que se encontrarão e se ajusta-
rão as forças reais da política bra-
siletra. O povo se arregimentará em
apoio ao sen órgão máxima e legl-
timo. Valerão e preponderarão os
partidos que exprimam, de fato, os
matizes da opinião democrática. E,
nessa atmosfera sâ, como a nora
Carta determinar, os partidos apre-
sentarão seus candidatos â suprema
magistratura, possivelmente se cn-
tenderão para adotar um candidato
único, se a tanto houvermos atingi-
do como sistema, respeitando-nos to-
dos c por todos fazendo-nos res-
peitar.

flRECONSTRUÇÃO DE MUSCOU
DIM1TR1 POPOV

'»•»<• 0 TlllhUNA l'0.*UtAH»

Ct plar» l«f*i 4* Nf»s«sM|«jrf_B
d* M<*»«?t*3 fui *ít*«**la tm Ws»
tl ftiHfta mi*'*», àm a tm* piê>
v*& w iPsffiiWF (Hr aWWPííwHs) *f9ewtt£i&r. *í§ ¦
-fW R-i-f P,Mt«1t!.* «M f,<rf^l4l>*Vala
tm )<** Http t t>m a *m ps*"-«S«-2i»W*.» tttff«*.

lie awat* e*m a frHtitft-a pi*.
00 f**r*»à eéitmám em »i*>t««m,
aair* d» twit*. etmmté Ite**
de r*f## tm poi tm fa^iiit»;!»
t »»"»w-!«««#, r0ft*^»i.r*w!*fB a
lua*** as eauéfifl».* tia !*e«ur»
fH*»;*í»i A ftftrta .i*.'*;;.'-** *
ív*t'tiH*> «it ff-4íh«m» «ta

r*6«»vffli» na p«im*»m de ist»
«Ia r*»4* ter '*í tr *4* a atetj-ir
a* t#i>imrte*4, im***atw o *».
tm ie limem e o CS»Bt^»aaVfaVlo
do ftatfo para • tots^üim, «Je**?.
ria ttf rar-i-rifiiidu. ^«j»»* mttrot
lt«l*4>'4--'»i» d« fi*.*» •c-Ut-M'.-'!,-
r«tt I»**. u tump mema itwe
pmraasa ** dt*tatit-«4ta **:*!*,
1-j'laftimia

Ha inicio d* pnmawa fotam
i«,,|ifV4i»i *4i»t. nu difctetti-n |„« •
IM t:» 1 Marta, tetra ie W i#tttf.
tm «triunast» a riüií.v-v ie
fatia* de rnuiu»* SaBttaifa Ta«t.
tr-rm rom*x«a. et-iao o ^Hiado «Ja*
PL»s-tti;',ie*iirt d> tteutetim • eo
%m pmtmmmi a- tam* wlim*

K<*« af?*i»*í*r* d* raplia! «?»>
»*»!:«* e»fi:«-',i«i»t,«r cm arai ra>
ta* de «ji«wr»>» at*«Jaít--, E»ta atto
14 I ''-.tn «¦ llksat- ij-i r-a»i a
ptann d«* »*»•!«». cetra ie l«Xi ea*
tta atas» üj?-» B'»at ca*,s.« com.
pítríti.*-* «*-rf*lmrn««« ie 1 Uoieo»,
fatiot »»;>» apatunirni * t*m ra-
d* um.

Ot b"4)»**i ie f**a* sita nana.
doi jt ii^ip»:mrt«'r na» pi.i-.iiui-
dadr» t;.« parque* i:„t.uu, o
qaa t wiraormnaitamr-• t* impar,
lanit» para a« famila» que iOtn
crt*ix«*v Muita* ca«»* dr«.e llpa
!» aatio laruptd*» par lan-n««
atorra do cinfina <¦ do teatro, pio*lote* e ouir»»» icpícurniantc» da
ln*.»lc.!u»J;daír A uibanifaçAi»
«•*¦* ih btin«a» nâo deita nada a
drírjar

ParaicUmcic deirnttMvc-fa cm
Mo-CM inicni* atiri«!ade . • ••
'n.!«ara de ca?at de muliot »*»•
dam, Na UIW »«!«".. i**e o cM-
fr:- dc 4 a ¦ andara* como «.*»•¦sand^rd". Noraa rata itue i«
po rt*So c#*tfJi"«la* t» habüada**tn Intoiera» :ua* c ptaçat d»
atteseot*.

r3tii« f>9^ii»»*tí«4« t*tm*#» mim
m tam ernveaa»^ m V*mm*
mina «ta Pt*** para a iiM4»»t»
A*««i<«_4-ir-». M^HfVr*, Vl«t d*
•l^WSr^r^faajf a*»^»a>u a? fí** «^!f^**M*'Ta«-i'l"Tl
j| ím tmtMáa a ttwMiittím •
em tom isatmaéa tm nime*
n> «niaíiaai p*»?*»**t«',i**.. rto stsno
iáil-ni-je.-.* d» f-apl-al.- 4**lt«t*i1» «w»
•Hiciai* «Sa Ba#nrii<a V'a'i»**|ír**-

fw tW *S*Tr!Í yêt - 88t ¦**" fwf êT^tayfjt -»»¦
f»fV!r-«*a i* \m nu» se «*¦!•»
r-sa**a»i,« t nt*(» «]# i,5â fletraa
em pam» w»i*»í#*!« tv«*-a
antü tl* ntm «ri* ta ttma»
riat s«rtJrwni t*m te imia****»
do n*a taiiat #*p*a«i*-.'d»íf* «Ja
ríínan*>t»*. i»n»«Sa d« **«imi*r «*•
«r«>»'*r»0«i r* «ja Ud«t:|t.»a. *tHÚ*t\
miWtim na* ra ai wilétW».
er-aitirm «s^i-í-si-. ajat ea>s«*i^«»«c«4fer*> 1 m Uánn*M» *¦# tem*.
em i lw»»

lato e tt «e.ciüad» 4* tf» at*
t*-u«c-ií* «ta ttat*»H-A. *-;* ti»»»!
ítóiv*i- jín a*m attjalaiireâ t «to
ritartfe \\mXWlt» it 4«taMifr»»
rí-5'ijaf-tfi.M Vm ieaftt aptem*
«uu e «*»?4!i»i*«t ao p» tamcoii»
tmtit-t*^' 

AM»v d» «tit»ia l»»r»m alt**l*a
ettt M-tv-at riitas mu ¦•* «"-«a
*« «mais a m» Oftflil - prla ie*
ma!**-SA dt testta* e**s*- Afora
faVfat »ttm« l«»ram »rir«»-r<*»**.
N* ru* l»*!*otaa um» du »»»*
min anlmad** «*o rrtiiro, »#«•
ora !»•*•- ¦* por «wíi» rs**»* wa*
ttílfrinwti!.»* tvtftirfnaK alíitma*
ea»4i tetra» «t#tt>eld*s e mu**
i'ar!iida«S»t. A ma tetra alam*
da rrte» de >»« b»«*i*-h mm Itot
lutar da* vcüia* ezfai te ten**
;tu*,5a«« fartemos cdilso»* «1* mui*
;o> andato.

Ka» !»:»?: * dc *ti»:--»t-f*»s para
ItHS nria ca»iilal. «"c«l«vi« l«i.
eat rpttui 4 e**sir«K»*» io es*
tas tttiúmtAi* inriaiduat* T*t.
da o cidadí» Wr^éíleo qut» dc*»»
je ranít mr a *ua piopra ca«a
recíba «ja Kttado um citMro dt
10 í-oo *ub!iH «mal* m m*»nc*-
C:S »i ««aartii a*r«t»<:tatfl rm '.
«nof. o q-ial 4 rrtraminhailo airn-
at** ít» f»'»»'!"**, «dlnna», awlfti
r dl*!;l*o ou ridarie, l»«r» rm*»*
mot oral**» aft*dam lamliam t
«abicr r traruportar ca msiciltt*
éi* *wii '*íçy*ti^.,

Fm MoifYW Vcailnam*»» «piaiv
ra* rímfderst*!* pa*a a ro*5»tf*i>
cs,,*» individual. O* rr»o»»*-*viia* t-
1*3 tr-saliurad .* a fadlJICiar r*t«
«at bíl*>. MVüdaj e «xmítiriatrtr

ccànàw/óc
AINDA 0 TRIGO

Aiiur.cla.te oue a Cifírdrnaçí-ajmal* cara. Nao mia o esto ««•
«M4 c«n m«aO«a>latjta «•»« nus...!- -iip>>.iriS-ini:i» a «-iiortuitittstie. Jí
dadM rt.jrt-.-aiTM-iWraiv-* para a que a An-rnilna tf* twnfcí»** utt
imixitíacâo «te trt-jr, iitmliuldn rto» I |K»a»*lUlÍtada «le «u;n,;r 1 • 1... p«f.-s.ad.B Ur.iii-a Ta! lnl i.a-1-..i <• qu?» nao dmunrtamo! tsse irain
a rot-Ar»;!».-.. Ia ItMra «Ia» amra*|«l(« «uin mn nnutnou «le peã •
ça» «íuc «ra tar a Arpei».u.a. Kxi- jmao* a «tm nwnopuito? Um rao
ge ria. do» Estai!»»» t!n!«l«». mata • ttojai <!«» que tende o tni*.., iruu*
(.-iti:;n!i6.-,. i> 1 it:.i- ii. carvão e \ s :u•-.. i-.,r Mia coma a ainda Ia»txrrj.lu. Oa contrario, afirma,Ido!» t< fU ::..,.¦•¦ n. aqtd cn
i-.A.i terá «i.,'t«« tom que traiu-{iiosso p.ti-.. Do contrario, drt-r
portar *>u.t pnoduçA.i do Interior I«m poiteo maiurea ««nto at ».. •
para o litoral. E" uma amraçtt {talecnrlaa, que iitsartavrl» «Ao t*.
clara ao abastecimento «le triso.!«*.\i(:cnrs.u« dos >:¦¦'.• !ntcma«i!>
que no» vem loarndo cm carait-r

,cxelu*4vo. dctitt» que ct-nwsuiu tíe
n«S» o i.iit. ¦ . irniadn «li* rtclpro-
cidade de 1011. E**c tratado, que

uai, Eatnmo* aineaçíidoa «te II
car .-üi pfto |iara nu..: Ou, 1
que >¦ ii.ii .,-..-. 1. de pagar pue!e dol* biliôrs «ie cruwir««

entrou cm rxecuçAu plm rm I anuais. Alíni dc entregar quaiu.1W3, foi i,*i*;.|,. dc muiiclrn ha-1lhe inrivcr «teerr-snrio ao» «cielul. Como w .anbc. cm 1037. •> i uuert-sses, sacriílcniulo assim t*
governo brasileiro determinou n interesícs daqueles pais»» que Io

rnm nllndua na iludia guerra pa-

Campanha de massas

VSTAMOS «assistindo rcalmen-
te peln primeira vc* no Brn-

sil a uma poderem mobilkukçüo
popular em luta pacifica pela
democracia. Não somente nas
Rrardcs cnpltols se o"Rnni7am
e se Improvisam comidas, con-
fcri-nclas, r -,-.; :,'"-, sabatinas,
debates, a: --i:'«', i.i . cm favor
da Constituinte. No Interior,
nas pequenas cidades, vilas, po-
voações, ras centras mais dis-
tantes, como noi garimpos, a
palavra Conrtitulntc é erten-
dldn c significa para o povo o
Brande cnmlnho para a conso-
lldaçfio dos nossas llbcdndcs. a
promulgaçfio dc uma Cnrta
Constitucional democrática e a
formação de um governo do
povo parn o povo,

A campanha vem despertan-
do grandes massas populares
que nté há pouco lempo nunca
ouviram fniar em Constituinte
nem compreendiam a sltjniíl-
cação da campanha Iniciada pc-
Ias forças democráticas verda-

deiramente interessadas cm lutar 1
por um Brasil unido, llvtc e I
prosrcAíisia. Coniiitulr.lc. nso-
ra. é n palavra querida, a paia-vm do cernido, da dl«eu»*no, do
debate, das aíscmblda', ds»
conversa», da* saudnçôcí. conr-
innte cm notso ppi-samcmo. vi-
va cm nosso» gestos, vitoriosa
nn coraçSo do povo.O povo quer c rlama pelaAwmblclft Constituinte. E««a
vontat'e vem da força organl-
rada dot comitês dos «Indica-
to», do* partido* democrático»,
que mnrchnm para a democra-
cin em passo firme. MllhiScs c
milh«5c» dc bra«l!e!-a* despeta-
ram pt-a a grande camnarha.
Em todo o p.if.- se levanta a
grande vor triunfal, que remo-
ve obstncuia*. nfar-ta a reaçáo
c dissolve a* marebrn* fasclr-
tns. a grande vo». do povo queserá por certo ntcndlr*a com a
convocaçfio da Assembléia Cons-
tltuinte.

trio! ira.
II. S. CAI1EI.I.O

ü Pedem a Constituinte
taehareis em direito

Registro provisório
O Tribunal Suporlor Eleitoral,

em sua sessão dc entem, deferiu
os pedidos de registro provlsó-
rio da "Reprnsentnçáo Popular"
e da "Confraternização Social
Democrata".

Terror na Espanha I
A POLICIA DE FRANCO FAZ PRISÕES
EM HUESCA E SARAGOZA 

LONDRES. Pelo acre-» tAllled
Labous News) — O governo de
Pranco procedeu a uma serie de
prisôe* na província de Hiies-
ca, fronteira francesa, c na pro-vinda vizinha de r -. ¦. ¦ ¦,. co-
munlca o correspondente • do"Times ' de Londres em Miidrld.
Membro.* de um "Comitê do
Libertação" con:ls:lndo dc nd-
vogados, médicos e outras flgu-
ras representativa* de Jaca, na
província de Hucsca. o um d:s
principais representantes do
Conselho Municipal, foram en-
vlados sob custodia á Saragos-
sa. relata aindn o Jornal."Vários simpatizantes dos Re-
publlcaiios espanhol-, na Fran-
ça, politicamente atives, foram
presos nas cidades do La N-i.t.i» Lobrec, também na provlncli.
de Hucsco, sob a acusação dr
terem declarado que "estavnm
esperando a chegada na Espa-
nha de Republicanos que vlnnam
da França" diz o "Times'.

"Membros da guarda do Gene-
ral Franco, comprsta de mem-
bros dc confiança da Falange,
Inclusive alguns que lutaram na
Divisão Azul na Rússia, estfio
policiando Saragossi & noite em
trajes civis".

Aumentada a cota
A Embaixada Americana anun-

ciou. heje, ter recebido umn co-
munleaçáo dos Euados Unidos,
segundo a qual a quota mensal
de carvão desttnnda ao lira II
foi aumentada dc 00.000 para115.000 toneladas.

-
Adidos militares do Bra-
sil na França e na Itália

Por decretos do Chefe do Qo-
vérno foram restabelccldr» o.«
cargos de adido militar Junto ás
Embaixadas do Brasil na Fran-
ça e na Itália.

mistura de 30*. «le farinha dc ft-
jruliw nn.-iqit.il-i A fnrlnim pnnlíl-cavei. Flxt,u nlnda. cm CrS 0.70

o preço do trigo nacional, Pri*
mciro a Argentino respondeu n
case golpe baixando o preçoteu trigo dc CrS 11S.00 a tone
lada para CrS 017.00. NAo ob-
lendo resultado, provocou nova
baixa, cm 1030. para CrS 3G5.00.

Nada conseguindo, trotou de
associar tw seu* Interesses na* In- . _

restes dc podertasai grupos nn- rpÇlf PÍ1TPQ Í1A Piralonal*. Ofereceu cntüo um tta- I ILjUIGÍULj UU 1(11 d
ado de reciprocidade. Pelo con- nt-r n-ar in.i. .*.«. ^sumo exclusivo de seu trigo cm °^L.L 

\ Ktíc0,J°. coi"
nos«o pilo. da se comprometia 5ffiS?te,n ~j52ÍX?Winte d>
a abolir o» sucedâneos do cníé IH^, a ProP*Y <•? dJ' ««*
e a adquirir multo tecido brosi- I J^Ç*»0 d" Aíscmbléia Consti-
loiro. Resultado: foi nssinado. cm ilu lU"- Vm Kru|'° dc »-1,-»-ar'*''
1041. esse tratado. Mas há um °"L d rel,° r**l«Jcntca no Pará
outro resultado. E' o que incide icmlcreçiti o seguinte telegrama:
sobre n economia nacional. O "Batliarcls em direito reslden-
Brasil nunca conseguiu atingir a tc* cm Belrm nbnlxo assinados,
quota dc 30% de mistura. Em militantes na advocacia, no ma-
1030 a quota de mistura foi de g-stcrlo. no funcionalismo e ou*
16%. Esses 10'"-, produziram, só trás atividades, confiantes no d?s*
naquele ano, uma economia cm cortino político de V. Exda. so-
ouro de CrS 160.555.000,00. Es- licitam a acentuação decisiva dasa Importância, que se deixou de I evolução democrática d i governoexportar, ficou toda no pais, dls
trlbuida entre a lavoura c a ln-
dtistrla.

Talvez cerca dc meio bilhão do
cruzeiros tenha economizado -o-
Brasil com aquela política, du

mcdiaiirc a convocação da A»-sembléia Constituinte, dcstinao.i
a repor cn termos Justos e ra-clonais t processo da in.en -
rrntlznção. permitindo ampla e
legitima expressão da vontrrio

rante o tempo' cm que vigorou. I popular pnrn n restruturação po-Porém o tratado dc reclproclda- ! Htlca do Brasil. Saudações. —
de. para beneficiar algumas lá- j Stelio Mnroja^ Armando Santo.-,
brleas de tecidas, tfio somente^
porque o café não foi beneficia-
do, conseguiu ncutrnllzá-la. Ago-
ra a Argentina faz novos Impo-
slções. Sc não íór atendida, su-
prlmlrá as embarques de trigo pa-ra o Brasil. Ou reduzi-los a con-
sidera vclmentc. Vemo-nos, porIsso, forçadas n recorrer á pio-duçáo norte-americana, que é bem

A TAREFA PRINCIPAL: CONSTITUINTE!

catos
••¦» d"sP,iffi mMk"
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No dia 8 do corrente, em discurso, o
chefo do Governo assim so manifestou: "Devo
dlzer-vos quo hà forças reacionárias podero-
sas, ocultas nmas, ostensivas outras, contra-
rla3 todns á convocação do uma Constituinte".
Essas palavras foram dirigidas a numerosas
pessoas, verdadeira multidão, e nlnda pode-
mos vc-Ias no papel, convencer-nos do que não
noa enganamos o elas realmente existiram.

Longe estávamos do esperar semelhante
franqueza: de ordinário os estadistas usam
linguagem diversa. Não foi ura transporte do
eloqüência, surgido no improviso, apanhado
pelo taqulgrufo, Não: foi coisa escrita, em
oração rápida, bastante divulgada.

Que devemos pensar? Essa declaração
nos reaviva algumas idéias, quo andamos a
ospalliar há meses, em conversas, etn Jor-
nais, em comidos. Em primeiro lugar, ne-
gamos n importância excessiva que por ai
atribuem 003 dirigentes. Apesar de termos
tido vários anos de presidencialismo o afinal
uma ditadura dos diabos, consideramos a att-
torldiide mais alta um instrumento apenas da
quo so servem os grupos dominaates.

"Devo dizer-vos que há forças reaeio-
narlas poderosas". Sempre afirmamos Isso.
E, em conseqüência, olhamos com desconflnn-
ça o melhor dos programas, exposto pelo me-
Ihor dos candidatos, se, por detrás dos can-
dldatos o dos programas, percebemos a som-
bra dessas forças reacionárias.

Longamente elas nos cantaram, pelos seus
fondgi-nfos, loas Idiotas o procuraram emba-
lar-nos com lugares-comtins arruinados. Ofe-
receram-1103, Insinceras, a I rindo com que os
pregoeiros ila Revolução Francesa Julgaram
eurnr todos os males sociais. Dessn trana-
plantação vieram resultados curiosos, ICm no-
me dá liberdade, houve no principio do soeuio
uma revolta, defesa da febre amarela, da
peste bubônica o da varíola. A Igualdade nos
trouxe o terrível arrocho das nossas popula-
çfles rurais, que, so ainda resistem, não é por-
que não liajam buscado por todos os meios
acabar com elas. Submeteram-nas á fome. de-
ram-lhe» a doença, a miséria extrema, a bea-
liou de Canudos e do Juazeiro, o cangaço, uni-

GRACILIAN0 RAMOS
(Para a TRIBUNA POPULAR)

mnlizaram-nas, enqunnto anunclnvam as nossas
grandezas: o Amazonas, a chachoeira de Paulo
Afonso, o Itatiaia. Quando náo puderam cs-
conder as dosgraçns que nos afligiam, esfor-
çaram-se por mudar o efeito em causa — í
responsabilizaram o caboclo. A fraternidade
no* deu 19,10. Realmente confraternizamos,
na colônia correclonal do Dois Rios, no porão
do "Manaus", no porão do "Campos", em ou-
tros lugares semelhantes, políticos, malandros,
vagabundos, ladrões do todos o» tipos, do von-
tanista no escroque internacional, e sujeitos
que não eram nada disso e se achavam ali não
se sabe como nem porquê.

Depois dessas experiências, era natural
duvidarmos dog nossos salvadores. Eles pro-
prlos não se sentiam bem para continuar a
mexer no velho realejo, Desprestigiados, ali-

"ravam a culpa no executivo — o com a elel-
ção arranjavam tudo. Enfeitavam um boneco,
elogiavam-no, metiam numa plataforma horrl-
vels chavões mal etivernlzados, promessas ab-
surdas, sabendo perfeitamente que Isso era
tapearão. Quando chegavam á platéia os pri-
malros sinais de de.aanlmo e enfado, nova re-
túrica, nova comedia.

Se um quadrlenlo era suficiente para
transformar um messias em bode expiatório,
do ceilo so acumulam sobre o atual detentor do
poder, liá quinze anos empoleirado nele, o
quádruplo dos defeitos emprestados aos seus
nntecessores. Temos, pois, uma demagogia mui-
tiplienda. Coriaervam-sè, porém, Inalteráveis os
métodos: ofensas pessoais, Insultos no ndver-
sarios, ás vezes no amo da véspera; galios lu-
sensatos a reformadores esquisitos; o badalar
di> glorias quo ninguém notou; o emprego
(moderado e vaidoso da primeira pessoa; a
afirmação desonesta de quo um mágico blsq-,
nlio modificará esta balbnrdln, conservando a
nossa estrutura econômica, nos dará paz e
tranqüilidade, como prestldlgltador que tira
fitas o coelhos do uma cartola.

Fazendo-nos entrever ossa felicidade, afns-
tam-se da massa — o espantam-se de quo ela
não corra a aplaudir-lhes os desígnios. E como
não os aplaudo, a gente anônima, excelente
para lançar cédulas nas urnas, fabricar -per-
sonagens pneumáticas, recebo xingaç.ão « du-
reza: é a negrnda Irresponsável, é a canalha
do» morros.

Julgo quo devemos ncoltnr essa injuria
com alegria: afrontas desto gênero multas ve-
zes se transformam em títulos desejáveis. E
na encruzilhada cm que nos achamos as pa-
lavras perdem a significação multo depressa
o adquirem novo sentido.

Bem. Nós, negrada, homens « mulheres
da canalha dos morros, não queremos quo
ninguém nos salve, recusamos os presentes du-
vidosos dessas figuras admiráveis vistas do
longe e tentamos • salvar-nos com os nossos
meios. Do rnto nada existo dentro das nossas
cabeças, porque somos negros, canalha dos
morros, o habituamo-nos a respeitar as cabe-
Ças dos brancos da planície. Infelizmente não
podemos trocar as nossns cabeças — o, npe-
sar do elas serem ocas, não nos resignamos a
isto o acreditamos que encerram qualquer
coisa.

Vemos na planície muitos palácios. E os
cavalheiros que desejara governar-nos prova-
veimento fazem tenção de aumentar o nume-
ro deles, pois isto, alem do proporcionar di-
versas vantagens a amigos, embasbacará o
estrangeiro. Essas construções maravilhosas
não nos servirão, porque somos negros, ca-
íiallia dos morros, vivemos nas favelas e ape-
nas tenelonnmos, por enquanto, consertar as
nossas favelas. Evidentemente não ambiciona-
mos alojar-nos em arranha-céus, ainda escassos.

São estas algumas dns idéias que nie su-
geriu o pequeno discurso do chefe do Go-
verno, resposta á manifestação recebida no
dln .1. Mas s. excia. alude a "forr-as reaeio-
uarias, ocultas unuis, ostensivas outras".

Essas "forças ostensivas" andam por ai,
pintadas do cores diferentes, vestindo roupas
diferentes, usnndo expressões diferentes, ás
vezes flnglndo-se Inimigas, desdo o religioso
mesquinho até o marxista Indignado porquo
a União Soviética traiu a Revolução.

E as "forças reacionárias ocultas"? Já as
massas começam a distingui-las: para nós,
canalha dos morros, não se ocultnm muito.
Nfto è preciso ser adivinho para sabor quem
forjou o intcgrnllsmo e ainda procura desen-
ferrujá-lo, azeitar-lhe as articulações perras,
apesar de os antigos patrões, Hltler, Goerlnir,
& Cia., estarem defuntos ou guardados a chn-
ve, A mnlnndrico de certos Jornais 6 perfel-
lamente clara. Patriotas, liberais, etc, do-
tenderam com unhas o dentes o govornlnlio
snfndo que Os fascistas polncos Instalaram em
Londres, De repente — silencio, ponto final.
Secou a fonte, ninguém fnlou mais no cnso.
E se um embaixador estrangeiro nos traça
normas equívocas, exatamente qunndo nos ei-
forçamos por sair do uma situação Irregular,
enxergamos onde opera a reação exterior, n
grande e forte, dominnrlora da reação indlge-
na que escreve nas folhas desaforos ou lilpo-
crlsln. cochicha ou grita segundo as ciretins-
tancias, nmoldn consciências, corrompe, a mea-
ça, arma capangas e. so os ventos llio sopram
favoravelmente, queima livros, embrutece a
infância com patarntas malucas, encho aB
prisões.

Combatemos isso tudo. K' contra Isso que
nos organizamos, nós, canalha dos morros.
Evidentemente não será campanha fácil. Esses
obscurantistas nos feriram com todas na nr-
mas. Vencidos por tanques p canhões, fazem
agorn um terrível embrulho político e, deses-
perados, faltos de recursos, imaginam pulve-
rlzar-nos com a bomba atômica.

Não lhes queremos mal por esse desejo
pouco evangélico. Os tiazlslas o ano passado
valiam muito mais que todos eles juntos. Não
nos gastamos em odlos Intitels: as nossas ta-
refas nos consomem tempo. E a tarefa prin-
clpnl. hoje. é esta que aqui nos reúne: exigir
uma Assembléia Constituinte livremente, eleita.

Cecll Mrirn, Paulo Mendes. Cio-
vis Malcher, Fernando Mala, Le-
V Hnll de Moura, Emílio Con-
durú, Oiivlo Chaves, Jonata: Tel-
xclra. Augusto Freire, José Mu-
eos. Afonso» Cnvclero. Lobão Pe-
rcira. Alies Mnia, Rui Barata.
Adelino Vnsconoclos, Joaquim Li-
mo, Garlbaldl Brasil, Alberto
Serfatl, Olavo Nunes, José Sam-
paio, Aderbal Melo, Irvcl Lobato,
Ademar Pinto Almeida, Joipe
Malcntr, Michel Silva, Jaci Pe-
drclra, Alberto Cunha, Mlsai-I
Seixas, José Maria Mendes Pe-
relra, Edgord Curvalho, Orlanao
Fonseca, Gabriel Hermes Filho.
Roberto Pacheco, Aailard Nunes,
Raul Parauna, Aladri Barato c
Shalom Bcnchlmol."

Lutará pela Consti
tuinte a revista
"Mundo Livre"

A direção da revist-. "Mundo
Livre" definindo sua orientação
em face da atual cr.se poliiicubrasileira, dirigiu ao Presldr-"n
da Rspública o seguinte tele-
grama:"Ao surgir cm nossa imprensa
a revista dcrocrátlca "Muniu
Livre , seus diretores redato- ra
e demais auxilinres, associam su
aos milhões de brasileiros na
camprnha patriótica pela Co:;s-
Utuintc - solução hoivosa, n •>¦
ral e jurídica du crise polít a— aguardando o esc'ni-e,T.rl< p i-
nunclametito de V- Excla. no sra-
tido cie atender á .ispl ação ui >¦
nime do povo brasileiro i; >
José Geraldo Cunha, Nestor do
Holanda, Geurg Qersten, a11 i
Brito, Paulo Cunha e Frut-ui ,.
Osório,"

0 eleitorado flumren «.
Na sessão de ontem do -

bunal Superior Eleitoral foi li .,
a comunicação oficinl do res. •
tado do ali tamento lio Estado <; i
Rio, que atingiu a 371.851 ei -
tores, sendo 10B.881 all-tai s"ex-cflicio"
mento.

Viaja para Uruguaiana o
ministro da Agricultura

Segue hoje pela manhã, paraUruguaiana, o mini-tro da Agrl-
cultura, Sr. ApolÔnlo Sales, que
vai preidir a Inauguração ds l *
Exposição Internacional de Anl-
mais.

e 202.970 a reque-, 1-
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tml «te liíwtí, lli*? UOim»3 * UM-^nm - ata .i*««sji*í,l*;ií;,SB

ITftfta

910,00

••f^tsrííiíü.j.» a, <ef|0 4a»| «»,
•sírí»! pr#|üraf#r!«f a« eraaila
ft»wle'rt «ts» 4la lá |»riS.ri*o»M|.
luíaie, |iit»m..ui|« *»»!*>» (*«-«t«
Itta l*«p»lan*« a 4*»mai* «ria»
«ífae-Vs ilíWíwrüini.». itrM»a 4
a«*wtai»f $>* «rBiiSaiiF-s

QI-AIITA-FUHIA - Ufa Vila
Valitatíni —> 4* if» bata», a»
1'wca VaiAMlr*. cam ?«» at»
É«i»íiri oradarv*? U;»g^ t*ar»
de*», A».ii«ii>n Itsrbaia, llale*
Itarbufa t aaira» ns*» l»4u ti»
ceaim tia d4sij«.

Vai la«il».i — rs», larsa tta Vaa
I^Smj, á» s» baraa: uratltircai

Oi comiciss preparatórios ,1, »t., icmana •
ratarta 4a« Camfdt. e^m*.* S&%^Wtí
^ Q.teu.r,|,. -. a» fti. «ffiieiW1"' ^^^ **
radara, 4» 11 baraa, <.r#4i»r*->.; OH<H^ * a_—
ll«Oa4:to Mirí«»4» «'«rdwa - /**__.!- «'„ „,;^-'rtHtHior Itapra*a # «aiii», jurPílíie laOlTUCia«y^^www pré-ConsHtaiiite

niCf1* ittj** a* «iía*r.i«i<it**, asi_ á««i«.u .«'.». -.unia

n» CI#«t?8l OiHiâ« ii. lil tâtmtn Vmttttad* — itta»
A dtr*l»3S* 4o l^rwnamtiii», j ritr» i|t> Me*<taiia. 3141. pr».»»».

firtisiimirt «J»i r«iiii»i» I\jhí!«i tt» »i.|» {tííe t*«mli-í lir-Biiíí-íâsica
Caju. llf«M »4ím «*í»i.W4.u. 4a i;«(.,.f. a, t6,9 _ q.,.,
I - •«.•e-.fiií». írta.cWiüa Justr: ^ff' 'f* ,'T ' ""«"flí*
5»« itoftaita. «ia. Nrtira C?**»!1»** !.«»ir»l«** wwi — KmHillo
itllw: I.» trswwrtliài, «ia. Mail- Clamei l'«refra — A«lrlaao
na rViiaiha; X* «««iimsia. «tia [ Af«»n.a —¦ Vleenia llortrlsae» t

2CM0

111.00

B.9T4.88
TOS.SSS.OO

7ít.SIS.0ft

ATENCÀ0 MORADORES DF COPACABANA

A ATI ÁNTirA
ESTA* EM LI0UIDACAO POR MOTIVO DE OBRAS
Aproveitem a oportunidade do comprar toldo* do
Lona — Ch.ípcus dc Praia — Chapou* do Chuva

— Boda* — Movei* para jardim

A PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Av. N. S. de Copacabana, 930-A - Tei\ 27-0853

•cr ít«».aía; .n»tw.,iaiii«» dt.
Fat.taiiautt.tU', gra, AHua C*;*
ti*.

CO MI T1T UIMOCRATICO
I'ROÍlRI»ÍI«TA IKt MO»»
HO UE S. OiUUaOS —-—

O Oottúie IJ**ri«x»4tl-iTi Itt»»
eit-íiiu da Murro de &*•> Cnt*
Um tkftu *u» iKtva ilirvsiirta, nue
ficou a«»!tü t-o»»!l;*44a; :pit:i-
«ímli». Trwsloio Jí»i4 l»tt«: vk«»
•art-àhlrnit». Nua dos Ssitusi: te*
rrtiarw» c«al. Aroatói 0ar»a!lw:
2." «««írtaiía. Car»*» Baitjcr>aí !.*
ir-ajüiíii.., Oval4a Manoel tta
latia»: «iistior tle t«ui>'.it ut4ili>, Fraii-
«mo Niiru» 4iiiiU.r.

COMVl*re AOS COMITR3
DA UKIIA M.¦••U.IAU —-

O* tVimi!»*» da Uulta Aiwil.ar
csiâo «Hi»i4a»!e«í a c<ini|Mrecer
amaiiiii. quiiisa-frUái. x. .-> i..:....
na »«le rio Coauie DsnK-rrftiico
Pi.Tcni.3Una «ic» 1.iti4»,»u ifiua
Ctiiurllii ira Oatvâa ti. 5H», a fim' Januo

íi..:.. t* r 1 •!.. Starbado.
QUINTA-FKIIIA - Km Vil»

l*al>rl — na prao liarão 4»
lirumoail. ui»«lt>rt»«. ivro»«Ja
Jarrilac, t-mU Clorna, hli>i.
•!> Stoüra. dr. Mario CaailMa
Machado, Alnurrlnila i:**«*«. < •
dr. Medolroa JaB*en.

i:m Aaebleia — A» IS hora».
«m (mi:» a t*.»iai;áo. Oradoret.
Álvaro Pinto dt Olivtiira, Jor-
•-a <*!jave*. Hmldio Coroif* Pt-
rclra, Viteatt iiodrísnt». Adna»
110 Afi.Ii.j.

Km -.j.. Miícjs — no larra
<ir il, Mateu», Aa 20 bont». eom
o» seguinte» orailorta: Jn.lo
|!.:.f ni, li, ul Paiva, Otartllo
Tule», .\o.-t li.iruu. Mario Citi»
.!.:.. Machado, dr. Mcdelro»

O Ccimiia iitmtvtlis.» |*rt>•jr***'»!» d» Ptaba r<-âl.iajà
amanbi. 4* 10 i».»ta>», tm l<n.*«»
da IVnba, um tnmlrltt *."...1V! *
(llNlnlt, ('stiaiárt t»t aomloltt
orador*»*: Ií4«ar4« Kroili-fa —
('at-iant» Mualt-lro •> |irl»tid«'
la<*l»t#.

ri- i ¦ v. 11 ttrt'Mut
mun v«» lOMirif rn? st,
ClllKTtlt u» ¦

Kit» Amttmmeti»mtm mm* mjL\WJ^m ¦ *»-«»¦» M«?Sá^°«\^»j
nM, t,tt*f»«a.|*H* te»l«i*itii*it»|gWl^,^,»a,T !«'»«• it **f Vtmm**** «**«* w !
tnntit. ié m» hma% tm iwr» ^.'LSv tVt**t M»n"»» «** *<*»'

emv.tóo tmMttpmo

fria»Í>S •?>-» •TO2Í* te£t ?»UO» I»*•H.*i*,s»£ 3£&H».*&! V
^SSrSF^ w*

U,eyif4ifi?»o 
«wcaiuva - mj*?. ** » »»*»* I m

COMIPIOR VOU!<TPIt

«^ ^'Manf^W.a» ,| &

dc t»nrantsarcin uma comlsaAo qua
prtKurarA o tlltcttvr da E. F.
Central tio Bnüll. «|iic ia se cn-
conlra dc |»i»r.*c do memorial pe-
dindo .luinnüj dc iairu« no» trens
clítrlttJS.

Lapa — Etplanada: na pra-
ça da Cru» Vermelha, á* 20
tuira». Oradores: Mareei Cara»
po», ümberto Marin». SAcrale»
Gonealve». làlia Loureiro. VI-

COMITÊ' DEMOCRÁTICO Wnio UodriRUc» o Adriano
DE MULHERES PRO-DE- J Af0iiío.
MO RACIA |»m v-ll- V^lminl-a.  |g ;oKm Vila Valnueiro

Hoje, os 20^0 horas re-nl.to ac» {%,„.., „- „-,-, Soca, ,0m ,.-»««i .., .»,\» ,\n Bi-.rti-sm Hn-inum». na praça ^ca, eom «»
scituinics orailoro*: — AUrlano
Afonso. DIoro Cardoso. Anio-
nlo, Rnrbosa o Ou Ire Ilarbosa

Noticias da Prefeitura
,\ ruiíriMTiitv
-1 \- HlVIll.tS

PAO A

Cortrttnlearn--i»>« 4o eablntt* do Bo-
en-tiirlrt (!«<r»I do Klnançaa:"O t**cr»-Ur|o Oeral •> Kiruncaa.
.1» crdrm dn I'r«(elt», aotnrlxou o
Jlaru-o do lirasll 8. A. a rfrtiwr o
.|..p.""»lto du 4.413-01.00 llliraa en-
ti-rllnan. ilestlnadi. an imirima-ntn da
rimurllucSo. nu S.° aementro d*»te
ano. do empraiatlmo da S.SUO.000 II-
l.ra* cst«rlln..a, 1912 4,5 por cento,
ile acordo cr.m o disposto no íleere-
to-lel n.° Í.OI , de II de novembro
de 1.43".

SOVO DIRETOR IiK ESCOLA
Em ato de ontem, o rrelalto re-

aolvvu nomear, .-m comls.ln. luira o
carico de diretor do entnbeleclmi-n-
f.. do Dem-irtamentn do EduenijSo
Tícnlco Prol salnnal, da Recrearia
tieral de KJuc.iqfti., o |iro(es»nr dn
currio secundário Car!.'.» Alberto
Vranco.

8K0RKARI0 DB SAIDK

Al» i .r i a «eco'- Atoneo l'ena « Jo-
— taUr C. Malta para a Escola liarão

do lllo iiranco.
OEPAHTAMENTO DE EDU-
CA7AO TÉCNICO PltOKlS-«¦IO.NAL

Atoa do Dlretori

O
VISITOU

manai na icda do 8indlcaio dos
Arquitetos, A Praça Marechal
Plorlar.o.

CINEMA ORAT18 NOS COR-
80S DE ALFA IlhTIZAÇÃO -
Hoje. áa 20 liorn». par gertlle-

ia &o% Eicritôrio» dc Aiiuntos In-
teramerleano». rcall/a-íc mal»
uma «oiaüo tinematográllca, no
Curso dc Aüabctl-açao. niaiiíldo
pelo Coinisé Popular Pros:c ílsta
da Engenhosa, em Niterói.

Para ar, demais «emanas do
mô» corrrnle. foi estabelecido o•egulnlc programa:

Dia 17 — Comitê dc Icorat.
Campo dc S3o Bento.

Dia 24 — Pnfonato de Mcr.o-
res Abaiitíor.ados. cm Sao Oon-
calo.

Dia 31 — Comltó Popular do
Fomcca.

Kita ivpiií raallrara, bo}*-.
A* 2» taara*. 4 rna 8, Crliio»
vio ti, $ãsa talirwii». «ma iras*da aw-taiblt?**. na »i«?i| ««ri d<*-
hatlda a «t»*»*íi5u 4j Carailm»*».
Iti # inipananiea probl?*»*» d«
balrr«.

A («ntraita «crá tran«iH»ada a
iwlo» o» mom-dorra dtt Imtro.
oa qua!» terão ampla Cberdado
de palavra a «"- »'''rt.

ÍXITilinO PltfF.COXSTI»
TUXTB S3I PIKOAHK —

O ComliA Iir»moci4l$ro Pro»
•rrt»»â!*ia do Pledadt» tstá con-
v .|jn,|.. i-« Cumliès d.» #iili»ir-
b!o da Central do llra*SI. a fím
dt a»»:*!ir«*m o romff>o Pn**-
(»on*Oiiilnle qm» k«j rcalíisrd
amanha. .Ia II, 4« If horaa,
na rua Padre NAbre**». e»qni»
na da av. Suburbana. Falar."»
nradore» tl» bairro e represen-
ianl«« do outro» Comliíi Po-
pulare».

COMÍCIO PmV-COXHTI.
TIIXTK PM KXnKXHO
ms ui \Tttii 

O Comltó Hemorrtlllco Pro-
•trcsalsta do Knaenho de !'¦:¦¦
iro realixará amanha um aran»
de comício pró-f"on*lliulnie. O
-meeting" »er,t efetuado no
largo da Violem (ex-largo do
Abaixa) em Acua Sania, o lera
ln .-Li 4» !'.'."" hora».

e dema!» orniloro» a serem c»-
calado» pela Comtasio Propa»

OTÁVIO BABO FILHO
AUVOOAUO

Itua I." ile .Março. C

GRANDE COMÍCIO PRO-CONSTITUINTE
Reunião, hoje, na Lif»a da Defesa Nacional ir

A Comissão Organizadora do Granilo Comício Pró-Constl-
lulnfe, a reallíar-«c no próximo «abado. 13 do corrente, A*
17.30 ruiron, no Largo da Carioca, convida o» representante»
dn» Comitês Populnre», orsaniraçoes dimneríltlca», orgilo» do
classe, partido» político» democrático», entidades ciilitirel» u
esportivas, pnrn vim» reunlilo que teríl lnsnr hoje. da» IS 4.»
22 horns. na Liga da Defesa Nacional, diirnntc a qual scrfio
tomadas n.s últimas dcllliernçôes i>oliri> o mesmo comicio.

A cwnteáfl CHWftiwi*
ditra tu erattd* <**ja»Arto
M.CtiutiiuiW*' a rr*t}'
sar.»* w w*n*m> dia II
d-, «uneii»^ jxtte*ttm dl*
vutear t» i«%taitie. -¦

oi %*éw. m rtm,'t* dt*
xtft. tr«-4»*ar, ttrM m»«nw.
mm taíva tw «*u t»*irit».
,*, Um\ 4* tta»»»!!».
í,iHir4t*»(4-i m tíniltfr e»*
Hii-írt oe 1-atoWrft, [1 «»0
ewiWltj, Aa 17.J0 It*»*.
i*u lat«n d» Cariatffl.

tu dtxtm ruAsraf ta»
»*tv« eartaíí* trt««*?u»
ta****. dl**ttb«ir t pt*t*t
ÍM«a«ittu •* füfét nüamiei
otitta irwvíaiittaiSe 4» ¦«»•
pasáRda at) s«l aiísw"*»;

ri tinem Pi^naiwrf
a*» twan4»* f».nii?-fe*. m
tm*m, it»BM»t« pebi tmf»
ti**» .-.-.-*. lmm*$'. mn* ln»
tlkamto o tatittw 4» C*»rrd»
té r* mim sluiira 4 Co*»»»
líuilnie:

«ti irtta a roa«a dite
«npunriar um» tondeitl»
ni»a IsrãriStira «i «ma
flaniula c^m a ift»«teâo-CONHlITCINTr*. irem
tuna anrlw.n.:

ei «>»'.-*« «Rtpartítxr.
prr lii;ctMf4$o dr wtus re»
tííewtisariins. dlaiteriairti»
le. ib< II A* 23 Ittístí. 4
irsle da latia da Drtt»a
Nacional, a fim tle dar
»use^ô** « mecer r.u-
tta» l:v5lnK<>s e oiatcrial
de projwgar^a que a Co»
miMâo CíWtal Ofa.i.iil*a»
dura <•"•« dbtribumdo".

As atividades da Asso-
ciação do ex-Combatente

A Contòiâ» Oraanlísdcra Pre-
rltorla tta A íorlsçao do Ex-
ComUa".cnte. .rm te rttiílndu,
regularmente. 4*. «inunda» e
testai»f.iras. es :o hora», na sua
a-fiíe provi órta. 4 avenida Au»
«u»ta Sívcra. m8 4 «14-N» e tem
tlrilhcsdo fubre uma retic de
aiedld*.! prôtlcM no senilrio de
»rrcí-imen'.nr o maior númeu»
de ex^eálrionririoj tlrüa capital,
«fim d*» lcvnr n cfelta n» elcl-
fór» de Asicmblela 0*ral de
ande cairão uma diretoria c uma
romlssfto cn..:re;fidn tís ela-
ourar os taiatutos da tuMcin-

,0'a 
fxposiçao de -ri-

CORDI" EM LAr.ANJElRAí-
Contlnra eberta A visitação

«.vbllca. A ma da» Lararjcira .
X0. a expo-lcfio de -rlcordi'.
nrganlada pela AtíoclaçSo di
E':-Cam**ntcn',e. Nessa exprsi-
•üo pndem ser vhior. objetos e
i-oíéui ira7l',o» prlra -prac!»
rlia*." do -f ont" Italiano e fera
cnrsraía, naquele balvro, ama-
nliü.

HOSPITAIS

Em eompanlila do dr. Samuel l.l-
,>enlo, < rtor do Serviço Nacional
ilri Tuberculose, visitou ontem, o dr.
a\ry do Oliveira Lima, Secretario
'iornl ue Sacie c Assistência, vn-
rins hospitais da miinlcl|i.íllilno>, m-
tro elos, Moncorvo 1'llho, Pronto So-
corro. Tio res Homem e Santa Ma
ria Rolorlnilo-so a este ultimo,
tece o dlntor do Serviço Nacional
do Tuberculoso palavras cloRloaas.
ill-cnilo ser uma orsunlzaç.lo flui»
honra a administração do prclclto
Henrln.no Dodsworth, prccnchi-mln
nuas altas e humiinltarlan llnnll-
ilajos.

8EOREAMA GERAI. HE AP-
SII2U8TRAÇA0 

Foram deslunadns — Isabel do
Cloea Ilesarra para a E. T. 1'aulo de
Kr..ntln e l.uiU Cristina da Silva
Santana para «ET Oralna da
Fonseca.

-i i i.i i vim i i.ruvi i>i
DUli K ASSISTÊNCIA —

PEPAItTAMENTO l'E ASSIS
TENCIA HOSlMTAlaAIt —

Alns do illrrtori
Foram tran-ferMoa — Dr. Ju-

lio AVantcs SanJerscn do Queirós e
Oallla 1.1'ul pnra n Hospital Ucrnl
lletiillo Vargas; Cario» llomuaklo da
Costa para a It.mpnrln Oerali Ari-
casulo do Souza para n lluspital
Pronto Kr.corri ; Otavlana llenrl»
quetn do Sousa para u Hospital Ml-
gucl Couto. Foram deslKiiailos —
Nalr do Kl citas para riispiinilor
pelo expediente da farmácia dn Hns-
pitai Moncorvo Filho, nem prejuízo
do suas fi;hçf>es; Iracy do Andra
do para o Hospital Oetullo Vargas;
llenedlta 'pi'lxclrn Pereira par.i o
Hospital Pedro II; SebastWo Man-
rlelo da Silva o Itcncdlta da Con-
colçJo Rangel para o Hospital lio-
clia Parla; Arleto Niguclra 1'orel-
ra o rilalo Kellx da Silva para o
Hospital Carlos Chacas.

EMPRÉSTIMOS NA PREFE1-

COMEÇOU A CAMPANHA DE EMULAÇÃO FRATERNAL
ICOSCLUSAO DA 1* PAG.) , citado LIVRO Entre os que maio*

r.úmcro de célula; organizar, ou
n.alar ríimc:o dc proposta, enca^

Atos do SecretArlo Oeralt
Foram dcslcnailos para renreson-

tarem' a Secretaria Cioral do Ad-
mlnlstraçfto no 1." Conaresso Ura.
«Ilelro do Admlnlbtraç.lo, os Fun-
clonarlos Antenor ilos Santos Fa-
sundos e Osmar da Silva Peixoto
liara o Departamento do Assistência
ao Sorvldor.

Des achosi
Eduardo Cândido Antunes, Alzl-

ra de Abreu Mattos — Deferido;
Alcides dos Santos — Inileleliilo;
Maria Bustamante do Carvalho —
Ite.iHKiima o exercício e Arnaldo Jo-
«6 Vclusco — Inaerova-se no
dl;n.

departamento do pes-
SOAI,

i Im li --—¦¦¦¦ ¦ ¦ I—I...I- i " '¦

Sonlo panas, hoje, nos servido-
res, as scuulntes propostas: —
Silrtil  sn.inn  86301 — 86302
Sfi3ül — Si;30S — 80306 — 80307
8G30S — 80309 — 8031O — 80311
80312 — 80313 — 80314 — 80310
S0317 — 86318 — 80310 — 80320
S0321 — 80322 — 80323 — 80324
SG325  80320 — 80327 — S032S
80320 — 80330 — 80331 — 80332
80333 _ SC334 — 80335 — 80330
KG337 _ 80338 — 80339 — 803-10
S0341 — 80343 — SG344 — 8034.1
86346 — 80347 — 80348 — 80349
SO.ir.n _ 86851 — 80352 — 80352
80353 _ 80351 — 80355 — 80350
80357 — SG358 — 80359

SQGIAIS
ANIVERSÁRIOS

Despacho do Diretor — Fornnn
do do Vlliienii Machado — Inikfe
rido.

Serviço do Controle ii
Exlgonolai elo Chefes: José Ma-

ria ila Costa, Valilwnlro da Silva
Agra o outros — Compareçam.

Serviço ile liitnnunções!
KxlHgoncIris do Cheio: Bornardl-

no Magalhães Uustos. Emllla Lnhcl
Podrnsft i' Lftnouvlllo, Domlsong
dn Silvu A inro t outros — Com-
íiireçam.

SECK ETÁRIA OU UAI, 11E
EÜUÜACAO II CÜI.TÜIIA

Atos do Secretario O o inl i
Foram ilosIgnadnH — Ondlna Fer-

©In» tio t-iiicca para ,o pepartmnpn*
to Ue Snudi tSricoltir; Ayditno
Cunha Aiiinriil pnr» n Departamento
do L-Tü»|ÍnH " sVpttrelhnnn-ntna Kk-
cidaros o Paulo Trigo do Miuuidi
puni enciirrcRiidii do Setur Módico
em estaboloclmontoii ilu LSilucneJfio
1'éunlcii.

JiISPAItTA.MENTO DH KtJU-
CA(,'.\() I'II1 MAIH A 

Fazem anos hojo:
Senhores: JosiS Aguiar, Milton

Barcelos, Amaro Lóutto o Dllor-
mando Ciimpus.

Senhoras; Nilza Dias, esposa do
sr. Raul Dias, Viuva Selma
Agulrro do Toledo. Crlatlann Dal-
metdn, esposa ilo sr. Mario Dàlmolda.

Santio-ltasl Luola Mauedo Lisboa
e lolantla Rodrigues,

c os mliltanle.', Células c Comitê*
Distritais, que nela te distingui-
rem. «erfio os "Constaitorcs do
Pa: tido Comunista do Brasil".
Quando dlr.cn-.os "qv.c nela se dl-
tlngulrcm", queremos ob:crvnr
que a campanha terá, por b.v.c n
cmulaçdo jratcmul, itta i, u von-
laOc, o desejo, o Ímpeto dc todos
os militante» se sob epuj.irem uns
nos outres, certos tíc que, neste
úcsafío dcmocrál.co de uns me-
lhor cumprirem tuas tarefas do
que 03 outros, eítatno contribuiu-
do paderor.amer.tc paru maior
nrcst^Rb e projoçiio dos qimdos
do P.C.B., pcln sua deci iva ln-
fluéncln em pro! do fortalecimcn-
to da democracia cm no-sn pi-
trla.

Os "Construtores do Partido Co-
munlsta rio Bra.«!l" serão, sem
duvida, os "stnkanovlstns" do
Partido Comunista rio Brasil.

O MELHOR PRESENTE DE
ANIVERSÁRIO PARA O
CAMARADA PRESTES

João Guilherme, Secretário dc
Organização o F.nança., do Co-
mltc Metropolitano, toma a se-
gulr n palavra, Fala sobre a cstni-
luvação tio plano da campanha de
emulação fraternal, pene que em
torno do mesmo se travem deba-
tes esclarecedores e construtivos
c, num tom de responsabilidade
crescente, vão se manifestando,
um a uni, todos os Secretário., de
Organização e Finanças de Cé-
lulas e Comitês Distritais prcien-
tes. A assembléia se pronuncia
de forma clara e precisa, o pia-
no da campanha se enriquece de
novas sugestões c experiências.

Como se fará a emulação tra-
ternnl entre os militantes comu-
nistas ?

João Guilherme começa riizen-
do:

Empenhado no momento em

NASCIMENTOS

Vítor, filho do casal Baroollna-
Nelson Matos

Paulo, filho do casal Halo-Mnrlmv
Cimentei.

NOIVADOS

Contrataram ntiprlas ;
Srta. Marietü Perrelra da Sil-

II COITl ') BTi OotO CoBtfl,
do Andrade com c

npies de Freitas.
rta. Nor..

Ivan Vai

CASAMENTO?

minliar no Metropolitano, serão
dirtrlbuidos valiosos prêmios.

TERCEIRO - As células que.
du ante n campanha, reaV.rnrom
o» melhores trabalho» de Mas»a,
bem como d? Divulgação e Sin-
dical, con tnndo em atas cnvli-
rias no Mctrrnclítnno, r"cebe"flo
innibeni prcclo_is premiai.

QUA7.TO — O Comitê Distrital
que. em conjunto realçar mnlor
i nbalho dentro do período ria
campanha 't'*1 mccsl, receberá
rm retrato emoldurado, c rm ta-
macho natural, de Lcccadla Pres-
tes.

QUINTO — A Célula que, no
final da campanha, apresentar
mal=r número dc membros no »eu
ronlunto. ree-brrá a flamnln
"Lu1- Cnrlns P"cstc5", pelas mãos
do Patrono.

Depois, João Guilherme ncen-
tua :

Esta camnanha de emulação
poderá ser feita rie ComPé Dls-
tritnl nara Comitê Distrital, Mino
rie Célula pa-a Célula No dia 3
rio iannlro rie 194R será renli-nda
uma g"n"de assembléia, com a
nresença do grande camarada
Prestes, rara n entrcaa dos pré-
m'os. Nes e cila será tornncio
público o resuMndo completo ria
camnanha rie -mulaçãn. s-n^o a
mermn encerrada. Nosso riiri-
frente máximo. Lui7 Carlos Pre»-
te', assinará tamhrm o "T.tvrd
DÒS CONPTRTTTOWGS HO PAR-
TTHO COMUNISTA DO BRA-
SIL".

K concluiu, vivamente emorlo-
natlo :

E por que nossa campanha
se encerrará no tlia 3 dn Janeiro
rie UMfi? Porque, companheiros
o dia 3 cie Janeiro, como snbris
ó n aniversário rio camarada
Luiz Cirlos Prestes. A confian-

, . ] ca mie Luiz Carlos Prestes tem
conquistar uma das mais sen Idas ino po.;0 . t5o somente it-ualadn

pncldnde de trabalho, do cum- o nosso destino. Esta t a nossa
prlmento entusiástico das nossnsl luta decidida, pac"'lcn c orca»
tarefas, enfim, da nossa capacl- ] nlzada pela vitoria da democrn-
dade do organização e mo-1 cia cm nossa pátrii

hoje.

blllznção. Por on:ro lido. n
campanha é lançaria pelo Pnr-
tido Comnnlitn do Brasil. Isto é
pelo Pnrílrio dc Preste!, eujo
rresclmcnto. força democrática e
prestigio popular sfto Incoi

política i»e
ABERTAS, "IAS,
VIGILÂNCIA —

roílTAS
TAS1BF.Í1

Após ns palavras dc Armando
Coutlnho. seguiu-se Rustildo Mn

invclsT Sob esta handclrn. nftu ¦ galhíles. Secretário de Diy«li«»*
devemos, contudo, parar um so; tfo do Comlie

UAttii

C0;!lCfrS°"m««4U« «W^w. nvlBUal*» do PCM.
11» im*t* * t*m Ctxtia L*»ff n. ».

Twim o» i rmf** da Cduta •U^áU •^'^"» •

fi^iSX&d «s» n* rTZd^ttt mt £
t chi Imjw. rua tto RWíhueli • tvtMamiriaf, mw, »
* WTsií* 

Sr^«S MWleoa. boj*. â» » h^ **

II. nuirw.írt», *» » no»«s, A na Cateò n. I5i, posa
" 

T^to^ 
"m»»Tite« «te P»H!«te e bem «««n» na».

K-la,t-ru wíirwr m m» n ^m***" ^U 1; 2
d.\ II, As 19 btwiw, A m» CTontlo U*s* n» ». t**»»» *
Célula.

T,*!»*. ns sdrw. » da dula -Anl«!te TW«**o". m
mnITl.Fl^kwnmtie U«e n. M. i*»n» mm c,
mt%*dw os atfnfnlr» «te Ceiula -Oarria Unta". hoje. í
r . a ma C««tlc l4S«* ... »-. |»« «"» r*m»a<¦ f-iu;;•* 

•'
'teàm 

ca tef-imitu ptHUm «to ifíor» d* Crlab
Paír» te»*. A* te tv*1***. •* "» Omtmjm» *• -;S, '
qm» túo .mdtitrn tfmf»r*<er tan marmx f-J^y^^'.

Tiwte» «* »í*TTfittri<-» íltwliía» «Ia Ofíula -Titai!.»^-
ás ia bem. A roa c-mle i-»i.«* n- •»• . Mm„„,, ^O C M. imle o t m",»íi*rtmen!o «lo tamar*«
pvilitico «Ia CSclula da» tMruts Nadonal» «le Mufar,
hcít». A rua Cnnie La**e n. 2*.

O C. M. vede o csi,*ii»».i«rimcnio untesüf ti"» Sr». FW
Barata e S.lvb Boitei Carrilho. Iwjc. á* 18 tiuras. * r
t-me n. Zj.

Aviso importante
O C. M. determina oue Ma* o» Ctffufa» estruturada *>

um dln certo para sue* tctnttòc* e r/ne ft*» «ria eomiiiiífl
íc-ti» otfTrnlri po». nrlo l.rrerd mal* trnrccarfie* jWn i
txcelo pata aque.at que eiwa náo foram etlrututaaat.

Comtmiccdos:
CBI.U1.A TlHAiaESTES fN.» MI -O Ç. M. Hiwnl-.

o semiinit» n horsiío tle reuniões «lesta Célula: S.-cüo Nft l
(Scçfto ilo TrAfesol - gemida-felrnn. ás líl*!(» hnra*-: 8 •'
«Eír-ítorloi - Kcauniln-foiri. fu 1750 horas! Seráo N." 4 <
do OHi e N,° 5 «Elelrlclrlidr»» — terça-felrn.-i. A< üt.Ofl !i< ;>
N» 0 iFliarnlIaiçáoi. Secftii N' 7 II.* Secfto dn Tráfeim'
feira». A» IB.W lima»: SeçJo N" « «Jarilim Botânico» e 8
14 iVaüô.-.i» — quntia-felrts. 6» 19.00 p 1H.00 horns. respem
S-ráo N." 9 (Carris Carioca» r Secfto N.° 10 17" Secftr.i
lelms fts ia.30 horas: Si^te N.° 11 iOnrane Matiriil» -
horas: Seráo N." 12 iTVlelônlea» c Str<;fto $.» 13 (3» Br»
»exln-fetras. áx 19.00 hora» Local — rua Conde Líiüc n. :

CÉLULA AHGEMIRO T)E CARVALHO - O C. M. £
n to«l(« os nderenirs que ns r« uniões da mesma será" re.ii/'
imíiivamcnic ás quinta-feira,, ás 20 horas, á rua Miguel i.
ti. 108. - térreo.

CÉLULA SEBASTIÃO FIGUEIREDO — O C. M. comuni
irados es aderentes quo ns reuniões dn mesma .-.crfto rcaíi»<
fiiiltivamentc ás quarta-fetms. á rua Humaltá n. TI, ás -'

CÉLULA ANTÔNIO TliiAGO — O C. M. comunica a tt
aderente.» que .is leunlõcs da mesma seráo realizadas deíi:
mente aos sábados, ás 16 hnrar., no local de cosltimc.

O C. M. solicita de todos os encarregados dos Postos Hei
do P.C.B. que encaminhem, ctim urgência, ns relações rn;
de todos as que se qunliticaram nos seus postos, ao Posto C
á rua Ccnde Lago n. 25.

O C. M. hollcitii de tod-is os camaradas que receberam I
eleitorais para simpatizantes e amigas do Partido, que cs cac

jnhem ao nosso Posto I.ü-lloral Central.

Entrega de listas
Texios os camarada.» que têm cm seu poder ns listas de

trlbulções pnra a Instalação da Sede do Partido, abaixo emii
da-s, queiram entregá-las Imediatamente á Tesouraria do
Metrn;io'llano, mesmo que nfto contenham ntslnaturns: 7, li
30. 37. 44, S2. (54, 05. 69. 6*3. R4. 95. lrtl. 106. 114. 120. 122. 1-
131, 112, 151. 169. 173. 191, 192 195, 10R, 199. 200. 208. 210. "

aue observou:
— O camarada Armando ConInstante! devemos crer.cer c lor-

lalccer-nas nlnda mais, dia a
dia, hora á hora. Para um tlnho Já esclareceu, nqul. o sen

grande Lider como Prestes, dn- tido do nosso cresc mento em
vemos ter um grande Partido! quantidade e qualidade. E i»
Grande náo apen.-i cm quantl- turnl que continuemos n manter
dnd'-, mas, lambem, cm qunli- nossa 

"política rie rortas ober»
rindo. Eis porque a campanha Ias", lato é, o Partido
tle emulação Iratcrnnl é, real
mente, uma campanha soclallstu.
Isto é, si os comunistas são ca-
pazes dc. fraternal e democra-
ticamente. cumprirem suas tn-
refaa sunerando-se uns aos ou-
tros — crescendo, como dissemos,
em quantidade, mas tninli"in
crescendo, queremos dizer, des-
tacando-se jm qualidade. Isto
é, o que se chama "stakhunn-
vismo" e poder os e devemos te.-
os nossos "stakhanovistas"!

Sob entusiásticos aplausos. Ar-
mando Coutinho continua:

— Dc que depende, sobretudo,
n vitória da nossa campanha rio
emulação? Do trabalho rie Mas-
sa, camaradas. Este é um ponto

receber cm seu selo todos aqu->
les que. através tic iiens quadres,
melhor desejem lutar pacifien e
decididamente pela vitória da
causa democrática entre nós
Açora, camaradas, "política cb
portas abertas" náo quer dizer
ausência 

'; vigilância. Multo an
contrário. Temos nossas portas
aberias mas nos melhores filhos
rio proletariado e rio povo, nos
patriotas honestos, aos anti-ias-
clstas, àqueles que, como disse
o camarada Francisco Gomes
querem ver o pais libertado dns
garras da reação, àqueles qur
querem conduzir o Brasil para
o caminho do pre .—esso, do bem
estar econômico, da segurança

225, 231. 238, 2-59. 252. 288, 270, 274, 276, 292, 3U0. 302. 304. 3ji

importante, que se não eleve per-1 0 da paz. Porque só assim con-
der dn vista. Principalmente nas solidaremos n dcmorrndn nn
empresas fundamentais, a cam- Brasil, sú assim seremos um
ptinhi terá qui ser desenvolvida1 grande e verdadeiro Partido Co-
infaiigavelmrnte terá que ser munlsta, só assim permanecem»
levada no máximo. Precisamos mos unidos como um bloco mo-
esclarecer c trazer para nossas político, ?stelo principal da or-
fileiras as melhores filhos do po- dem e trai qullldnde Internas
vo e rio proletariado aqueles nue base profunda e necessária para
desejem rie fato lutar, pacifica!a união nacional àc todo o povo

Ains o iilrntnri
Foram esliiniidoB — Lyt-ln Kal-

les Abreu pnra a Bsi'olu Ji.se, dc
Alencar Mnrlatn ."into 1'clxoto Ve
lho Vaz liara a 1'Jscoln eiotfs ; Fo-
rnri' translúcidos - - Antnnln iln.«
Santos Lima paia a Escola Vlscon-
de de miro ['reto. IHilcn IVerneel
Andrews para a Escola Deudorri
Cinlra Falcílo Vasconcelos Fllhn

ctonilssÃ- ' sanado próximo, nn
lurela de Santo Iníiclo, As IS lio-
ras, o enlace matrimonial iln srta.
Nloeln llruiio com o sr, Agenor de
Cnrvnlhu,

LOÇÃO SHOW
DE DAHAN

reivindicações cio povo brasileiro
— n Assembléia Constituinte 11-
vremente eleita e eleições livres e
honestas — o Partido Comunista
rio Brnsil precisa fortalecer suas
fileiras, organizando o povo, pois
só o povo organizado sabe o que
quer e é capaz rie lutar conscien-
temente pelos seus intercises.

E acrescenta :
— Lancemo-nos, pois, durante

trás meses — istei c, a partir rie
hoje, 3 de outubro, até 3 de Ja-
neiro de 1940 — na mais intensa
campanha rie recrutamento e or-
ganlznçfio do proletariado e do
povo, nas seguintes ba?cs:

PRIMEIRO - Todo militante
já Integrado em Célula, que con-
seguir trazer o níimero cie novo?
membroá suficiente pa"n organl-
znr umn Célula, ao Metvopollia-
r.o ou uo? Comitês Dhtrltals do
mesmo, terá seu nome o da sua
Célula lnsc*ltos rum livro e:pc-
c'al denominado "LIVRO DOS
CONSTRUTORES DO PARTIDO
COVUN7FTA HO BRASIL".

SEGUNDO — Todo militante
qne, durante a campanha, recru-
tar vinte novos membros, terá
-:•• nome Igualmente ir.se: lio no

pela confiança que o Povo tem
em Luiz Carlos Prestes! Por
conseguinte, camaradas, a rcall-
zieão dessa nova tarefa — a vi-
tória da nossa campanha rie
emulação fraterna! — será o me-
lhor presente de -aniversário
para o camarada Prestes!

Palmas estrondosas coroaram
as últimas palavras rie .inãn Olli-
lhorme. Secretário rie Organiza-
cão e Finanças rio Comitê Ms-
tropolltano do Partido Comunls-
ta rio Brasil.

"UM GRANDE PARTIDO
PARA V MGRANDE LIDER'

mas decisivamente, pela causa
democrática em nossa terra.

E esclarece:
Sabemos perfeitamente, ca-

moradas, que o Partido é o des-
tacamento de vanguarda ria elas-
se operária. E sabemos que. ao
mesmo tempo, o Partido é o des-
tacamento organizado rio sua
classe.

E depois:
Mas assim cemo sabemos

que o Partido é o destacamento
organizado da classe operária,
também sabemos que o P:irtlrlo
não é a única organização da
classe operária. E por que? Por-
que o proletariado conta eom
toda uma serie de outras organl-
zações sem as quais o proleta-

319 e 325. A entrega deverá ser feita no seguinte hon
17,30 ás 20 horas, nas dias úteis o dc 9,30 ás 13 horas, aos dom

a) FRANCISCO GOMES
Secretario

Ccmité Estadual do Rio de Janeiro
Do Comitê Municipal dn Niterói pedem-nos a seguinte r

cação:"Convido os companheiros da Célula "1(1 dn Abril", para
parecerem, amanhã, dia 11 do corrente, ás 20 horas, á ri
quü terá ruçar na sede do Pnrtldo. á run José Clemente. 5f

— Convoco Iodos os companheiros Inscritos na Célula
Menezes", a comparecer á reurtifio do próximo dia 15. ás 20

a) LOURIVAI.COSTA
Secrelnrlo"

riario não poderia travar
Açora, é Armando Ooutlnho I luta eficaz, pacifica, con?ci"ti-

quem fala. O Secretário de Mas-1 te, organizada pela vitória
sa e Eleitoral rio Comitê Me-1 ela causa democrática no Bra-
tropcliinno começa dizendo:

— O objetivo ria campanha ele
emulação — atingirmos o nu-
mero rie 50.000 militantes no
Distrito Federal — é perfeita-
mente justo e poderá ser alcaii'
çado. E por que, camaradas?
Porque é uma campanha do
nosso Pari ido e as campanhas do
nosso Partido podem ser vitoriei
sas. Tudo depende da nossa ca-

sil. Que organizações ele fábricas
e oficinas, imprensa, organiza-
ções clturais. etc.. Está claro,
portanto, que o trabalho de
Massa é Importante, e o Partido
Jamais deverá afastar-se t!nr.
mais scnMdns reivindicações do
povo e do proletariado, das mas-
s:is populares em geral. Esín *
uma das nossas ' maiores pre-
ocupações, é o nosso objetivo, é

brasileiro
O Secretário rie Divulgação elo

Comitê Metropolitano acres-
conta:

— E como alcançarmos mais
este objetiv i, Isto é, tornarmos
vitoriosa a campanha cie emu-
lição fraternal no Distrito Fe-
ricral? E' evidente, camaradas,
que teremos de levar ao máximo
nossa propaganda, através ele
faixas, cartazes boletins, volan-
tos, conferências. Iniciativas do
Ioda espécie capazes de popula-
rlzar cm proporções nunca vis-
tas o nosso objetivo: atingirmos
nn Distrito radernl o número de
50.010 militantes!

Ar observações do dirigente
Russlldo Magalhfics foram roce-
biclas com palmas entusiásticas
por parto do todos os presentes,
por parte daqueles mais de du-
zentos Sncreiérios de Organiza-
ção e Finança ele Células e ei?
Comitês Distritais — uma se'
vontade n serviço do glorioso
Partido rie Luiz Carlos Prestes

LIBE.tnABE SINDICAL -
UNIÃO NACIONAL, .
DEMOCRACIA

Por último, falou ¦loaqulm Ba-
sta Neto, Secretario Slneli». I

mo Francisco Gomes, candidato
a d»pntat*0 na chapa do Distrl-
to Fciarn'.. O Secretário Slndl-
ral do C, mit' Metropolitano cn-
tneç.i dizendo:

Os camaradas não devem
.\squocer-se de que o trabalho
sindical é, pnra a campanha dc
emulação, de extraordinária Im-
pnrtancia. E por que? Porque a
campanha de emulaçáo visa for-
talecer a democracia entre nós.
a dentro rios sindicatos temos
batalhado c devemos continuar
batalhando pelo fortalecimento
ria democracia. Em conclusão,
nosso espirito, nessa ação será
sempre unitária, porque da nos-
sn unidade d-pe- rierá, sem dú-
vida, a união nacional de todo
o povo. Por outro lado, dessa
ação unitária dependerá n vi-
tória permanente da n i gran-
rio reivindicação, que é n llber-
dado ,-inriica'. condição também
para á vitória ri união naclo-
nal do p" brasileiro;

E acrescenta:
E' mais i que evidente quonós. os comunistas, eme lutamos

pela ordem, pela união nacional
e pela democraclu, qne lutamos
pela liberda-'e sindical, devemos
colocar-nos, df.ut.j rios sindica-
tos, •.' na condição apenas rie
meinbr desses sindicatos, á
frente rias reivindicações mais
sen idas das nr-ssas sindicais
lemos que estar na liderança
na angiurdo. E por que? Por
um fato muito simples, compa-
llhèlros: se fracassarmos, o queeonsldevo um absurdo Iria porterra nossa patriótica política dr
miiriaci , ordem, tranqüilidade
Interna e democracia. Se não
ci-nsegulsscmos liderar ns mas-
sas sindicais, na condição de
membros dos sindicatos, e npe-
nas nessa condição, os agilaelo-
res nazi Integralistas, manco-

isllrl.
r dl

nM
,- dí

Me-

ni*
ilflUl

. mimados eom os renegados tro-
üdèPffunWS?»?"0,?0 

Phl'- 
kWsta8' transformariam os sln-tido Comunista do Brasil e, co- [ dicatos em Instrumentos do pro-

vocações, de desordem.
rio fascismo e da rençãn
conseguintes, contra a denv¦¦<¦
contra o nosso rovo. c"
proletariado e contra os 1
ses de paz e progresso (lo
Neste sentido, cabe aqui
darmos, com Justeza, D
vras do nosso camarada R
Magalhães, quando, no fi
"política rie portas aberta
em destaque a necessl
sempre c crescente vlgllai

A seguir Francisco Gom
cretário Político do Comi
tropolltano. dá a palavra
rrcíários cie Organlzaçái
nnnças rie Células e <
Distritais, que se man
sucessivamente, provocai
vas Intervenções e novo»
tes. E' extraordinário •••¦
Blasmo, n.s melhores trmi
Partido Comunista ^
estão ali personificai
les cuja vontnri" consi
organizaria constitua
prévio da campan'ia ri»
cão fraternal já inlclncü
Comüé Metropolitano.

"TUDO POIt ivn (
PRESTESl TUBO l
PARTIPO COMHN
BRASIL!"

A sala, agora, está í
do do operários e em '
crllores e artistas. Jóvi
lhos, militantes coinuni'
gos e simpatizantes dn
Comunista (1 > Brasil,
blela dos Secretários
nlzaeão e Finanças rie
de Comitês Distritais

I hou, mas esta sala
I vazia. A democracia

marcha, seus Inimigos
j ainda golpeá-la. con ti
I resses do povo e da |i
! agora, novas reuni

las. são amigos e i
qne vêm dar seu op< •
rio á campanha pela
ção Imedlala
Constituinte livremente

\nr"
i \ -fl
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í ti rliiiií opt-rd»
imitado sindi'

pode mobiti-
tendes massas

as e lattr com
- ,'ihca nacional

matúúü mais ro»
nrrtla? no sentido

íanocracia e da li-
ifa" L C. Preile»

Dissiiiio Uoleiivo dos Trabalhadores
|da Li(|i.t e Associadas0*»}fc*tfl. nifMaaoi tta etatrat.».-*t na attditntta At tvmiUs&u

d. «ii«tm„ r*i-»>iiitt em--*st*4'» t---li.» iiabaiiiaai « tia Uetit «• rm

Estrutura-se a futura Confederação
Geral dos Trabalhadores do Brasil

Praso de 30 dias para apresentação de sugestões ao ante-proieto de Estatutos
do Movimento Uniíicador dos Trabalhadores

t«^^^r.r^41«la1 A iniálit. atitude dos advogado, da cmprcia ~ A
SanafíSn SlW C cuu do» trabalhadore. da Ligltt c apoia il poi...... I,
tellto «a» «p.jíiífii.» «t« |. .i«,r. iii ¦ i•••.ia i-.í-w*t <* tjur:'.â-. tir^M»»*=!» o proletariado nacional

lu* «.'....-«it |k4"-i«.!-,»u «tur*. 4t
I »í««f tí-1 . .,«11 .i «H: J,,. rtl.l ln.í ,|r.f |r •
t.«.í>t. m *j.7i« t lait, a au»

!ii-.mi., tl*** v**t/jitt..M*-» rm tm.
Ipmaa i-ut:».-*,* ta |*u4t »«r <**<ri»
«rítltiO trfla» tl^lfffTt,»,

|'«'.i.-., ,lr« . i: tln .tr- 1:5 . ,»..-.
_,u . -_ ' |«fa-t*««, «tu» **«!« taotttar « mltta*

» itmia^atlfa» em pir-?** BMnnililai 4» Ualti »ttveI*<

iiiirtir» «tt c»»>5». ti«b*tl»«*t r na
t..ri.i« ttttrKa. a o*t«i«t«« M»>
irli». «I» t**eia«í)lra. amlt** iivin*
brttt 4a* f, it.i.afw-» «it ri.:»«. .

o MOviMitrrro «ja4 se
TOllNOU NACtOJíAl. —

O tr. Ar* tt .ntíor. «ta rarata.
•tr;. i, Ae »lirm»r qu» t «i *» ¦»
traltaUtait-aar* ataolatam a» dirr*
Kaiaa 4.** ta^n4irat<at » ctatllaí* í^sun*» Prltatl***. a \m fuma aaoToaiJO, t*u»nti.«* ntrr»;»*. „. -,,„ .t^ riffitri-i,»»lltork Janrlrfç* «1«a t^rmiao .«t^ltitie «toljaral^rattaji^^
larios. titclar'»»!;

- Ob r!t»:.«rtfati'** 4a Utht }ut-
É»m. e tem rn*..-.-» 4t qw a
JtiaO'» 4a TraUall*., lunrloiia t*»*
ra larer jutilca e, portanio, ta
{Mm» títiaerar 4a* auittfidatlc» a
natlt Juiia e Imediata 4a» totu»
ItV»

I...r»wllB 

«*»
h t..l: .'... «-.»= Tral.4lltai| .,*r» tmCam» UitataiatM e «ra tr». Ary IU*.

VIDA SINDICAL
«fí MWJICA VAI
ilt A «CEtlTAO DA

íriflKTK »
fr-.»»na. era dia a

.. Ai atjo Iwita*. r.a
rato «; '• Atqtaitrtu*.
trlul iVnlaiiu. 08
jt atara, *«f*t> o pairo-

í«a ür!i,!cr..iirij

Ml*.A Iti;v->».!).\DOfilNDI-
CATO DOS K.*.'01ê,S'|||:|H(>f|

O Sindltaio 4ot r.-uTiilv-i: • ¦*. 4o
Rto de j.i ;¦.*»«» r»i,ai'ia a tmlrat «a
tj:i»uita!«it iii.Jutionait, Ctmrw
t Cunlt/t iV!in«:a:ir-«» para a
**rie do «tcb*!«r* u&iv a Stdrrttr

t* a teeatlnlt a tento »*» anlt-prafeta Am RttatMio» «ta Meai*
mtnt0 Unll»*ta4'r 4» Tratjaliaaiítiri» tilVT)!

O Mmiwíii-» li|iifif»tífrr i*t» "narialtiafwrt» — ««-«fl^tdt nit)
4* 4nraT*a lit«1f!»frii*t*4a. luntítia «?r»rttiliuW» e 4ltt«l4» p**r ira*
i>ath»«l*wtx, limito «tn »l*ta a» »f*»ae«Mriili«Utit» ira» p***m «aá*»ati
o ;..-,JriPii».ii. Hftfitttio ftaisfa a ir»n4# fw»:* im|.«ii»i<ri»»4*rr» 4a

r#.rt»t*mif4 ttt ntat.ta P»i»ti
•rtlt tm»

itiraita Utírt, «'iunal4m»ni*' t» tiá4i»t»ritM»»»l rm «ipn-mo* Inte.
rr»«*a tta Nítt*». e t.»n'i**m fa»4- 4*rittto 4» itt»m!t«*i«an 4* um*

,.pii 4iii»4«tira rrtirt r»* pat*» - t ttm tJiajant*mf» rrtaaa para talar
ftt^t^h^itto»._f^'»»'»*»a «" }t tr S \ pusrtjr |k*,j4 «,nlfir«t5tt á«** liabattuidíaf»* bratlltii»». 4*» t*t4a4t»' e 4ot ramW drair» A>* rnatt táct» pitnrlptoi 4a 4trtaiam*ia. II»

I»«r4»4e e uniitatl*' tiuilríl
no* muiTivo* n*xnAMit>iTAia

Ari. I* - O MUT tem ptr t***ttlvoa fun4»meflta.i. ,ai — frie-mf».- e unir lindiraUntaie M4aa c« tratta.lrtaatim
«to lira-ilt;

rai ¦- tutar tv» libtrnaitt »»r».ttral. ptla 4itvlto 4e raamlla, de
«ntli-uio. Ae if»t**«riaf,.«<» e ca erwre:

c» — t^t-rrsr no r<im;ria!«nio, eperíf!'<*»mtnto a pri>frr«a
A* tr íUlac-." 4r» trabalho:

4) - ti-.ií«i»r p*»Ua i'irtt!tí t tir.dtfattracâo 4o» tmitrítrattoa »
..,..,<...-. .... .......... autámnlM* ,-,.. ,.r-.*-.«. il, tiaatt»"lt *

Nâo irão á greve

» j»i»t!«!a «io Tfattittvia te pronui».
tit. íiiwlmtnit, itr«»nli*rtt»iri) a
«intua «.íh* ttm s uma titla mau
dist»*. C«mlian'.«t» no tWlto linal
da rama p»»!» qual i».«» laairmoa
e na juíik» ttoi rsirt?!.*» Jui.'**
aut) a jutttatio.

AINDA ASSIM ffOI UMA
VITOIUA -

O *t. OttaUa Mittrlra. rtti*»
ttititnte tia CtaniH»!»») «le Ifctla
ri.*a 4t» jrt**«*»l «Ia TrltfrSnira. b*»
rim te m»« il« ¦¦ ta t*>bft» ?» t'<«>rfi*
«tf» na t.u4iriwia r»ritcil!»,iu da
«ItMiõto:— c*»n.ti4rran4o inrarjmprientea Juulca «lo Trataallio para iii!»
ear rauta* tratolhuta*. a listit
ttrlttiU it..;...! «, |* ttllto |»*l<ii*

IHpSlcou dri*t>t« qut a prcuía. trabatltadur*. P«*:ittvamtnie, a
cio «Jo iulaamttito, rm mas

jotifttrta «ia ak^açio «l<- inr«»mi*-
ir.-.«-ia ttt-anirttia l»rlta atlv.>;ad«»
l >*.>:..:«. ttlu twpnncttdtr w

Ueht. i<ata nt-ítar cm «iit«-it«» A**
ll*ataUw4i.rr« btaattrirt** rhr*a a
rwtrar c»»mi»*iítwu a Ttibuiwu
camitltuldo» pata o llm dt lul»

ct»sã.+*iT»T our laia f^Iíàãr lio. t,,r,í'"!''** 44* rfnípr»4*» a maior
t:.-iij-..:..»:<.;.,, que «-;«.•*»am 4.4.par 4twldí»*t ctaltiltof. Oa tratas-

,*limdc.«ii^r.tt^ji';Ui0 »;»rt«.iMil 4«t aitrdantt» í'^ f 
"l^f.^, 

hnr..da rttaaiac. «Jtt«at«-rtm i «ujtp.i. a Praia 4o *-^rnti*ajo L™^'"^^.^. T acrt»*
¦»._» «ja »rt*nt?rji*ai*âa 4e uma
rAteiâ *.*ttattal Ctniasituln-
bte a riaal «a* mtdif«* Itóa*

u> Ktrti«Ktno Jâ tt tmmun-
ta tta irit|ir<iiita tnvtauo ao

4o (ktrrno, com a »pt**-
: «...i:-iit:w tl» ütuma a»**m--. h !. ¦» Bmdtcaio dos
os *-. itia dt Jaitclr».

4«Moilriitnito Dtmo-•!¦;! .. tm arwc ..-1
i dr •,. ¦ :tvâ-i a ur-

:.- f-.irppasfctrcm a ca-
o, na qual a cltuae lera

. úe particiitar dos
frts ttjrno «Ja tiu-na qut»-'..-i- a qual jà rc pronuit-

«::. quate ttdâ* tu protiístats,
rlil ífttt atildlCillu» tle

11 VIMI r.TAM-SK os co:,*-
... iíibTAS PRÁTICOS -

t; tratar do assunto do
d • ijue. exercendo a nll-

tic Kuarda-livro». líl va-
: tn rs. nâo puderem ItgAlix,-.r

i sua sttuaçio. tuvrr& no
sábado, dia 1«. A- i h

ede du Sindica.»tlt. ,
• nu Comercio, uma i,
lio destes prcflariouai*

. . .¦.,t tiptt.filiado a.» I
; : um projeto dc Mrm..», i.«l

i.-.lado ao Chefe do Dover»
t | lindo uma medida que ve-
i.i.. - luutaiar a anguiiluMt il-
tuacio rm que te debatem nume-
luxa tt.ai.-alnadort. dc «•.•.rrlií.rios
ojiH-rctaia, rom responsabilidade*
rawta* v«es tuperiorca a conta-
ior« titulado».

PEDEM AUMENTO DE SA-
LA1U0S OS COMERC1ARIOS

LS lI.IIr.CS

n. 132. A Ueaa Rtdwtda 4» rã- 'W ° 'rP'*»*»»-»»"44 da» w
cmhcioa ttiA (trraiditla prto dr.
Uiii Otínfff» Pinlirin** õurtirat.
i»;t»itj-ii!r do Sindicato. « i» a
iU-.U*firiuia ttentea «to ene. João
Patin*.» «Ja fiitta Pinto. Da Mt-
t~a itaiilclinari» ut t^tilntc» en»aertiáhlna e i«.-t-,i<-..,. cel. M-«t-
4o Soart-t. tra. Jtilto de Muura
Miictrlro, Sllvto i ;> - -. de Abreu.
AlAtio da Siitrtna. Jorae U .: tiur-
tnfitnqui. Pauto da Ituch». Moa-
dl Tcixrlna tia Silva. Aniuiti'» J«>-
r*é Alves de fotauta e Kaul IU-
beiro.

Todo» o» que comparteertm po-tl rio pctiir csclart-cimcnttai dlri-
i: .:- ¦ por tterito A Mraa.

INSTANDO UM NOVO
OltUPO SINDICAL DOS
BANCÁRIOS 

Com a presença de grande nt)-
mero de funcionário», rcprcavii-
tnntcs da imprensa, presidente e
secretario ito Cii.dtcaio doa Em-
pregado» nos Ksiauelecliitento»,

ilt. Antônio Luciatto Bacelar
•; tl iiito e Olímpio Fernandes de

,-ji.U'lo, sub-scrente 11. Scliclte c
,.u; i/.lcres tindiciiL». rrullzou-te on-
t- II m, na sctle do Banco Hotan

íliaduita «Ja Lielii e rmt»rwa* at
u*isda» *A«i 7l,om no itlo «ie ,rn-
nrito eHiiiúO tm StVo Paulo, rtarii
a adr-4't do 1 *í*e«3 Ot*o trabalhado-
rt» p.tu:t«i--.-. Cuivttn «lircr que

r:.;-„-.«V» — o» iKtt*.at a4a*ct*a4iat > ratamt»», mina 4o a|tt»i«i «tt to
spru-K-iitaiât» cortititaçA.» A m-|df)s oi trabalhadore» bni»i'rit<.'
liminar tetaiitafla ptta Uritt En- pomue a canta dot «-mpirteai!*,.
quanto l**»». o» trataa!tia4ofra pti. Aa Uettt d lambem nacional. p*<í«
t*<ianecei«io cm «eus pmto* 4t tra» írtlltte em ti*»» lamitia» at etnt»
tolho, dentro «Ia maior «ardem e ? ítqti-r.riít». 4o prwcttte motimm-
lran«|iuU4adt. conllante* ia» Jtt»-1 to. A» tniprarso.* irm sraiHlt* tr».
tlça «io Trataalho e prontmrta- • p».n*aWIld»de no presente dtul-
mento «Ia» au:«arld.adt» r.siniretrn-1 dlo coletivo. Nâo atender A* lua»
to. M»mo nionendo de fome f ia» r. '.-.iiitis.-.t,.V. «ta trabalha-
cftmo e*lio. o» irabnlltadore» 4»id<»re» imporia tm ta rt»|wit«abS-
Uet» nio Irio A sreve, Eüfamou Hrar |re!as cua«*-«itifítc!sas. Quan-
certo» de que. finalmente a vi- 4o a iurat. n dôr c a nudei m-
lorla serA nntan. O que plritea- 1 vadem um lar. um homem trm
mo» é 'trato e humano. Cemo no-14t »»tr teauiido a» eontlngcntia»

ILHÉUS, 10 (Do corresponden-
tf' — Grande número de empre-
fatia no comercio desta cidade,
rcur.iram-sc cm ampla nr>scmblcla,
r.n qual foi debatida a questão du
aumento r»ernt de salários da cias-
te. que será pleiteado pelo Sln-
rucaio prolisílunal Junto aos cm-
piígadorcs. Na rcunláo fcl dcjlf-
natia uma Comissão dc Salarlns

r.i elaborar a tabela a ser apre-
tuiiadu a entidade patronal.

OS MARCENEIROS DE SAL-
VADOR PEDEM AUMENTO
DE SA1.,\RI0S ¦

.;• ¦¦< ¦¦¦¦¦•¦ ter um Brtull rico e pro-
Krr-.iuta. se nAo ganhamos nem
nt-..nt-. o «uficiente jwra garan-
Ur o suttenia «le ntaraos filho».

qut lhe não im;io.itu.
Continuando:
— Dcvcmoa di«er que na reu

nláa que tivemos com o «ceresn-
quanto m»U a *ua libiruçiío? Sâo j rio particular do Presidente 4»
miilia.». derena* de mlltiare» o» i Republica, ficou bem claro que o
trabalhadores da Llght no Rio e Chefe do Governo encara com
cm Sáo Paulo, e contamos com > simpatia a :. .. causa. A ttiiiAo

iíjs, a poue 4o Oruiw Sindicai
doa empregados daquele estabe-
lücimcnto de crédito. Durante a
tx-rimonin, fizeram uso da pala-vxa oa bancários Mario Marche-
slml, Rubens dc Aguiar, Antônio i
Luciano Bacelar Couta, Olímpio)
Fernandes de Melo c outros, que |st. Dentaram a Importante mls-sAo j
quo dctemiteiiharA aquela comis-!
sáo na unilicaçAo dos bancários, I
dt litro do próprio local dc trn-
b*Jlio, solucionando c npreacntan-
do sugestões oca empregadore.», I
mim exemplo dc cooperação entre
crapregados c patrões. A comls-
são dirigente do Grupo Sindical
din bancários do Banco lloian-
dts Unido, está assim constitui-
do»: Matlo Marcheslnl, Jaime Azc-
vedo, Dorval da Cesta Dourado,
Cecília Nascimento e Alircdo
Pinho.

CONVOCAÇÃO AOS TRA-
BALHADORES EM CONS-
TRUÇAO CIVIL 

o .,;-.. de todo o proletariado do
Brasil.

ORDEM E DISCIPLINA
Falou depois o sr. Ciprinno José

dos Neves .presidente do Sindi-
coto do» Trabalhadores cm Car-
rt» Urbanos, que declarou:

— Sim. Como disse o compa-
nhclro Ary da Cosia, os traba-
Ihadore*. |x*rmancccriio calmos e

dos traballiadores da Ligtit con-
tinua cada vez mais forte. Os-.::r,ir... .!•.. dn i ¦ !-.• contiam no
Governo, hoje mais do que nunca.

Dr. Abreu Fialho
OCULIHTA

R ii¦!¦:..¦ 1 1» andar. Tfl. :?•¦-¦

[CON1STITU

wmposta dos srs. Oracy
jalho, Cleanto Bruno,Virará c Ahtonio Rodric

8ALV.VD0R, 10 (Do correspon-
dntiei — o Sindicato dos Oiiclals
Marceneiros e Trabalhadores n.t
Indústria de Moveis dc Madclia«ic Salvador, enviou nos industriais
ae moveis desta capital um Mc-
iwnal em que é pleiteado o au-

monto dc talaria» para a classe.
' a r4."'Ulnte a tabela elaborada

Pelo Sindicato: até CrS 300,00 —
w ¦•¦; do Cri 301,00 a CrS 500,00"- â0'.t; dc CrS 501,00 a CrS

O.Ihj - 40%; dc CrS 701,00 a CrS1.000.00 - 30%.
TAMBEM OS GRÁFICOS
QUEREM AUiUENTO *—

SALVADOR, 10 (Do correspon-
dente) — Prosseguem ns negocia-
Ç6e» entre os gráficos e os cm-
pregadores desta cnpltal cm tomo
«o aumento pleiteado pelos tra-
wmadores através do seu Sindi-
çnto. a contra-proposta atronal'i recusada, cspciiuido-.se, entre-tanto, ouira proposta para que se-
Ja ioluclonado satlslatoriamente<j caso.

TORNEIO DE PING-PONG
NO SINDICATO DOS GRA-
PICOS

Esteve, ontem, em nossa reda-
t comissão de gráficos

de Car*-
. Antenor

Ahtonio Rodrigues que,''•osio Intermédio, avisa a t«ó
os sócios cio Sindicato tlbs
cos, a realização do Torneiooe Plng-Pong. Por esse motifo,rçiPritiii comissão, que está cai-wrregada de incrementar os es-í» nu selo dn sua corporação,wiumica que, sábado próxii ao,""' 

!?, as lã horas, haverá unia"ao na sede do Sindicatoestabelecer as bases do ifor-'"-jo. Para todos aqueles que dc-
2"'» maiores usclareclmew.js,ioiinuiiçum ainda ,im. se enebu,um diariamente depois da& 17«luia^jiaqueie mesmo local.

Paia a formação
•ie uma frente

anti-franquiiíila
5 rios para dar á pífbll-

i seguinte nota: "A As-
¦ ¦> Brasileira dos Aniinos»vo Espanhol convida 'iodas

oreanlzações e jornais anti-
«s desta capital, a rtnvlar

«itantca á reunião qbe se"í.i-:;íi:-. no próximo dia XI, ás
!u">s, no 7." andar dnc.'5no r-rusiielra de»'im tle se concluir

;'¦ uma írentetiú-

ToTdos os trubalhadores da In-
dústrla dc construção civil do
Distrito Federal (Carpinteiro^,
pedreiros, calafates, pintores, ca-
Uicadorcs, ladrllhclros, armado-
res, serventes, etc), ficam con-
tildados para uma Importante re-
unláo qu c.será realizada, hoje,
da sede da Liga da Defesa Na-
clonal, á rua Augusto Severo n.°
i, ás 18 30 horas.

Pelo Comitê Democrático das
Trabalhadores eir Construção Cl-
vil — A, Diretoria.

ROUPAS USADAS
Compram -no « Tendem - te
riMiiuit iiMiiln**. Aii-inif - -¦• o

iltiinlrllli. — Tel. e-jj.r.'.'»

Tinturaria Aliada
ItlIA IMI SENADO, It

c a IV Áí ZAõTAzes ¦fMf?k&s.ó$- '..
lAI A AI OB WOVAcjA/VDA PD&/7*m^í

0 que os trabalhadores devem saber ^
DA PROTEÇÃO AO TRABA-
I IIAliOU EM SEUS LOCAIS
DE ' UAI!ALHO 

O art. 212 da Consolidação das
Leis do Trabalho Impõe an em-
pregador que — "nos loeols onde
se guardem inflamávcLs ou cx-
ploslvos, ou com êlc» se trabalhe,
scrfto tomadas precauções espe-
ciais contra n pcsrlbllldade dc In-
céndios".

Art. 220 — E mtodos os locais
dc trabalho deverão providenciar
os responsáveis para que exista
o material médico necessário aos
primeiros secorros dc urgência
cm caso de acidente.

NOS SERVIÇOS FERROVIA-
RIOS 

lldaçfio, "as horas excedentes das
do horário normal dc cito ho-
ras serão paga» como serviço ex-
traordlnário na seguinte base: as
duaa primeiras horas com o
acréscimo do 25 Ti tôbrc o sala-
rh-hora normal, as duas horas
subsequentes com um adlclon.il
de 50 Tá, e as restantes com um
adicional dc 75 Tc.

Art. 242 — As f.-açõe.» de mela
serfio computadas como mela
hora superiores a dez minutos
hora.

O art. 238 da Consolidação
manda que acjn computado como
do trabalho efetivo todo o tem-
po em que o empregado estiver
á disposição da Estrada.

Pelas Estradas de Ferro, de
acordo com o art. 241 da Conso-

Poder
«Idade
fitiucni

lis
tas

Asso-
Imprensa,

a foniiiição
niitt-fnuifiuista

sina nos comícios i( atoss pró-romplmento .mm o
do Franco e libertação

republicanos espa-ara Informações ou nde-r-se diariamente Has 15"ms á avenida tilnjlrante
f-BO, 13.» andar, salli uma C1,!»"M pelo telefone ¦ 12-5034.

Alistamento Eleitoral "Ex-officio"
Instituto dos Industriários

— O cidadão que não se alistou eleitor ou
que deixar de votar sem causa justificada está su-
jeito ás penalidades previstas no artigo 123 da Lei
Eleitoral.

— Os associados deste Instituto QUE FO-
RAM DEVIDAMENTE ALISTADOS "EX-OFFI-

CIO" e que ainda não assinaram seus t.tulos deverão
dirigir-se, COM URGÊNCIA, á sede da Delegacia
do I.A.P.I., avenida Graça Aranha, n. 81-loja (Es-
planada do Castelo), onde serão atendidos no se-
guinte horário:

Diariamente — das 7 hora» da manhã as 8
horas da noite.

Aos sábados — das 7 horas da manhã ás
6 horas da tarde.

Aos domingos — das 7 horas da manhã á
1 hora da tarde.
_ Havendo cerca de 35.000 associados

que ainda não assinaram seus titulos, solicita-se a
cooperação dos Srs. Empregadores, da Imprensa,
das Estações de Radio, dos Partidos Pol ticos e das
Comissões de Alistamento no sentido de orienta-
rem os cidadãos que se acharem nas condições
referidas, a fim de que possam exercer o direito
do voto.

— Os associados que já assinaram os res-

pecfivos t'tulos deverão aguardar instruções sobre
a entrega dos mesmos.

— Este aviso poderá ser recortado e afixado
em lugar de destaque nas oficinas de trabalho.

TRABALHADOR NA INDUSTRIA! VENHA ASSI-
NAR SEU TITULO DE ELEITOR!

ORIENTAÇÃO
ELEITORAL
TRABALHADORES!

"O trabalhador sabe o
que quer e para onde vai".
E' necessário, então, que
o teu VOTO seja a de-
moiiotração concreta desta
verdade Já proclamada
Elegendo á Assembléia
Nacional Constituinte os
legítimos representantes do
Povo, o proletariado brasl-
lelro estará construindo os
alicerces da emancipação
econômica e social dc nos-
sa Pátria e conquistando

iratelhadorti na* tãrpreta» Buiârqutea», pata*«!ai*lr, 4or*trf*'.iíJri
<- âtrvtaorr* rMiiittss.

e> - 4fítn«lfr a prAlIra tlrt prtntlpUH 4«*ma*.*rittetai «t*n*so 4o*
•li.ritrato» t pir-Mar uwSa a .aju>í* pratritri ao Movtmtnio Ji*.4»r*l
tm Erriado» «i» Otairtui F^ltr*. t 4o* Teiototio* nsttonaa.

f» - in»ihAtar e «Mt-nvrkft a iMo<-a«.âo úm rnilliani'» tln*
itlrat* e it»t$a**itar itritt a trnuflfttfU 4c tu» rfíj«»n«abillíÍK»!e tn*
«hldíiat na itallrarao daa it.rttai c iiirretnt» eblHl.w ío *!«•
dlr-alia»:

Bt — lul»r e pusnai r**'» fnüa Nariaraal 4a todo o potra br»-
«Jlftro. para a Iniiauracio r*- tw.a rrftme vtr4«4riramtnie 4t»mi>cri»

tico e s».»-•!»-,*.:..•:¦, no p»H «,— llquWando a» irmtnttctnrla» r<-tnl
tfti4»l« dt r.t»»»a ecoiiímla. p*>f-«« atBtgurar uma cr*t»cente m»-S'iO'
ria na» t«<n4.*tf«* 4e vida èu amplaa rr.a**aa UabalIia4or»a ca*
cidadea e Am rari>i*r»;

lu — r-i..*->rrar com o Governo na solucilo doa probttm4.» na»
clonait. «Mnspr»* que o Gorento lot uma t^rt-isâo ria ironta«l« po»
;mlar livrem**;»» iiianifrttadit m te coioqut a «t-mtco 4ot aüpre-
ma* lntcít*ae* «!•» pet») c dea i.-abaUiadt?rr*.

|i — imar cjrtw a eeterrj «ic airirscáo e de c«snqultta contra
aa t»Jare*lvti»fia» tio ía*cl»mc. a rtario e a Intottranria:

j) — reprvs«-ni.ar t» tttttrts-.'« e o» dlrtlio» 4«a» irabaltia Inrt*
do Bratlt rm todo» os otriamts nacional* e inttrnaclanat» e pro-
mo?«*r a ma'.» «irtlta c«»liinfiirf«;âo do moalmtnio alndical hra,!*
lelr» com o» dernal» paiatj». ia«r»damtntt os da América L*tUna:

k) — pugnar i«:.» limdação, no mal» rtirto prazo, «ia Confe-
.irr-t..." o Geral dos TrabttPt: t!t.'ta do Brasil.

Art. 2l — O MUT terá a íuã sede c foro na Capital ria Rcpú-
Wtta. onde funclon.» «ia litrtctio nacional, devendo ser rriidot tr-
sanlamos corTtsi»ndtnte* naa capitais 4os Esta4oa e srde» 4oa Mu-

niclplo» na íonnn dctrr«ni»u4a itelo» presente* «taititot.
I único — Cada ergatium» estadual ou municipal lit* a tua

prépria dlrcçio.

IIA CONfàTIiUIÇAll E ESTRUTUnAÇAO DO MUT
Art. Z," Sempre que dlrpcrita a lutar pela consutastanctaçtlo

dos principio» Ittndamcntal» conMantc» do art 1.°, podcrfto dar ita
adi»«4o ao Movlmii.tf» Uulficndri dos Trabalhadores loilaa ar er-
ganLuções sindicais do pais e aí naitxiaçtJcs proftssionaU que Lio
tem rcconnecldo o direita de sinülcalizaçíio pelas leis vlgenuti.

I único — Nio «cr* aceita como aderente a organitairiío tra
balhtsta cujo sindicato. ctjrrts|.ütidcnte à mesmo proftoio ji haja
dado a sua adesão ao MUT.

Art. 4" — Sfto os rcgulntcs o» orgftos dirigentes do MUT:
Congresso Nacional **
Comissão Executiva Nacional
Conselho DciiUratlvo Estadual
Conilasá.) Fxtc..'.iva Estadual
•Conselho D"iutraüvo Municipal
c:,.:- Executiva Municipal.

III
DO COSCItESbO NACIONAL

Art. 8.* — O Congresso Nacional do MUT. que é o teu orgfio
supremo, rcunir-te-á oriibiariuniciitc todos os anos.

Art. 6.° — o Congresso N^rlonal será formado |ur reprertn-
tantos dos sindicatos u Liquiin-içtâcs aderentes ao MUT variando
o numero de teprtscntiuitcf de toda Estado dc acordo com a im-
portancia dc seu movimento tiiidlcal.

Art. 7.1 — Cada Conitrcsio Nacional, elegerá os membros da
Comissão Executiva Nacional, c um Conselho Fiscal de 3 membros,
cujo mandato durará nté u reunlfio do Congresso seguinte

Ari 8." — Cauc ao Cnngrusr Nacional deliberar mbtc qual-
quer proposlçilo que !he for i>;icscntada por qualquer flor organis-
mos estaduais, alem dc fixar ae diretivas do movimente sinditut
nacional até a reunlfio do Congresso seguinte.

I único — Ciibi ainda no Congresso Nnclonal Juiijnr os rccui-
sos Intcrpoitas da3 decisões d.-s Conselhos Deliberativos Estaduais
c da ComUsúo Executiva Narional.

IV
DOS CONSELHOS DELIBERATIVOS

Art. 9." — Os Conselhos Deliberativos Estaduais serfio forma-
dos por delegados Indicados por cada Conselho Dclibeiutlvo Muni-
clpal, em eleição e n*. procur«;ai: de 1 delegado para tida 5 orga-
nUaçúcs aderentes rcunindu-te niensalmcntc, de preferência na Ca-

pitai do Estado. . .
Art IO" — Os Conselhos Deliberativos Municipais serfio for-

mndos por 2 mcinbtos d» cada sindicato ou associaçò.s acieicntes
na forma do art 2" índlcu.-ips por eleição majoritária cr.) Assem-
bléiu Oer.il c se reunirão 6rni„Lolmente na sede dos Munl.lplos.

Art. 11.° — Aos Conselhos Deliberativos Estaduais e Munir i-
pais. compete:

n) — eleger 03 Comissões Executivas e os C. Fiscais respectivos;
b) — rever as decisões das Comissões Executivos.
1 único — Aos Conselhos Deliberativos Municipais compete

ainda eU'ger, cnlre céus pares, os membros dos Conselhos Delibe
ratives Estaduais.

Art. 12.° — O mandato dos membros dos Conselhos Delibera-
tlvos Estaduais e Municipais, terá u duração de 2 anos.

V
DAS COiUUtHOES EXECUTIVAS

Art. 13° — A Cmnlsiüo Kxccutlva Nacional, eleita pelo Con-
gresso Nacional na forma do mt. 6.°, será composta do 11 mem-
bros e funclonurá normalmente na Capital da República.

I talco - a Cam****« Eifttrtli*. »t»**ii, «mi» ttm parta tt»a
p»if»ii*at!*, Ww riaihilTtl. w.\ litirrttaiis Ortai i* tttvirtaita,
V Aatitrttm, ttm I* T**t*r-«r»tre a ttm 1* Ttr»«r«t*ttnra,

:«• — «-.!., a t-i-.í.-tiu |<*«<<4t|ta N*ri*atale
Si — Cum|»ilr a fararr «arnj-rif a» d*u«ritii«»»;*v-* 4» Ce;.,'***»

NefiJf*»!;
bt -» üttar ptla fit^pruBri.'!. rltat pr»w*iil*>» «naptls» per lft*t*

a» ».*»,v»«.Ar. ti)>i*tn*i trn Ma a itroiiarta r**n««>ri.
ei — fonnttar a «¦aiiiiír.a mutarit Au Ctotutaa famrnl, ttm

itm» anttftfídttvia mtnlrt*» 4e w ata»,
d> — pr*t»«itr o li>!'.rm* et itrtrlaa a* »t|t*4adr» t*!,<t:-4* tm

leda a teriiier'8 rtaíatanai. 4tirinit o rw»*» é* tua r."*4-4<),
at *— ttMt«**ar, #v,ia#44ini»t*rntfl!t uma irtmtaa v» t* ".it-»*o

N«'.»a»i. ampn r»u# aivtííii a t»un*w *»* (taraaita)*»». .tw«r»a*tt
fi — ptarparar 4ur»nt» oa Ia 4ia* qu* *nt*vnirf»<i a tratata*

ttlo «o Cratiiiei» Naftrftil a iwtano «itat rtatuntia* a **»rT»n «v»».
•¦: ¦ • .tara r> rrua ptair* Am frtttatttatraB rtiauiMi* a m-ii»rtfit* a
(«aiibcr-Kto qua i-»M»r» S«*tit>r«l.

Alt li* - Tra4«j at tirtroí 4a OmttãA» E«>v<ittta Narlntial
eril» *uir(t*a i »ttt»it» 4a c«.»,ar»**ro NifLwai

Ali H* — A» ÇtiftvlfaAr» Exrtrullia* i>t»4tt»tt t» V*»afi^tl
leiao tanio» mtmtarr*t «uinna jala»4tí mítt^artí*, f*«***i ran.*.
lima titlibtr*tittai ;t>t«-»!itta* a bt»t t*tv»»,ij «Ut tatrlat, e tem

«tandatct triio 4» «;<.t» *•*••»»
I unira — O Ckafttttrw m-iti tirlto tfto C*»*tiii<» ll ..wniiao ,

«*ra rx-mirotto ria irí* ntmbie» a a duraçi» At at*. ht*ita*-.*f
teia .:¦- •! -i arwa

Arv. 17* — A» Cornt».'c«f» ijirtaillvat Ruadusit e Mi-nBir»*tr
rAtjMtaa, tnir» «eui far»*» o ^«tótntt, t*rtrti»rt*»» e ie**j«iftiit«»

Alt II,4» — Itatio» -¦» at. t 4*1 Ctjnitlisàe* Itastrutits*» 5-jt.l.a.L-*4!
e Mut««ip»U eitio ««tinto» â r**iUio e atito)»t;Ao pe.»** CotKrtha
Drlttrrrati».» ctarr*^|»otw»filr*.

Art. 18" — Oi it.rtnwt* 4a» 4l«ei*a* C«tniA«.v-* r».t,"< t
qu»n4o dritartm. *tm n*«atito jano. de *p;w*r a» tmm&m e tt-
itiiiiirtafOrt 4m oratiiiumot q.t» Ihr» *Ao imMitaiamtit'? ri4:»*4!*».»4»
tiram luinto* tt» priuta do ut. a. «pllcatl*» a tiltetio 4<at n-t-ns-.t
crt^itLrnot.

nos i.n-.i i!..•» e o»mins i"»- •*--'" i*."•-
Ari. 20• — A» tntirtatttt aOnentea 4o MUT, cabe:
ar — o mait amplo alrttto. t trate» 4c teu» oratanitmca. Ae cri-

•tra. fifrtlt.-*. pttJliitatHt4*! t r<!if»J>rr*ÇâO COnf.tlItlta.
bi — a uitíiia;io «to» tvtrtlço» 4c auuKwu e culturais ;i ctia»

dt». ou qut tarnham ttlo.
tíat. ou qur vrnlssm a •• '»

e) — rarquerer a *:-..;i»«*f*cio. p*jr lnttrmftílo 4t uma tftmilo
«•xtfaofdlnirli tto» CtaiiMltica Deliberativos ou rto C-antirtM» Nacta»
nal }.»-.-..' ,-!i:.í.r-; •

Art. ai.» — 8âo 4tvtre» 4rts tnU4»«f-t at!<-rrntM ao MttT:
al — pagar pontualmente as contribuifAc» drirrmtnada* petot

b) — ptignar c lutar ptlo» prtnctrlo» t obteitao» teclai* do MUI
estabelecidos no »rt, !.•, e telar pela fiel «ataienrancla «to que 41»»
pAttn tstt» Estatuto*.

Ari. W — Sio pastlvtU 4e punlcío:
í» - - a.» entl4a4fs que iiaatunlrem vottmtariamcnte atltudet

crjntraVrtss ao* principio» a objetivos 4o MUT;
d) — os deIcg»4ot:
li — que manUvertm atitude ptmlclora no» Contelho» Dtlt»

beratlvo», a critt*rlo 4est«*a.
2« o* que filiarem a 3 rtttiiioes con»tctitlv»«, sem motivo Jiwto

3) o» que. por sua conduta jaMioal. portam raiwar prcjuirot
matcrltls ou moraU a organluiciio a que prritnçam.

Art- Í3.° — As penalidades variam dc: advertência, censura,
tiupciT^.4»» e eacluiAo.

I único — «tomento os órgios competentes podem aplicar ne*
nattdadcs ts entidades aderentes.

VII
DISPOSIÇÕES PATRIMONIAIS E FINANCEIRAS

Art. 24." — O patrimônio do MUT itrá constituído pelos con-
trlbulções mensat» recebida» das entidades aderente» e por valores
tm dinheiro, títulos de crédito c bns Imôvls ou móveis que venha
a adquirir. ..,,. . _

Art- 25.* — O pagamento de contribuições ser4 feito u Co-
mlvtoes Executivos Municipais: estas contribuições para os cottes
das c :i.i ¦ .¦¦ Executiva EladuaU com uma importância cqiilva-
lente a 50'*. sobre as contribuições recebidas do» entidade.» ad»ren-
tes; por sua ver, das lmporunclas assim recebida.», ns Comissões
Estaduais contribuirão com 40% para a Comtsâo Executiva Na-
clonal.

Art- Tt.* — O patrimônio do MUT poderá tambem ser constl-
tuldo de contribuições voluntárias, c por doações c rendas even-
tuais provindo» de Iniciativas financeiras das Comt»sOes Exccuilvaa
ou -.- • nu.-..'... ¦ de ossoctadps e que dcvcrfto ser sempre empreen»
dldas com rigor aso espirito p.oictárlo c nutorlradas pelos orga-

nlsmos supericires.
Art. 27.° — Os presidentts e o» tesoureiros das diversas Comls-

soes Executivas serfio cumulativamente responsáveis rela guardo e
rigorosa aplicação dos bens financeiros e patrimoniais do MUT de
acordo com aa decisões dos Conselhos Deliberativos.

vi II
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 28." — O MUT terá. no âmbito nacional, representado
Judicial e cxtrajudlclalmcnte pelo presidente da Comlssfto Executiva
Nacional. _ .

Art. 20.° — Os presidentes das Comissões Executivas Estaduais
e Municipais reprcscnta-lo-fio nos âmbitos cstnduoLs c municipais
respectivamente, cm Juízo ou fora dêlc.

Art. 30.° — O MUT. bem como seus órgfios, nfio respondem civil
ou crlmtnalmentc pela atitude pessoal isolada dc seus representan-
tes ou associados. .

Art. 31-" — Os organismos estaduais, e municipais reger-sc-fto
pelos presentes, votados pelos Conselhos Deliberativos locais e adap-
tados As particularidades de cada região.

i único — os regulamentos votados na forma deste nrtlgo, dc-
verfto ser aprovados pelo organismo imediatamente superior.

Art 32 — Oü presentes estatutos poderão ser reformados por de-
liberação da molorla do Congresso Nacional de 2 cm 2 anos. ou cm
qualquer tempo, quando para adaptaçfto á leis supervenientes.

a _* tn »*r«^r* « h.inif.üíir rncniiirfin r1n«* nrfffita rln MtJT í

Provocação de
elementos fas-
cistas em Tapes

Recebemos do sr. Leopoldo O.
Silva, secretário político do Co-
mlté Municipal de Tapes do
Partido Comunista do Brasil, o
seguinte telegrama:"O Comitê 'Municipal do Par-
tido Comunista do Brasil desta
cidade, acompanhando os an-
selos de liberdade cio povo bra-
sileiro, anunciou com cartazes
um comido pró-ConstituIntc pa-
ra a noite cie três do corrente
no que foi Impedido por forças
reacionárias, mancomunadas com
elementos fascistas da usina elé-
trlca, que não forneceu luz na
referiria noite.

Protestamos energicam ente
contra esses elementos nazi-fas-
cistas reacionários e contra o
ambiente hostil ás forças de-
mòorátioas, Viva a Constituinte.
Ass.i Leopoldo G. Silva — Se-
cretárlo do Comitê Municipal do
P. O. B.".

CASA DE MOVEIS IPANEMA
MOUII.IARIOS DE TODOS OS ESTILOS

Orando stock cm salas de Jnntnr, visita» o dormitório»,
a vista o o prazo

TREÇOS CONVIDATIVOS
Comprn-so o vcntle-so moveis usado»

KOGUT & CIA.
RUA VISCONDE PIRAjA', 259 — IPANEMA

Telefono 27-3191  RIO DE JANEIRO

0 povo de Baquirivu
quer a Constituinte

O povo de Baquirivu, Estado
de Sáo Paulo, após reunir Se em
comício, ondi numerosos orado-
res flzeram-se ouvir, relvlndloan-
do convocação de uma Assem-
bléla Constituinte dirigiram ao
presidente da República um tu-
lcgrama niissc sentido.

ygWnrv^n 1

V
DENTAI

RKftir.SHA POR ntEWUBOLSO _ C. POSTAL S5M - K\9

MOBILIÁRIA CATETE
MOVEIS FINOS

DECORAÇÕES DE INTERIORES
ACEITAM-SE ENCOMENDAS

43 - RUA DO CATETE - 67
Tel.: 25-7042 Tel.: 25-4780

Art. 33.° — Toda c qualquer resolução dos órgãos do «MUT será
tomada por votação, majoritária de seus membros.

Art 34° — A dlssoluçfio do MUT só se dará mediante a reso-
luçáo da maioria dc 2/3 dos representante.» do um Congresso, Na-
clonal para esse fim especialmente convocado.

Art. 35." — Em caso de dissolução, o Congresso Naclonnl que a
decidir disporá tambcin do destino a ser dado aos bens do patrl-
mônlo do MUT.

Art. 30.° — Os casos omissos nos presentes estatutos, serão rc-
solvldos pela Comissão Executiva Nacional.

X
DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 37." — Sempre que um sindicato, por Incompreensão ou
outro qualquer motivo, nfio tenha aderido ao MUT, será permitido
ao setor profissional constituir democraticamente seu núcleo c de-
slgnar os delegados para o Conselho Deliberativo.

i único — nos casos acima, o Conselho Deliberativo do MUT
local estipulará em prazo mínimo para que esse núcleo através de
uma intensa campanha sindicai e de esclarecimentos das flnallda-
des do MUT, promova a acteiãe de seu sindicato,
em dinheiro, títulos de crédito e bons Imóveis ou móveis que venha

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS
Art. 38." — Dentro de 90 dias após a publicação dos presentes

estatutos, deverão obrigatoriamente ser reallsadas eleições gerais
em todos os Conselhos Deliberativos, para escolha das Comissões
Executivas.

8° COM DEPÓSITOS
_ RETIRADAS . 

- _ , „„
O LIVRES DESUR C''8

COOPERATIVA

50,00
BICO COMEU DO BB

LIMITADA

Renda Mensal QUITANDA
2.» ANDAR

CASA Ml
ANTIGÜIDADES

AV. PRINCEZA IZABEL, 36
TÚNEL NOVO - LEME

TEL: 27-9974
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de cihaçc
/V importância capilal da conciliação para a industria nacional — Opinam operários dos
Laboratórios Silva Araújo Roussell, Crinus, Carlos da Silva Araújo o Moura Brasil.

—— M»«*»W**»»»»»»»»»»»»»»a»»»»*»^^

>t-tM--------->»--al--l>-----xT-a--t.----j>---j.ii „.,._„,.,,

("Passamos por momentos angustiosos. E preciso
unidade da classe e maior compreensão entre
empregados e empregadores"- palavras da operária
Adelfina Ferrão, do Laboratório Silva Araújo RousselL) j

("O nosso interesse no desenvolvimento das
indústrias farmacêuticas é tão grande quanto
o dos patrões" - palavras do operário Waldemar

Cavalcante, do Laboratório Crinus.)
»—*si ¦ãTa*W***a*a**********

No Laboratório Carlos ta Sitra Atavia totat querem a e«sr«.'a*'*lo

A independência econômi*
:a do Draíii depende de sua
ndustrialização. Sem indús-
lias conlinuaremos na po-
r-âo de país semi-colonial.
*\ fase que atualmente atra-
vessamos — de Volta Rc-
donda c Fábricas de Moto*
tes — c decisiva para os
nossos destinos. E tudo de-
vc ser feito para que não
percamos essa oportunidade.

MF.RCADO PARA
NOSSOS PRODUTOS

No entanto, para a indus-
Irialização devemos solucio-
nar uma serie de problemas.
Não podemos produzir sem
lermos um mercado interno
que garanta o consumo das

.utilidades produzidas.
Sabemos, porem, que não

possuímos esse mercado inter-
no. Durante a guerra, pode-
mos lançar nossos produtos
no exterior mas, hoje, tere-
mos de enfrentar a concor-
rentia americana e inglesa, o
que faremos sem possibili-
dades de êxitos.
COMO FORMAR O
MERCADO INTERNO

E' preciso elevar o padrão
de vido das massas brasilei-
ras. Dar mais poder aquisi-
tivb aos camponeses, pela so-
lução do problema agrário, c
acs trabalhadores, elevando
seu padrão de vida e dando-
lhes assistência social mais
perfeita. Aliás, esta recomen-
dação foi feita na "Carta

Econômica de Teresopolis",
onde, industriais e comercian-
tes progressistas fixaram os
principais pontos no cami-
nho do desenvolvimento eco-
nômico do Brasil.

Conforme Henry Ford,
elevar o padrão de vida dos
trabalhadores é aumentar os
lucros dos empregadores, ou
melhor, um trabalhador que
perceba um bom salário
compra mais. Assim *e for-
ma um mercado interno.

COOPERAÇÃO
OBREIRO-PATRONAL

Outra questão é a de co-
operação obrciro-patronal.
Os empregadores sabem que
somente auxiliados pelos tra-
balhadores poderão produzir
muito em quantidade cm qua-
lidade. Havendo essa co-
operação repetir-se-ão, natu-
ralmente casos como o do
Laboratório Silva Araújo
Rousscl onde simples funcio-
narios apresentam sugestões
que resolvem grandes proble-
mas técnicos.

Base dessa cooperação é |
a conciliação de interesses. E'
o que estão tentando fazer
diretores e empregados dos
Laboratórios do Distrito Fe-
dcral na questão de salários.

OUVINDO
EMPREGADOS

Por esse motivo procura-
mos ouvir empregados dos
Laboratórios Silva Araújo
Roussel S. A., Crinus, Car-
los da Silva Araújo e Mou-
ra Brasil.

Podemos observar que
lambem eles assim compreen-
dem a questão. E, que, ho-
nestamente desejam traba-
lhar pelo desenvolvimento da
indústria nacional e pelo for-
talecimento econômico do
Brasil.

SILVA ARAÚJO
NO LABORATÓRIO

ROUSEL
Na secção de rotulagem

do Laboratório Silva Araújo
Roussel falamos á sra. Joa-
na de Oliveira que nos disse:

— Tudo farei para que
cheguemos a uma conciliação

!
CílaViai» tmtttamnttt Internações no Labtt*alárta Mesta Dtatij. Ai r.ot tisre a srta. Aríete ntUiro. que,•.asemos latwt emtteta, 0M st*tirá te exemplo para outros paltots

comegvlta a'cs

a sita. Adclina Gomes, da ^ _ conci|ia(.5o 1 |r5eft .^hariam no sen* var. antes, r
:çao de enchimento de gar- J^ .^ _ ^^ _ L|tJo do pro_rc$JO do Brasi|> vida. -- fal

pregados. — Passamos por momenrafas.
E, na secção de hipodrr*

mia ouvimos a farmacêutica
Ligia Guimarães dizer:

— Felizmente, estamos
caminhando para uma verda-

cs, nosso padrão de
ou a srta. Aiüs-

teia Ribeiro da Silva.

— Sim. deve haver uma tos angustiosos — lembrou a — O nosso interesse 00
srta. Adelfina Ferrão. E\ desenvolvimento das indúi-

preciso unidade na classe cltrias farmacêuticas é tá»
maior compreensão entre cm* j grande quanto o dos patrõr»,

conciliação — reforçou a
srta. Maria do Carmo Silva.
E. todas nós operárias deve*

deira democracia. EsperamosIroo, gress atojP^0» 
c empregadores. U observou o operário Vai-

Concluindo, disse o opc-.dcmar Cavalcante.
r,irio Nelson Silveira que a Mm. c vcrdade veia

I conciliação era um caminho |0 sr. Monsucrto Duarte FrJ-
justo para a solução dos li-(dique — porque tanto mais
tigios obreiro-patronais.

NO LABORATÓRIO
CRINUS

No Departamento de Con-
tabilidade do Laboratório
Crinus ouvimos da srta. Clcia
Flores que seria muito con

desenvolvidas tanto melhor
vida teremos. Mas. para tm-
balharmos com vigor c pro-
ciso termos desde agora urrai
vida condigna. Julgo que
através de uma conciliação
i?so conseguiremos. Confia-
mos. aliás, na habilidade dps

veniente uma conciliação na dirigentes sindicais

NO LABORATÓHIO CRINUS

na questão de salários. Con- vencer essa nova etapa no
fiamos na boa vontade dos
empregadores c na direção
segura do nosso Sindicato.
Sabemos que da conciliação
dependem uma serie de ou-
tros problemas.

— Sim. a conciliação sem-
pre c interessante, — afirmou

JVo fábrica, fizemos veidadclra "ciiguo lu"; todos são favoráveis A cwiclüciçcío

caminho de uma nova era na
qual possamos discutir nos-
sos problemas com os em-
pregadores para o progresso
do Brasil.

O meu problema será,
logicamente resolvido com a
conciliação — veiu a srta.
Altair de Oliveira. — Tal-
vez, agora, possa alcançar um
cargo de mensalista.

Na secção de empacota-
mento disse-nos o sr. Lino
Ferreira:

E' melhor uma conci-
liação do que levar o caso
ao Ministério do Trabalho.
A conciliação trás melhor
entendimento entre patrões e
empregados.

Sou pela conciliação
mas, quanto á tabela apre-
sentada pela comissão mista
tenho uma objeção a fazer:
penso que os salários bases
deveriam ser os de 31 de
dezembro de 1944. — afir-
mou o sr. Joaquim Campos.

A conciliação é o ru-
mo certo para o melhoramen-
to de relações entre a classe
patronal e obreira — obser-
vou o sr. Antônio Cabcliatti.

E, do sr. Afonso Ribeiro
ouvimos:

Como já disse o sr. Ro-

para prestigiarmos a direto-
ria e trabalharmos pela
grandeza do Brasil.

A srta. Alvina Campos
concordou. E, a srta\ Isoli-
na Ribeiro lembrou que
apoiando os diretores do Sin
dicato esses levariam a bom
termo o acordo e, ao lado dos

:,uestão de salários. Escia-
receu seu ponto de vista afir-
mando que os problemas
econômicos que o Brasil cn-
frenta devem ser resolvidos
somente com a cooperarão
loncsta entre patrões c cm-

pregados poderão eles ser re-
solvidos.

Dizendo-nos Hcvaldo de
Paula:

A Clcia soube abordar
a questão. Temos nossos in-
teresses cm jogo, é verdade.
Precisamos de melhores sa-
larios. Confiamos nos cm-
pregadores. Sabemos que
tlcs compreenderão a nossa
situação e colaborarão num
aumento equitalivo.

E a questão de melho-
res salários relaciona-se mui-
to intimamente com a de
cooperação obreiro-patronal.
Para elevarmos nosso nível
de produção temos de cie-

O Sindicato é a norsa
entidade de classe. Se o
presidente do Sindicato 1*-
solvcu por uma conciliação
é porque sabe o que está f a-
zendo — disse categórica a
srta. Antonicta Palmeira.

E' isso mesmo — tei-
minou a srta. Helena Perei-
ia dos Santos.

NO LABORATÓRIO
CARLOS DA SILVA

ARAÚJO

No Laboratório Carlos du
Silva Araújo colhemos ob-
servações semelhantes. E"
interessante acentuar, antesi
de entrarmos nas respostas,
quão iguais são os trabalha-
dores concientes na interpre-
tação de seus problemas.

A conciliação já devia
ter vindo há mais tempo —
afirmou a srta. Amine Eran-

Deve haver concilia-
M

cão porque essa contribui**
para o estreitamento de- U>
ços entre patrões e empr-ri-
dos, — disse a sita. lata \ t-
lhena da Silva.

Nós. mulhere». nht-
mos nosso papel no des-moi-
vimento da indústria nas*.»
nal. Temos importinle ra-**
são a cumprir c cumprirenv*.
Estaremos ao lado de lod-s
o? patrões progressista! oa*

> queiram, na verdade, o pro*
gresso e a democracia ne
Brasil. — disse a srta. bl-

;meia Conde.
" Vindo o sr. João I-opt.*

Loureiro aplaudi-la, ob«r*
vando:

A conciliação c uma
base forte para a cooperação
entre empregados e ernpr*'
gadores.

No mesmo cstabelecimcn-
to fabril ouvimos, ainda, aos
srs. Antônio da Cunha e CU*
rimundo de Almeida, assim
como ás srtas. Carmen Jori**
Miguel, Neusa Ross, Nair
Ribeiro e Maria de Lourdes,
todas se expressando da mr**
ma forma.

NOS LABORATÓRIOS
MOURA BRASIL

No Laboratório Moura
Brasil, modelar estabeleci-
mento, declarou-nos a srta.
Maria Barcelos que a con-
ciliação vinha satisfazer ao!
desejos da classe.

— Judô depende, é cia*
ro, dal tabela de reajusta*
mento que fôr aprovada.
Acreditamos, porém, que oi
empregadores saberão p«ar

atual custo de vida c os sa*
crificios que se faz para co-
:mcr e vestir.

í As srtas. Mezias Alves,
Lindomar Gonzales e Esmc

«Ida Ferreira, reforçaram.
ODm as suas, as palavras de
Maria Barcelos.

No Arquivo observou »
sr.ia. Aríete Ribeiro:

i— A conciliação, se fóf
conseguida, servirá de exenv
pito para todos os outro* p»'
trões.

E o operário Laurentiiío
de ; Souza disse que sentira
maior amor pelo trabaI'
titer um salário que d
ra a comida".

Na secção de embalage"1
a íirta. Conceição Barbosa,
falando em nome de suas
companheiras, srtas. Iracema
da Costa, Virgínia Lope!¦
Sanitos, Marilia Durães, Ana
Maria Fernandes, M''ria
Braga e Nair Casanova.

10 tt
'¦ 

p.V

:lissi;
às mulheres manifestam-se, como os h omens, pela. fórmula conciliatório -Deve haver concilia ao.

HEB*.
¦¦ ti
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TRIBUNA POPULAR Pá»»'»» ?
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0í juiz Fioravanti D'ÀngélO seriamente acusado pelos delegados do T. P.

\ tiiicção técnica do Botafogo envidará esforços para colocar o player argentino na equipe
* Será homenageado antes do inicio do match — A tua partia-

Va/ »*1

_*W*| BIidos também Heleno. 1 im e o juiz j_**m#«vVasc,°.' de-,efí•"
..._.«.. Ilamento Medico — Os problemas do atanut

parecer do D-^ar-

Concurso de tiro na URSS
• Promete ser sensacional a senão de amanha do Trt-i i-Hiii *•* />»./.. *» IW^»f«_*», |»»ra a "iHair»." «frrWi» 4a

Ollllir, CtirfCfl, jono, niurales, it~«t».t»a'« |t»»«»im«. r*** t*m «rrt*» |»r»»l.lr«*»»'l»»rw 
»r**.|»rr, T»»var *• l"vmM|aH«*. •$»» Biatiarv,

ataque * * * * *

rt m^ma*mjpSA*y*Mm%m\\Wàyksam^  " •»--»---»¦ t.**>***»** <*| \

Imnal de Penas
' Octavio, Negrinhão e Bigode, serão julgadas ¦

AüMMlUAO liPãfOKtlVAi
a. t ******** r. r.

MSIll t i:tit TrAlB »l*r»r» *•¦
brinhi, r ncnraots ifAitirt-.

*5_- -»

fc
OA KUSSIA — Dai flagrante 4u P reco
«rparftra unuoL - (SOVrQTO, «prríel

wu-rov. <W\*lSr*ORAfnU*, petlçA» de Uro ao alvo ram a
_ M*m to (tt toldo a c«>m»| psritriptçAo de T» a»<_ da Uniia

Weiss, Russel e Segura
Cano, foram vencedores

Continuam brilhando oi tenistas iul-americanoi
v*v 'i. • (A.P.) — Foram ea «Tulntr* a» retaliaria*

ttrHMSilot aairm as» panldss disputada» em proittrRulmento
1* Gi_«w«-*.o Pansmrrlraoe da Trnlt:

praak 1'arkrr (Balados Uolda») vrneea Alfredo Ramo*
"h ,i, par ••• a T-6; 8e*ora Cano (Equador) elímlnua

••••. Paal Júnior lEtiado» Caldo»! par «•! a «•-: Alrio
i- ntll tAtsrntlaa) drrroioo Flavlo Martlnrt Júnior (.Mc**!-

it í»S a 6.3; lleraldo WeltaffArseodna) vroreu Octarlo
iM«i*!eo, par 6-. a 6-5; Enrique nuie (Peru) ell*

n flafatl Orte-a (Mc-!*-» par 6-3 a «-!• Enrique notto
fl-rraj partiu para Angrl Roldan (Mc-leo) por 6-1 e 6-2;

tor Salatar CKt Salvador) foi derrotado por Anielmo
, (México) por S-l a ••!.

pccJaVet mtlha. em stotrou, dsnente
para a 'Tribuna P-paler**)

Soilcil-a, oa qual* sagraram*fe
»rmedof« dat eaneurMH rllmi*
na..ri,_ elr.uado* nat Rep-bl:*»»
Frde adat e rrgioe» «Io pala. Um
rovo.rcíord ds tlts-s foi corne*
;.-.::•.:«> prlo r.*p*rirn:a»l*t í» 8a.
cít-adr "Diramn" de L-nln-ra*
do, I-vrl lX>5-is*5oro_ar, o qual
rm uro cm Itwil de .urna a 300
mc.roa attttftu o alvo 33 vezr*.
eovj:4-::.ü > 1-1 panto*. O rr-
cwrd anterior pertencia ao pró*
p:.o Do'.wat»r»odov, c era de 13
acerta* na alto.

l*.¦:. nolsvd atirador drlxou
airAt de »i o rr.-ardi ta mundial
de revolver, vaaili O_nol*".lto». o
qual atlrglu 21 alvo» e coruegulu
maior vantagem ainda do que os
. -.-:.'. ¦:. .-. Atlur Llmperk e Er*
nett Rull. r.i:np*ôri da Europa
de tiro com rlRe de pequeno ca-
libre, tm 1037 c 1939 respectiva*

• mente.

A ,.:-:. •:< .1. mli-1. r.nii »•
( i (*»ilt tm i«aa»ír*-»â** t*
Irl» aiwlr.llr.lir* Uto i.tuii-.r,», ...
. . -. * ttautitt h Btt-Kla '1"
ii. ,.i..i d* I'. i - «tar *r iranl
t» rn» Aaat •«•»•_•». aami* * •*¦*•
I. I.I. » l*S»l A* sr-, |.,!r> *» «I*
Ufitt t"-*t* ** iramv* ila arjA»
d- jtMii,* da I*. St. F.

•
Oaataalca aa* ini«^»*«4d»»« qvir.

twr • '. ii ¦ . ¦ ¦'» .. i.i .,i ¦ ita
in- .1. .i «ir. IVn«*. inao putitl-

rr, i'.,.- ttt ¦'..!'., lia*. * «lu-
• -" •!¦»-.»..

CITAÇÃO K." «/« 
C..*n a 11- • nu it«. arArda tom

: o a**, íl «I» t'*4U- dr Piacasta,
' 

I..... .••¦'« "•' in'.! I ¦'!.-» -!uit •

i «tudo*, aur «*tâ« «rnd» rham»-
i «ta* a romrair"» a «cri» tati* rt-»

i . .•uni dr Prn*.. tiBÍ". dl»
It, da* II I* II nata*, rm f.»rr
dr- uai patrrrr afnr«l-e prla Au-
Ãiariai

ATLETASl tolt Ce**t Artiltr
I -. V»i...¦ i -u Trttrlr- ».**¦- a.-- —

Jriõ Daastncaaa — Ht-mlni Ra-
itiuu'» Mor- — HJ lm» FrrttBi»-
,lr* — M4i i.i Prrlia da KH*a —
t.-r (anOtO rtltlB — !'«'!'
ví .mi. a fértifl ila »U*a Mra-
Ittra.

vi \11 l vi:i - nK ARBITROAl
Allamlm **arr»rr* — OlAtI» Ama.
reat* — Omlilo Oemr» — 1«*
rnrl llamo» dr Faria — KH»« •*

AFAIIIAIt Dl vi.in ii."
(lrrt.il» At«r» Crlrll»,

ti» laiHtlaAat *rtm». •*«-¦. Ial>
« .•¦ .i n* »r*»»8 4* Tiilí-n*! d»
M-tia.frlra. «II* 12. I* II fcattw

i - -. i.- .• ri. {tiata>m«*» par*
ilr-1,1 .-..lu. l|..,|i|.i t- , Hl. B
i.it.iii. -' nr*la »r«*AB, «»* *r*.

dr*. l*»i Franta r*»U e KeUon
dr »:. i, ..'. i- ¦: r. • • dB Tlt*
tiuruil ilr Pm»* r Prdt- l'tm*rr»
Slot*. aaslUar dr att>lt«e.

,.ii.. iii.i—•• i»i* i-.|... «to (._•*«, Ctl» >•• »ra*
........ ..,,..«.,. .,...<•-.. ....i ».'¦ < *»•« r|«a
i..i.i«i. . a iH_».,. i-*,., a hm-ib. . i-.in.... e
Vnltrr. |.»«» a **aWa r**ja»r»la. ti rttrviwi
•.«i.i,.. .'.,.!. - , „i. , U-.1.. ...in. rt*»w»
IM-.I.', i|..r «»-...«.« to ( «,»._.» ...rn ll.l.ri.

O Itlltlll l*.M \ l»A I.IXIIA SIIWA
*-a tlnlia •**-*!' • «• i • -*¦••'-. •!••• -'« '"¦

U»-. A I I..I ¦ ... .'.!¦' I* -|» Hl . -Htlri... . I.f. «.
«ir,, -fi... ii. |. ,t .i.'.. A m e*r**tn*%* dm 4U

iljr-tHr* i-»,* « |»a*lcAi>, II fn»i».»,«itrçHa |»la«
um, i,.i.»,* «,.....1.. n »u..».. »|«. rtprrirairla.
• ... +.,. ...i».i»-.... a •.. i • i... • i»e
*itm", ira«^i**r»A o*» **r«*»*iii** e***At* w %'amt*,

A »t ,..».. ti. m»4 «!• ll.«..ii--«.. a.»».tn*
«tar «i-!i.-lli I»..,* e»**t *¦** .•«n.ttv.V. .1», Imft*,
n .... ,ii.,...•. a - i. r*m*la(A» ,t«|*ri».trrl d*
I .!>.. . l.i.al «t„ l**-tM*»'*****»**»*i** *lr»ll«T»,

i.i,. tln i.ii" w^nii.!.. i .1 ratai*»*
IftMa, M-tA I »*•!« '. .I«?«llii.«i:». I..ti..«l.|rrrl«
»•* pwiltiiiawita» Air».l* ,t*r a*« ****** aluar»
*-!¦ «. Hl .1.1. ., » SU* »-».*li..'.t' I ¦>.» ,. . » I- , f

i...*..- .pir ii,» ..,, efarrrwo.

Wvildemnr FÍRUtircdo
a

A. A. Moura Sohrinho

i

»!>V iH. V... ¦

Ha» Mi. I 1'buib. n-V
I .in.- :: 1 :»

and

SUSPENSÕES EM MASSA
NO FOOT-BALL MINEIRO

Trêi jogadores do lider nâo poderão atuar até o ünal do Campeonato!
I«Rt,0 IIOlIIJXrSTE. 9 iÀ*a.,»ftn dr *#r apílrail** prld Ttl-

pir-M, - I*;..i, -a «wimulrratrímtit. Ibttttal «r Petos to Fr»irt»-;â» Mi-
Jr i tituatrAo di» CtttKito r d»iti*ira de liiitítal. ronita *"s» *»¦

,1 Vila Nova. tm* a* tiiiprtuAr» qi^ ieadum. »f*la Icartna. o Ctiwt-

A primeira competição
¦ *i *¦•*oreparaíona cie natação „___*_.

**• i_^-. i»i_ij*__ !eaU.«r*. «» rrnií j-a

it» rt&o **r»itrtA rotitai rom o «.<!•
«tu'.-- to llttura. A íVmt - r No-
(•«ri l!:1-_ .-Mia O -1*1*1*1 «•
Atlrif»». »«m_i qur o piunrtit. nSo
podttA yr.-r tamtinti mntta a
«Mtnurrika O Vila N.«va.j-ar *t«
trr riAa (Mini inriuir Mronlo
a Allrrttr» ronita «» fatilrt-teira
r An-rtirn. d <:».»-.!,. que |:«iti»|.
to toa aluaiA mal» ito «««-«-uir

^Haritei 
r Etmrmid,, iimri- p.^;^-.;-, ,ja c. B. D. - As provas do proürema de «abado e domingo *

ASSOCIAÇÕES nnsPORTJ. pani B primrtra rcmpdlçAo Mrnliut* Jutwlt - 3x193 me-
VAS: Atiilarai _ Cl Olaria - 

„., • ,,„¦,..... «.«- ;, ««irrAn dr sr»* - 3 •:*•.«?
A.C.

11' ir...iii:i r-.miiMi .. ao» Inle-
ir. n!i.» qOr «H Irnll. lati'.. SCUM.
•rlAn JaltnrlB» tia *r*»_B «Ib Tll
banal dr QalnU-frliia, «lia II. A*
II bcra*.

CITAÇÃO N.- «VW 
ATLETAS: Sllitirl m • ¦ i —

OIA*Ib Mrrtla «tr Murar* — A.
Moralr» — Eduardo Prn-lta li-
lha — Carla» Goulart — Odalr
Knu«_ Bnrno — Jnlo 1'rrrtlri» —
Vnlillr do E*plrlta Santo - Elba
de Pidon Uma — Ilrlrno d.-
Irrita* o \VII_m Jo_qulm dc m .
Ias.

iiadado-r* tiarã o Sul Aniem-am» I Prwa esisa rtstte nadadant la-
ral»

M-niriea Ju.fmt» Juntos —
3»lt»J iiir:<irt — 3 tiâiti*

Piova ratra tona nadattot» Io*

«ir- m, a c li I) arabeiu dc pra»
tramar _* *r.ulttt*- ptotm

DIA li. li-91V A_
HORAS: 

151»

CAMPEONATO DE LANCE LIVRE — lnscreveram-se no campeonato de lance livre da F. M. B.
pi *f_a.'nífs clubes: América. Flamengo, Flaminense, Riaclmelo, Tijuca e Vasco. 0 ccrlame deste ano
íin. o fjí.arfo organizado pela entidade metropolitana de bashet.

i.~ ¦'*''¦ •-

COMO FICARAM ORGANIZADOS CS PRÜ-
GRAMAS PARA AS REUNIÕES JCCKEY

Enéas, Royal Xiss, Goyo, Galhardo, Tauá, Grand-
Ctiinol, Guliver, Orelfo, Monte Cario, Bacharel e
Boasinha, os concorrentes do Grande Prêmio
breu de Paula Machado 
AS CORRIDAS DECORRIDAS

SAUAUO
1* p«r»o — 1.10(1 m»tro» fr|

tlltt, Oft — nina 6t quilo*. Erml-
Ua It, Camat-uan 81, Crtaolla 64,
ASi'r 50 • 06 66.

1.» rarro — 1.100 metro* — Cri
llMa.M) _ Corrlto 8S nnllo*, Bantlna
II, i' \ 86, Dora rir. I.lai-o 82.
Pli-iral r,2. Orei Bi, Ourup* 66 e
Gíiint* |t, " . .

I* r.»r»o — 1.JO0 mttroa — Or|
11.01060 _ I-trl» 60 <|iil!o*. PI-
«-ad* S*. rincanor» 80, Matraca 6»,
I>Urit»:r. 86, Hiti-a 60, Hunxrla 66
• Q-iItandinha 6»

(A parti _ 1.600 mttroa — Cr|
1100.01) _ EmhuA 60 niilln», Chlll-*M 6t, nitrldan 84, Tlblrl 84. Ilala
livra '50 

Arvoredo 60 e Caaablan-
u II.

5* p»r#o — 1.400 mrtroa — Cr6
M.*M,00 _ Infiel 6S qullni*. Avatiy
IS,'Imyassú 85. Canad.1 II 66. TI-
t»«y II, 63, Itan II, 65, Coty 66,
Criüílr, II 55, Tamanitaré 65 «
C*rro Claro 86.

M parto — 1.200 metros — Cr|
lUOO.Of. _ Tope 60 i|iillo». Clunr-
r* 5t. gtar nrlehf 61, Maquia r.».
Clnltsr 60, nolmontn 64, CrachA
1". Cvlsadln 65, Garuil 58 e Tango

t)tMt__LCÒí;_
MADEIRAS — JANELAS

PORTAS — TELHAS
DE CONSTRUÇÃO

TIJOLOS — MATERIAIS
COMERCIO DE FERRO

E METAIS
* foruwmiriiit dr matrrla prima para Itdiulrla*

m--.ai.irii'i.-.. * nftcinaa mtranlc**
Eirrllorlo — Arcti.oa Orac» Am«.na, 10o — T.° andar

Trltfon* 41 8338
Orponiio*: rt ia Viartinde da Clarra. 50 - r.l u-ina

nua Cario» Srldl 3I& 317 - Tclcfin* 33-8131
RIO l'i J vm n:.|

1.* Prova — homens — 100 rnc.
tro» — nado livre.

5.» Prova — liotnrrt» — 200 mr-
tro» — nado dr rtmtas.

3.- Prova — moça* — 100 mr-
tro» — nado de pdio.
4.* Prova — moço* — IM rnc*
tm» nado de costa».

Prova extra entre nadadores
local».

Menina» peiltr* — 3x50 metia»
— 3 nado».

Prova extra entre nadadores
local».

Meninas Infantla — 3x50 me-
troa — 3 nados.

Prova extra entre nadadores
local».

Meninos petlres — 3x50 me-
trts — 3 nndo».

Prova extra entre nadadores
locais.

Meninos Infantis — 3x50 me>
tros — 3 nado».

5.* Prova - homens — 400 me-
tros — nndo livre.

6.» Prova — homen* — 200 me-
tros — nado dc peito.

7.- Prova — moças — 200 me-
tro3 — nado livre.

DIA 14-10-945. AS 15.00
HORAS: 

I.» Prova — homens — 200 me-
tros — nado livre.

2.» Prova — moços — 100 me-
trai — nndo livre.

Prova extra entre nadadores lo<
cais.

cal*.
Alrrürtra* Jinrcnb 8*ni«r« —

3xlco mesto* — 3 nados.
Prova extra rnlre iiadadwrt» k>.

ral*
MtniDOS Aspirante»

iBlirwi — 3 nada».
3." Prova — moças — 200 me.

Mu» — i:sdt» dr .«mias.
4.» Praia — moças — SOO m*>

ir-t — nado dr prno.
S.» Prata — liijtrtrita. — 100 me-

troa —> nada to txatas.
6.' Prova — h«anrn* — 100 mr-

troa — nado de pdto.
Tato* a» prova» acima. trtAo

d-putada» na pudiut do Clulre
3x100ide Rc,at_» Ou-nabara.

trtnt.fiei trtr tam-
«Ir tt-» to»

avamr Álvaro
ittíe nâo |v.-<iM-a jm-nr ctmtra o
AHctico r .. Vila *...».».

C«a »e o-terva. trrAo ««-n-nriv
as latitas |ata o Cnmtro r o
Vtta Nota. nosadamrittr «» lidrr
que nAo |K_rta contar r»»m a ta-
ca titular que M tw-Kt-a.

Noticias de Toda Parte
_

TtAirORADA li» IIAOUA-
RV NO 3IARANIIAO 

A Federação Maranhniro pediu
permPtAo A C. B. D. para reall-
t_r uma trmp:rada do clube
Mnstutry, do Ceará,

O S. PACtO EM C.OIAS —
A Fcdrraçfto Oolana pediu II-

eer.çi A C. U. D. para um Jogo
no dia 24 do corrente entre o

COM ALISANTE
N.lt) II.V CAIÍRLO RUisl

Vidro .......... Cr» 10.00
Pelo Correio .... (>** I2.no

A" trriida nn» Imn» ca«n» do
mino r na iM-rfum.irii.

A' GARRAFA UIÍANIii:

í/r«gnflíana, 66

ÚLTIMAS
NOTÍCIAS

CONS*III,\IIO Cl CORIN*
TIANS PARA JCIOAR NA
BAlll.*. 

8. PAULO. 9 • \ ¦•¦...¦ i — O
Corlr.ilaiu acib» tle receber um
convllr ruprclal para rxcurtlo.
nar ao r.s-..-.,i„ ¦!., Ualitn. no prA*

OS~PRi.C08 PARA O CI.AS- xlmo mto de fíivcmbro, O alv|.
81CO 1)K DOMINGO ——, »**ru e*tA Intorcarado rm fater

Oolana Esporte Clube » o SAo
Paulo F. C.

JA está eiaciitatío qur ta pre-i; - • para a* cadclrus do jogo
«o;stogo x Vasco da Onma tt»-
rfto majurado* para 68 crurcirot,

• :-..-.:.i:.:.i .1:. i St rá O ;¦:¦'." ÚnlCO
das arquibancadas.

RETIIIAIIOK OS IMPECI*
MIOS PARA AS v. 11 1 1
PACOES 

Cemo è sabido a nnteclpaç'10
dos jogos Flamengo x Btuatoco
e Boiaiot,) x Vaaco da Oama et-
lava dependendo da remoção
dos Jogo., ús 1." e 3.- dlvl-ôrs.
prosramado paro a tardo de lá-
bado. I 1 dificuldade Íol remi*
vida com a antcclpaçáo dai Jj-
ges de reservas o Juvenis Fia-
nu-ngo x Eünsucüâo para a tarde
de srxta-íclra c os mc*mo.i Jo-
gos entre S. Cristóvão e Bangú
adiados pnra a nelte de sábado.

: l.l parto  1.500 metro» —
CrJ 12.rifiri,00 _ Goytariiz 52 qul-,
»», Baccarat 48, Day 48, Dr.l;ion
61, C.iniKt 63, Tronailnr 51, Qlgan-I
Im H, Trrnbô 84 o Madrlltora 62.

Plrno.t do Bcttlng — Quinto, Scx-
to i Salmo.

na 84, Alvln aro 86. Tr** Ponta*
8«, Motoco!t,in1i« 54, Iloao 86, Ml*
ml 64 « Doutor 66.

5.° parco — 1.20O metro» — Cr$
SO.iinn.oo _ (liiailnliiiie 65 quilo*.
Eatrllo 65, Aracagy 6.*,, Acampe 65
Arrtlio 56) Wtille Face 65, OIro BR,
mdlr 66, Klegante 65 o Ilaatardu

[ BB»
I 0.° parco — 1.000 metro» Cr$
i ll.taOfl.oo — Orey I.mly 4S quilos,' jlyperbole 50, Klurelrn IN. Dlaninnt

50, auallcha 48, Tupi 64 e „atre-
laro 54.

7.° parco — 1.200 metro» — Cr|
18.000,00 — CarUOn 48 qulln», Re-
ren» 68, Mlraliimo 48. Tam Tam 61.
Lydla 60, títofana 48, rnnrho 4*,
Con .ii..-.. 48, 1'artout 4S o Sardoal
50.

8." pareô — Orando Prêmio Lln
neo da Paula Murliado — ürnndc
Crlterliim) — 2.U0O metro» Cri
120.000,00 — Enéa» 6B nulln», Kt.y.al
Klsa 65, Gall .nio 66, TauA nr,,
ilrandKiilnnl 65. tlullv«.r 55, Orelfo'65, 

i6inte Cario 65, Bacharel 65 e
Uoazlnlia 55.

9.° parco  1.600 metro* — Cr$
I5.oon.oo — cuórn 61 quiiiiH, Vontade
67, I.lrfin 43. Chlpa 51, Tainiomno
66, Motodlco 60, _ord 52, Suono da
Oro 54 o Lubiina 60.

rareou ilo Pcttlng — Sotlmo, OI-
tnvo o Notio,

AS CORRIDAS
DOMINGO

DE

1.» r-ron — 1.400 metro* — Cr|
*.,060, _ lundora 56 qulln", Ib.l
«. Ita! E5 e Galianllno— 65.'t* 

parco ._ 1.200 motroB — CrJ
16.0011,00 .- MoetlriB 50 qilllnn, Ne-
Nmlna 54, Blilora 54, BobvIbío r.fi.
Pimplrula 64, CJue I.lniln 50 o Do-
rutarlj 54,
. 

"" parco — 1.200 metros — Cri
I0.00a,oo _ oiilra 55 qulln". Olrln

»• líxlstoncla 55, Kll-n 66, Clleha
iratlba 65, Oulumlilna 66 o

ANTECIPADOS 0F!CIALMEKTE OS DOIS JOGOS - Ont2m foram oficialmente antecipados os
matchs Flamengo x Bonsucesso e América x Fluminense. Os jeges serão realizados na tarde de sábado.
Para demingo ficarão os prelios Botafogo x Vasco, São Cristóvão x Bangú e Madureira x Canto do R:o.

r»n viagem a vário» Estados do
Norte.

OF.NTH,
TAIIO

BEBA CONTRA-

FOOT-BALL AMADOR
Sob a luz artificial a terceira rodada pelo título máximo da 3." Categria —

Bento Ribeiro x Guanabara -- Corintians x Astoria — Rio x Parames e
Vasquinho x Brasil Novo os jugos para o campo do Bangú e do Manufatura

Rrnllzn-se liojc á noite nes su-
burbios da Central, n terceira ro-
diidn do certame, que reúne os
primeiros colocados dc ciuln ec-
rlc da Terceira Cntcporln peln
disputa ao titulo de campeio nU-
soluto du mencionada categoria.

No campo do Bnnp.il cnireii-
tnr-se-fio os esquadrões principais
do Ucnio Ribeiro c do Guanaba-
in, heróis dns series "B" c "C".

Farão a preliminar ns equipes

SUSPENSO ADÃO RIBAS
POR TRÊS CORRIDAS -fe

0 que resolveu a Comissão de Corridas do Jockey
Club Brasileiro em sua reunião de ontem

(5
Cíiy

I." pareô — 1.600 metro.* — Cr|
16,000,00 E.oljta 63 quilo.*, Nelill-

Tlm cila reiinlío do ontom a Co-
mlsnn do Corrida» deliberou o «o-
Biilnto:

n) marcar o dia 4 dn novembro
piirn a reallaaçao du »,» prova ea-
peolal para enuns ile 3 n 6 ainiH tle
¦íilmlo na dlstnnela de 1.40 metron,
com n ,li,tni;i1n ilo C"r$ 40 000,00 :

li) Proibir do corroí- por tempo
Indeterminado o animal Soreatalro
e chamar n atonçoS doa tratadoras

Estatísticas do Turíe
J O o c e I S

Ferreira

Utlfta . .

1.»

!'iiula

Castlllo

li. Pr,

Rlgonl

sintd

Araújo

Ara ujo

ÍJ3

50

38

3B

34

28

23

20

20

2G

57

54

31

3G

23

24

21

21

PRÊMIOS

26

37

18

30

2G

25

20

18

1.230.900,00

1,815.400,00

066.800,00

1.2.16.300,00

1,046.000,00

B01. 400,00

470.500,00

4»G.600,00

do iintan, dnrrldn, Qrnn Clolero e
Flor do Campo, nobre n Indocllida
do dos mosmna nnlmnlsi

c) Biiapendor por tráa corrlilno
o aprondia AilAo IIIIhim, por Infra-
çflo do artlRO 165 do Coillgo, mon-
tanilo o iinliniil liuiiyiismi, na rou-
nlilo ilo dia 7:

dl miiltiir em Cri 600,00 o
aprendia Aililo Itlbnn, piloto dn.s
nnlranla Mascarado a Ituf e om rr?
noo.on os jctniala Snlustlnno Bntls
ta, Kinlirillo Castlllo e Eiiclldoa flll-
va, pilotos dos animais Pun, Klcltn
o Farinou tòdna por nfraqílo dn
nrtlKo 160 do Código, e, em Cr?
Boo.oo o jóquei Tnrolllo Vlolra, pilo-
to do nnliniil Fnnnl, por Infraçfto do
nrtlgo 160 do Piiillco:

c) ordonnr o pDRnmonto dna pro-
mios dns rounlÜOS de 2!) o 30 do se-
tembro,

406.050,00

310.250,00

ESTREIANTES
-AMANÕARB' — ninsi-iillnn, nl.a-

-fio, 3 anos, pernnmbueo, por Co-
rondo a Marntapál Crlnrtnrl: F. ,1.
LumlRron, Proprlotorln! Kiirnh
MnunilifioH Boottchi t. Tratador : Mn
nr.el de Souza.

GIOANTH!  masculino, anlno,
7 anos, Pnraiitl, por Spnhla o Eülnit
Criador i Õrlsttano Jiiatua Jr, Pro-
prlotnrlo: Alesslo Conde. Tratadorl
Durval DIÓZ

MAlKtl I.IOUA — Fem. nlazflo, 6
nnos, Ai-Rentbia. por Hpnrus o Ma-
drlRiiorn, mportodori Artuio Iru-
lefiil. Pproiirletarlõ i Stud Carum-
liíi. Tratndori Dnrvnl Dlea,

GOYTACAZ — masculino tordl-'
lln,, fi unos, Argentino, por Madilni
dln o Fiminrólii. Impnrtftdori Mario
Cunlin r.ueii". Prnprlatarlo! stud
Ooytncnz, Tratador! Frunolaco
TuUiMnho.

Juvenis, do Astorln e do Corln-
tinn.*. vencedores dns series "D"
e "C".

No cnmpo do Manufatura chu-
enr-se-fto os quadros principais do
Rio c do Parames, na preliminar
pelejarão ns equipes Juvenis, do
Brnsll Novo e do Vnsqulnho, prl-
melros colocndos dns series "A"
c "D".

Esses encontros estão sendo
ngunrdadns com Indispensável an-
slcdadc pelos "ínns" dos dls-
putnntci. Com o resultado da
última iodada u colocação ntuiil
dns competidores por pontos gn-
nho.i é a seguinte:

EQUIPES PRINCIPAIS —
Lugar:
1.° — Bento Ribeiro  3
2.° — Rio e Ouannbnra .... 2
3.° — Parames  1

QUADROS JUVENIS 
Liifffir:
l.° — Vr.Equlnho e Corintians 3
2" — Astoria  2
3.° - Brn.sll Novo  0

Os quadros para os encontros
dc hoju suo os seguintes:

PARAMES: — Maurício; João
o NlRlnlio; Hélio, Mario e Eucl-
no; Carlos, Teles, Vasco, Cape-
Ia e Jorge.

GUANABARA: — Crlsolto; Hu-
go e Virgílio; Ernani. Reis e An-
tonlo I; Antônio II, Nllton, Sara-
votl, Bené e Pantnleão.

VASQUINHO: — Otávio; Al-
mlr e Loporuclo; Josemar, Ale-
pre c Wilson; Hugo. Edson, José,
Vlccntlno o Wllaon II.

CORINTIANS: — Jair; Osvnl-
do e Valdir; Souza, Valmir e Va-
lcntine; Edmundo, Aloislo, Helclo,
Dalton c Carllnhos.

RIO: — Valter; Juvenal e Al-
ei; Ademar, Jaime e César; Ade-
Uno, Carllnhos, Iranl, Silvio e
Joaquim.

BENTO RIBEIRO: — Jorire:
Tutu e Jodo; Zeca. Marcelino e
Favela; Zequlnha, lido, Jucá. Jalr,
e Devnnir.

BRASIL NOVO: — Valdir;
Adolfo e Gumcrclndo; Darci, Ali-
pio e Sérgio; Moaclr. José, He-
ruído, Ileliu e DJalma.

^ s^~^ _-—'— /.dír. i B-,f_Utmm*^ ¦-'

ASTORIA: — Altnlr; Arllndo e
Osvaldo; Tlãn, Celso c Rciilnnl-
do: Tiago, Milton, Guerra, Serão
o Nino.

»
Perante roleta assistência ba-

teram-sc nn último domingo no
campo do Mavllls as equipes rc>
prcscntntlvas do Renascença e do
Cima.

O qundro do Renascença depois
.de estar sende vencido por 3x1 no
primeiro tempo, reagiu ndinlra-
velmente no período complcmen-
tnr da luta, lmpondo-sc ao seu
antagntit.stn pur 5x3.

O quadro vencedor íol o se-
gulnte;

José: Valdomlr e Roberto; Or-
laudo, Roberto e Vltorlno; Amo-
rim, Pedrlnho, Romeu, Ari e
Ivnn,

Fizeram os goals: Romeu, 3;
Ivan e Ari.

Na preliminar triunfou o Cima
por 2x1.

B

A direção esportiva do Rui Bar-
bosa, solicita por nosso interino-
dio o pontual comparcclmento de
todos os seus amadores inseri-
tos na F.M.F. hoje As 20 ho-
ras, na sede, a fim dc participa-
rem do treino individual cm pre-
paratlvo para o encontro do pró-
xlmo domingo com o Nova Amé-
rica.

A direção do Grêmio Esportivo
Estudantes do Realengo, consl-
derándo n preciosa colocação do
quadro social, que multo contrl.
lauiu na aquisição da nova eede
e na inauguração da quadra de
basquetebol, promoverá no pró-
xlmo domingo no campo do Mu-
tiieipal F. C. de Paquetft, uni
cunvescote cm homenagem no
mesmo. Reina por issn grande su-
tlsfação entre os adeptos da se-
leta agremiação do Realengo. En-
cerrando o "plque-nlque" ns equi-
pes de íutcljol do alvl-anll .su-
burbano realizarão duas parti-
das amistosas com os quadros do
grêmio ilhéu, A delegação «Io
O.E.E.R. rumara a "Pérola da
Guanabara", na barca que par-
te do Cais Faroux ás 9,30 horas.

, lpM|>;:?<i*. -
11 IM

• •**- a**t***r.. ¦: - ^iSgpfflll 
'

m^T » ***l/ ^IIMI ' " I "' I |

y \_»w "^^moRos. si/i rtMtm^A

8, PAULO, 9 (A-mprc»*) — 8««
gnndo »e adianta, o Corlnüant
durante a rcunlAo ordlnàila drt*
to romana, tomara, umn dellbr.
raçüo a respeito da aquisição do
técnico Oc-nill Canlcro qüc JA
rrRrc**cu no Rio, onde c»tS
aguardando :¦¦¦;¦. dj alvl-ne*
gro.

«1 CAMPEONATO PAULISTA
RENDEU MENOS 

8. PAULO. D (Asapre-t) - O
campeonato paull»:a de 15. ren-
deu menov do que o do ano pa».
indo. Oc faio a renda bruia do
certame de 45. atingiu a Cr$ ..
5.321.C45.00. enquanto que o ano
passado foi dc CrS 0.114.52800.
Como se verifica houve uma dl-
ferença dc CrS 792.874.00.

Furam batidos ncítc nno 36 pe-
nultys, das qunL rcultiirnin 24
goals, stT.do que 0 foram dcícn-
dldos um f:l para fora e dois
balcr.im na trave.

GENTIL OU BRANDÃO?
8. PAULO. 9 (Asaprcss) — S».

gundii noticias chegadas ao noa*
to conhecimento, o gaúcho Br.-in-
dão pcrmnncccrá nn dlrcçAo do
quadro de profissionais do Pnl*
mclras nié nova ordem, parecen*
do nfio haver por parte do alvl-
verde, multa preocupação sobro
n sua substituição.

CIDRIN NAO AGRADOU —
8. PAULO. 9 (Asaprcss) - Es-

tà sendo vivamente comentado
nestu capital que os meios •„•

| porílvos do Paraguai estão »l'-
j riamente nborreridos com o ar-

bltragcm ds Artur Cldrln no |o-
I go de dominga entre o S. Paulo
| x Llberlad.

Acrescenta-se que estA sendo
feito um grande movimento pa-

; rn afastar Cldiin dos futuros )o-
I cos do tricolor paulista naquela
I cidade.

DOMINGOS DISPOSTO A
CONTINUAR F.M S. PAULO

S. Paulo, 9 (Asaprcss) — O"Mc:tr2 da Gula", falando em
uma emissora dosta capital, dls-
so que está disposto a pcrmnne-
ecr no alvj-negro, dedn que se-
Jam aceitas suas preten-nes iii
caráter financeiro, Revelou-se

i todavia, em principio favorável j
permanecer nesta capital mat

I depois em entrevista fornecida n' 
um jornal local, fez neenttind >l
elogios a pessoa de Flávli) Costa
p. Allredo Curvelo, apresentando.
os como verdndoircs modelos d«
técnico o diretor.

Associação Profissional
dos Empregados em En-
tidades Desportivas do
Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL
A Junta Governativa, na con-

formidade dos estatutos da A.i-dos
sociação Profissional dos Empie-
gados em Entidades Desportivas
do Rio de Janeiro, couvldu todos
os seus associados a cumparceer
á assembléia geral que fará ro-
allznr no dia ÍJ do corrente fts
2ii,;io horas, na .sede da A. B I.,
á rua Araújo Porto Alegre, pnra
eleições d.a Diretoria e do Conse-
lho Fiscal, com mandato até '31
de Dezembro de 1946. Rio du Ja-
hefro, 0 do outubro de 1945.

Irineu Choves, José Trocoll o
GaHáo Ladeira, pela Junta Go-
vernativa.

0 Botafogo havia proposto ao Vasco o aumento do preço das localidades para o match de domingo. Os
dirigentes cruzmaltinos concordam com a idéia, apenas quanto as cadeiras, que passarão a custar 66
cruzeiros. As arquibancadas, porem, serão vendidas pelo preço normal de €r§ 5,50 * * * * ti

____¦ WM?$B%iÊ%3.



"V___ ""Ti W.L-* wJJilsL^LL:
ANO I if Ria da Jtm-eíre-, Qustiíii&iffl. 10 «te Outubro és \M% 11," m

No próximo dia 14, o comício "Mina
Gerais a Luiz Carlos Prestes"

A U#« ia tteèam H»mml *mts mq®mwõ« iWatoito
— GmtfQm mm 1941 am o .•»»•' í da Vitória -» A
R**»s*i£»ã*i A«n.*»**íi#w. « fBB • a reariteutafõa in»*.
•JlalUs'..! -— £4í'P'Ç.O**»» a C*<jaftUa{4a |K.fH»lcM — ClíSiJ.t.l
(to A:-l i Ò FÕ. ¦¦ A f4ftWo.rf<lti|iíç0a ajg |ieây „ M-\toaMrak_f' ai„. a»-.,,»:,,?...» _¦ Pw tím. o* fetièia -»
Um., a«,M Hiátâfia .t»i» tonem i*ahi »¦»-»=> pia t. ti},'
.taai,»M'o a íivicn.i. em dttlaragiM *»»**è.»o4»«t ó TRIBUNA
* # POPULAR per aigun*. iee ***«* .•;njcs.!cs * *

s

Milhares de carlaiei e boletim eipal badoi !><-!.** rua* de Belo Horuonte
—- Comicloi retampaio» nos bairros e á laida dai iábrícat, f*eola», cine*

mai e rcpartiçóei — Circula um jornal do Comício Hospedagem dai

tlflcgaçõci — Oi preparativos empolgam o povo mineiro

|T "||f III:

' ^•Cf.liv' %^^
¦*'¦'¦*%. ** * —SE**-

k„_, _l? C^í8:^&k mem^ . _«_

V-^HP*» ^WPíP *™*^T"W •prtPWaJ* fWaiay"*'^ *

• *«!.=•* riri****»*-* «ttt B»à|U Hi
nu, íiwaw * «*i#f»»í* tmm*
ptjq tiii,ri**itií* êm im.fi»,, fui a
mi-miUit*;i't ftktttãqva 4a fMIO*»**<» « Mi, * «re «•*4í»!«sí tmm
a mm tr fmva IS*fi»f>**l*#iftara
ftf**íí*»* I (SM»»*.»

T»«*1't twi*^«*twkfllf -WtfKtlar.
,tr..".iia » •*•*» * |»i!1«11»*r-t<» jUl»
•» ar.*, fv..-»i*** »*«*•« DA* r**u»

[(MM, ,»e •»»,>»!!».«. |t*j"*|M»í MMN
| »«»<i»s « Ltf* d* Itefr*» Nrtl**»*!-
I a|a>»aitW0lt'**t4o tüít fa»«*i|4*S*l in*
I fc.»:»a» si »*¦*»* ««te a* m*U >*<-•'tm trmAHm*. B teu» r^ire. etq

»r«..'.»,t-ri »l*r..ar ,,».. j Cf»^|t|>Jà.
(.«a 4» fiitSí» *,*í5aW.»| |*r!»
»»'*«m nsile. *»*|i|»faH!iéi4* 4* «»
i»i »( **•*••*•,»»* !rf.,lo t>¦¦*.+ ».<-"
J«l|l«l »*»S*-I»i*t» *ía»í*r A B*»*ll 9
m ***t* p»*»!*!***!* atteaiAi a tm*
roí*.* a »w«.f*«rt»**»A Mirttla 4*

taí'*ai«M*4a te eapalM qm ma
tt+nmt » t*t um* 4** pmt* í«*
polarti «*í*«i*»*»*a*« rhK»>.í>>»'
itWtea* 4o fítasii, tttnaq • mati
t*í»Jt»4{sir. A «» *a*4a* 4, IV»J»* 9

matm 4* Hmm tt (Ornia- p««>
|AÍ*MM-4 |l!lí#t|4*4« # »k»*rtf4i|»
49 ISAfÇilirSA A tmVmt *»H«. **•»•
H!MfBHl*4 |«1 |4l!íilU 4* l*« a
etm t* An# siísatef***, ia»u»*ai-aia ismir»- ** |«ia*mm« r*w»•mscsi» d* MíK. a nm a ttm
mm tmtm fnisdiii* wtU-l»*'
**»**, *f*l|»*A»iai|r afct^t-»»*»* «a>
«ttiôf**» 4# ttmna * a BfffMi*»*
cio i»»ii»-sv.h» fia i«m« mr* a
tmia aiwatíla *r»*i»ir* a *»»»iaf*»<
tmm. m*m# a m%ym rmim a
HWteKAA *,f,t|.(ai«-|il4. Ai* IM#
a ttmqena&m tm iw*»*»* 4# 8,
fsttto, tísníai CíSáiin» iHiwa
rtttrml e tttado do RIa VW*
in--.», q Vxm*mqa mal* 4a» W
mil i«K»a»»4*. venta ali a* **»>
rtitat*. iBfii-ilit-ilia»** a*i<i*ll»*tt
«*» |-».t|a»»l»«*1»»f-*al • Il»l«*|nla3i*a
»»4A4Hia*,. *<uai«44iiir*.. dOtaaJOtaV• . rs «*.,.» lufj», |í»a amffn

I ^«jim ^^^^^a 1^ i»fi____x i l

IW^ Jf,Ii |'i 
" iM ¦¦¦_¦ ,__r*-1_j BH

(_L.j_| H i2^___| _p**^^__l l»v ^a»

A'ai,V IMa 49 pelem S'*matl, (aniaos ai *»*» 4f«t«iaífl P9»fa-a.*iA, J»<f M»t**fF**m g*
• IrWl ."***,*. (YfgraiOl «f«* -i»*a**»aAaí f** jwaI d» í*fe*íA «It* f-MR! io Bi*.

f«.»ff a* »»(W.*io*f.W^%faaat^t»-,. ¦¦¦¦nu tf *a»**F "7_ *s«_»ã»-»w« -^rr--- »»-.-w W.T^-T
o*n» rà**a*iO 4e at*»t»-Miv1,dr 4* 4$4a A »*ttia|!«.***4»iit*, Ran.wiaá-idltíia en» ttma i»*«wura tn*

aiifetr «n mstua ««tm esra i1#>
tiAto iftnar atíiífatwlsr.fvn» pe»
ls« ftMuas, S&a *ti«n«,« lns.lt»'mi»*!» te ifarso A í*»m*, nur

Ir**» 4a pasa, o tusar Ai*4# *•#>«?«!*«»» 4» roíS.uif» •**» ttiail
(Uarata a* t*tm ptatMem».*, ori4a»!Ni*» »l**t»m ^wiittstrtaii»? 4*

A amplliA*. # a .l-nlflratía fe*i 
»J|_ »«" "SÍSK0/T

•«» e*wisiao 4* Aí!*!* »? *KtW,!2^,í^** 'í^^1^
«w l>^*fia*nr*i^. *áo itmt* ?KS,t,-RLr^ft1M,,? .Sf-
ctmn* e mmtm 4a itorlon IZZS»***1*1** s--«w^-**»a* .««

l,rí-...*a, c-,ílva A*** f.4!W4!!-.a«'.*t *•
mal* cal«fA» *aja4i4,ií4«4» q
cot^piwnjfto iw^itiar;

— A U» 04 |V|r'J| KitfaARa)
»*Aia?'A4 naa 5»w* •wiBWffrW'! ttt*
ta tt mi* mUtiAm 4*» cttanoi
qutim p**a pai* *«» *A*fiifa«*
tMlüttn*. f#ia*. #ie« A t*n.j*»'
tma ta iml* 4» ta. ta«á*v-.i *in<
l*S«f*r fiariilafftifníA a faMer tt*
miiiino, imlustvt As jottn* « 4«
I4| meta tw trtttmi a *«-f tm-
ii'.ul4» a -lleta 4a Trl«H'' 09
Psmup l*iA}*iartA 4a OAtoa, «n*
tt '.-}-.¦*» »!« í!-;»:t>-» ti» 10 a
13 »!¦•¦- Alatm fjtwair *-'••'•-'=> r-
rí.,»U!f...t p»» a Ilàtta OU «tis.
iHiniÉmAt tAm «rj»sdte*eaTárioi
*fP*S>*a4fi0 llO "flAM". MlaOlaaV
ias, pssuu de damies. lamirtas *
aohrr-lho* 4e t»il»^r. raiava»
líii»í»w, p».tu n r«i*!«w* tísra
eam*. mtrta^ftfn*» a uma infl*
tíii!».!- 4e t»rt'<m outra*, num
lo!»l 4e mal* 4* uc-w.*-, mil

nm. o f*t«iBiA u«m 4* n<-n.|^ ttTmm 
***** ESrPí*i,<to•

êmlmtmAm -4- a*». .*•.,». aMM«(t,«iiMiA Aal»tKtll #'f?í l-*"l*, |*T*MlV¥l^BW*l II

4a^^**R*«tre«iTo àsm^o'^ris 1fw,a* «íían'n*í- j»rfia?l»a, *jiâ« Junl*iáe* e íí^miwiHfrii!** a uro
*WI|KN:

fl-l «Wla:
Uga 4» IVfc-** MattoUl, mlíils

,V,T\Z» Z;Zm ml* SLimtum *m ií»h » tm iiw*
«»«•. «,*!|,sra<Ja jwi-^tora 4o is*-fi iWa

a euanri. aàítn da* irawr Ii.ju
ct>Ri*%va^a**à para o ettstHa de
owrm ramr-snliíí |a»«iit*i a »W.
ia rafta Uff» 4a Dff*fa Natto-
nal,

O. »'¦•»¦' DOX TRABAUIA
lioiir.*. .. ¦

im Cunha Melo, «* l»*»!»ma? «.
masira 4* amsa-iA ,i»-.*iJHr4
4a IJUN iia f|Uã? t# ttttr* so
»{!»*> morai q rtai*-(l«l á ITH"K«tt leturot mii, t>» tnuít. I*n«".
rantiania* iüAi'.* ra alio s»*ii',ir|
ri- V. Baeta, a mal* r**,r**aaiia»
4asuw a TOI «w-íuiu a!t>; Te?n. a püavia. açora, o «rsoil. Munia* Çasi-lo - «um» An,wmla Csminho. ía*r.-ri9t1<» ta

ltM>«imí|IIA lf<» »!tfO-.|iaiA.!ai'-rnla'
&4t mlllHaf* 4» rflttifflA*. aQUfttí
ainda saiiFnlai' nmi. nu» um*
yet. qm mm c»»i™«ic£*i Ia* f«i»
par etnia jatimlir q tmiulx aira*
ttm ta f*4>uv» nslxiraí, )-*». *
**im|»Hic*V a-ítwniivas p -urtaia*
da» vartaa de w saia *r.«. ajudlc-
loa.

voi,i*s*T»niOH NA tvnrx
DftXCftA IIK COERBA 

Vlettet um 4«i*<i«»* iodo r*
liítial o l*at»»»so nlm«>«a«aO de«iíaiaina, csKiurrtraa t

ronr»elt«» *»t*rt-n.
üfrattsmfino T«al>*-

^iilMfô*^líN^^

A peclot tos preparatttos parq a tUita to líder nacional tu* Carlos r
Em cima', flagrante it uma reunido tat SumCtmtstotS. Em bolso-,

ocupados na confecção te faixas t caitazts

tstm a Belo Horizonte,
citudanttt e operãnot

uma |if*»v* liiav.iira da ama.
cio pàuii/Uca ta i;«-» «i« Oe*
teta Naritiiul, é a mensagem
,:;:i.%'.\ Al)U<-!a o:.j:ií:-''«i. AS*
stnada por mstl» te Uvit^nio*. ofi

jL *<...! ~* Paraieiaincii» a «*í»a* enin* s ,,..,,. »„,,., ,.» ¦,¦«. ..«,.
k*— «...! * » r**»5* '*'., "il' faMonal — o dsmuuiA — *ir*«-

*.f.„v!?:i9a.am a sua cclal>»*-»r3!> nsirio*
lil»., .ÍUea e dwwietwsrtaa na Inien*

r*,\»l!4ín-ls te Clumv,. lendo c*»»»-

lema. :&¦; n*»c*-s*^;u ae»

ftu , »«J«»__ií© ismlwn W*-<& .VÊfforwl ««* ort4nUava *m?,!^:tí?*i
tstrtte rtícrencta e-ptl. e««»e (wfw w «ma»!»» da w.)

«flnítriatmírasa* nas 'abri*-,1
•mt*»***» lot-als 4e iraustho. A Iwn
rtlf*T. o Defrartamcnto Trane»'
ihiaii foi a esttinha rton-il da
LDN. Oi outros I>f*Mrian*n»«»«.ttois, r*;j>^lílf>ria^rlo-, e que.,»••**! ^m. M ,ti* An-rlntaiiia-Ao. Pt

çloílar e asradretr o* eafo:c« i „,.„,„„ Juwni, MltlIíir% pu.
clonar-lhís Itdo o apôto mora! L.íjíft$ n^u( ,ltt| ,„ -„,. ,,vi.ram
u maia*ff«l. e «allrmor o tí«b.v|80 lMÍa< c!o TratalliS«a. a ia*

rado akiuis mllrurr* de petos
para a FTH.

# ASSISTfNCIA AO»
FERIDO» 

E protsfgue o *r
paio:

José Sam-

Desde que r!ie<;oii o ptímel-
.,10 frriilci da FKU. a I.DN lem

lho unilário e pairtóiito da polrpía («*• rondutir a t-tt-n" A rx«*!-" manildo «aipre vl-iüas »«-?ula-
pular emidade. iia fmiic i*iier. | ^0 ^ „„. ,,„,„ „, rfíconm. Vm m wmanaU ao Hospital Ccn-
na. eontluc aerim: MA* tarefai!gj^nde trabalho tol per todra.lra' 4o E^írrlio, qvimto «enlso-

IJEI^ HOIUZONTR (Da *n-
«nrsal da TRIBUNA PQPULAR)
— í:-'..».'.»». a poueoi dias ape-
nas da Teallíaçito do pramle
comício "Minas Gerais a Luis
Carlos Prestes", eom o qual o
povo mineiro recebera o nran*
Üe líder popular, Lu!» Carlos
Prestai, quo lhe falará «obre
o* mais senllilo» problema» do
povo, deísD povo do quo elo ê
boje, como ontem, um dos mnl»
legitimo,, representantes, por-
quo um dos teus filhos mnls
ouc-rlilos, o mais conseqüente
defentor das suas n*p!racfles.

No próximo dia 11. As 15
horas, na Praça da EMnçilo, o
romandanto da "Coluna Invle-
ta" se dirigira mais uma vo*
ft Xnçiio o aos mineiro» cm par-
ileular, abordando as mrtlllplns
questões de cuia soluçAo de-
pendem o progresso o a mar-
rha pacifica para a democracia
em nossa Pílirla.

Na capltnl mineira milhares
d», pessoas — operários, estu
dantes, intelectuais, comercia-
rios, fazendeiros, Industriais, o
povo em geral — aguardam
nrslopamcnto essa grandiosa
festa popular em que, mais uma
vez. verfio interpretadas ns suas
mais sentidas reivindicações o
apontadas ns mais Justas o pa-
trlôtlras diretivas para a unlilo
nacional, no caminho da or-
dem o prosperidade do Brasil.

E' o quo traduzem o enorme
entusiasmo e o Interesse com
quo o povo organizado e a po-
pulnç.lo cm geral so preparam
n fim de receber o grando II-
der popular nn sun próxima vl-
«lm. Nem um setor dn vida ml-
neira ficou Indiferente n esse
entusiasmo o Interesse. Todas
ns cnmndns soclnis, todas ns
classes tom hojo n sua ntençilo
fixada no comício do dln 14.

E, enquanto o p«vo aguarda
quo clieRiie o dia desso acon-
leclmento, os orgnnlsadores do
"Comício Minas Corais n I.ulz
Carlos Prestes" tralialtiam ntl-
vamento para o seu maior Oxlto.

ATIVIDADE ININTER*
RUPTA 

Na esquina dn rua Antônio
de Albuquerque com a Praça
Dlogo do Vasconcelos, estA liis-
talada a Comissão Central or-
gànlzadora do Comício, num
edifício cedido grotultamenlo
pelo seu proiirletarlo, como va-
llosn contribuição para o seu
«üclto, Uma enorme faixa, com
os dizeres: "Entre o colabore
para o Grande Comício "Mlnaa
Gerais a Luiz Carlos Prestes",
d um convite a todo o povo
mineiro, que a ele tem sahiilo
atender. Ali, se reúnem, diária-
mente, a Comissão Contrai e as

dlTcna» íub-comlisuo*, para o
estudo o n-aim-ao dos •¦!•.¦
lhe» referentes aos preparai!-
vos de organização do Comício.
Mas nfio - somente ali que o
trabalho so desenvolve. Km nu-
moroso* outroí ponto» da ei-
¦Indo trabalham as «ub-eomls*
«Ses, Incltmlvat na «ede do Co-
miid Estadual do P.C.B. Ope-
rarlos, estudantes, Jornalista»,
Intelectuais, muitas senhoras e
xenhorita» desenvolvem uma I
ininterrupta atividade, todos
colaborando para a recopçfto
dos mineiro» ao líder do povo,
a Luiz Carlos Prestes. Varias
equipes estilo conslantemcnto
ntarefadas. Dali saem letras de
60 centímetros, pintadas cm fo-
lhas do Jornais, ns quais de-
pois surgem nos muro» o paro-
des dos edifícios formando ira-
ses entro ns quais so destaca:
"Comício Minas Gerais a I.ulz
Carlos Preste»" —, enquanto
milhares do cartazes, com o rc-
trato do Prestes, o milhares de
boletins silo espalhados nns
runs dn cidade. Ontem Belo
Ilorizonto amanheceu vestida
com esses cartazes que atraem
a atenção dos populares.

OS PREPARATIVOS 

Ao mesmo tempo torAo Inicio
bojo dezenas de comícios pre-
paratlvoa nos diversos bairros.
Um carro, rodeado de painéis
alusivos á vhlta do Prestes o
munido do nlto-falanlo. condu-
zlndo equipes de oradores, per-
correnl as ruas e os lialrros da
cidade, visitando Os pontos de
concentração popular, nas ho-
ras do salda das fábricas, cs-
colas, cinemas, repartições pú-
Itllcas, etc. realizando comícios-
rolftmpago, n fim de convidar
o povo para a manifestação po-
pular do dln 14. Entro os pon-
tos Já programados e quo so-
r.lo assim visitados estão os
seguinte: Hoje, quarta-feira:
Progresso. Carlos 1'rales. Quin-
ta-folra: Cameleira, Prado, Ca-
lafale. Sexta-folra: Fábrica na
Praça da Estação, Pnrquo .Tar-
d'm, Santa Eflgenla. Sáliado :
Horto, Santo Antônio, Vila
Afonso Pena. Para essen comi-
cios-relnmpago, foram organi-
zndas ns seguintes equipes-vo-
lautos do oradores: A — Or-
lando Bonfim Júnior, Adelino
Roque, José AdJuto Botelho,
Eritz Teixelrn do Sales; B —
Fernando, Lueena, Afonso BI-
calho. Levl du Almeida, Adal-
mo Andrade, Luiz nicalho, Was-
liliiRton Albino'; C — Pedro
Bandeira, Paulo Banzamat. Da-
vld de Almeida, Marco Antônio
o Milton Pedro*ft.

Outros pontos já foram vlsl-

pular entidade, m imito JnMMejo em que hoje te ericontra. Um wi MmansU oo Ho-pltal Cçn
na. «jntlue aeirtm: MA* tarefas!... ¦,,.,.,, t-ntwlhn foi por lod-s.irT,I 4o Esírrllo, qvindo nenlto-
paWôtlcasQUC a LDN wn reall* I rf,jl|Mdo num ciimn aAminxf\ tm, aenhorinlma e Jô.fns da LI--ando no Bra#,:. rttceriam poU. „e (.n!f.n(,lm(,n{<, P TesptV.a A» fta «Ço levar aras hfrite que tetado» «egunda e terça*f:lri. 0 verdadeiro sentido da luta da

Alem desse» comícios, outro* porca Expedlclon.áila. luta ip» |Ml|^ò,M*ffllri6Uor ^''ministre paí«.eiiio realUados nos i!,m..!« !n.1o ter* trrmo Piitc.-â qu* a* lu;*-|C,mn!l •a,j{,j0# Icarinho, e o ajiolo material que
convíeçoe.» de rnda um, foh a we^caram pela Pátria a sus

iivr» cheia dr gratidão e de
e escravistas ibairros, por nova» equipes t te» saquead.are.

por moradores no» reapoctlvo* 4o nasl^mo daquelara para sem-
bairrax **n* «masadas pelas forças vl*

tortos»» da* Nações amantes da
Tambem na» cidades tí*I*

nha» serio feitos convite» ao
povo, tendo seguido para a»
mesma» numerosas delegações
encarregadas desnes convites.

A partir de hojo lambem clr-
culnra o Jornal "O Comício",
contendo noticiário o todas a*
Informações referentes ao co-
rnl.-.i) do dia 11 o que será dls-
trümldo gratultamcn'o nos lo-
cali do maior concentração po-
pular.

DELEGAÇÕES
Tor sou lado. ns sub-comls-

«Se» prosseguem trabalhando
noa demais setores, preparando
hospedagem para delegações
quo virão do Rio, do Triângulo
Mineiro o dns cidades próximas
como Nova Lima. Sabnrd, San-
ta Luzia, Raposos. Juiz de Ko-
rn, etc. angariando contribui-
çõos espontâneas, nlravís do
listas que estão sendo dlstrl-
Imldas nn sede da Comissão.

,.,,,.,.....,, nP ,.-, es ajudart a suportar ríslgtiai!.»?
i\^ V \Ji» f*!a »l!«acio dUidl pnra de novon.s a i*.h ge .,,.,.>;.,;,.,„ «a vtda normal

Fala agora, o sr. José Masca- a Comissão de Ajuda A FEB dn
Ltb-nlade e da Democracia," jrenlias Sampaio, da Comi.'«Ao de j,dn tem levado no», hospltallsa*

Tais palavra», ipii-r os do co* Ajuda A FEB da Una da Dofrza dos cxpcdlclonArios, miiitos ob-
mandante do heróico "Hnm-.riaclom.l e que expõe a repoftà-1 jctos de utilidade como M-jím
paio", quer as das três centena* iS,»m nlipimaa das principais cnm*" toalltas, muletas, bengalas, ob-
de outros oflrials. dizem bem dc.panhas realizadas por nqu*le »c-j jctoa de uio pessoal para os In-
tn-Uiiho desenvolvido |ior aquela tor da LDN. Começa dldzcndo temndo» no pavilhão de isola-
entidade, dedicada ouast que ex-;que n Liga ;la Dcfcza Nacional mento, etc.
elmlvamente ao t-sfórço do guer*jfol n cimnrft nas campanhas de Por "tilümo. coroando toda eso

Wm SC**.' '

Ws.' <%
mSmm**tí' ^

ra do Bnu.lt.
AS PRIMEIRAS
PATRIÓTICAS -

TAREFAS
ajuda a. FEB. multo embora se obro. realizou-se por Iniciativa
fizesse sentir a nçfio de po«'e- da LDN o Congresso das Comi!,,
roícs forças reacionários que cri- soes de Ajudo, no qual foram es-
mlnommente sabotavam ns tare-, tabeiecldns baie* parn uma nova

prisão de muitos dos que oquJ rm protcçíio dns famílias dos
multavam, sob alegação de que mortos ou Invalldndos cm com
trnm comunistas. Trabalhar cm bate.
prol de um maior apólo moral

vi
dcclarnçócs

— Na fase da atual diretoria,
o Natal da Vltórln. cm 1942. foi
n primeira realização patriótica
d nLlga da Dcfcza Nacional. Rcn-
deu n ícstn, cerca de 75 mil cru

O DISSÍDIO COLETIVO DOS
TRABALHADORES DA LIGHT

M. ü. T. Nacional e M. U. T. Metropolitano
CONVOCAÇÃO

Os Diretórios do MUT Nacional e MUT Metropolitano com
respectivo Conselho Consultivo e demais delegados dos Comi-
tis Profissionais, os membros das Comissões de Divulgação e
Propaganda e Plnnlfli-ação dos traliallios pró-ConstltuInte do
MUT Metropolitano, constituídas em reunião plenária do MUT,
no Sindicato dos Empregados Hoteleiros e Similares, liem como
todos o? presidentes dos sindicatos, principalmente, dos que já
apresentaram solidariedade á convocação Imediata da Assem-
b'éia Constituinte, estão convocados a comparecer á sede da
Liga ria Defesa Nacional, av. Augusto Severo, n.0 4, amanhã,
quinta-feira, dln 11, ás 19 horas, para n Última reunião prepara-
tórln do comício monstro, pró-Constituinte. a realizar-se a 13
do corrente nesta cnpltnl.

Dada a magnitude do problema, ó nlisolutnmonte Impres-
cltidlvel o compnreclmento dos companheiros suprn-citnrios, es-
peclalmente dos representantes dos Comltís Profissionais que
já aderiram ao MUT Metropolitano, os quais deverão dosenvol-
ver ns máximos esforços, lio sentido de convidar os presidentes
dos sindicatos respectivos, para essa Importante reunião.

os.) ANTENOR C. O. BARÁNNA
Secretario

Renllzou-se, ontem, ás 12 horas,
na sede do Conselho Regional do
Trabalho, ns audiências de con-
clliaçfio dos dissídios coletivos
suscitados pelos Sindicatos pro-
flssionnis dos trabalhores em car-
ris urbanos, energia elétrica e
produção do gás e empresas te-
lcfônlcos contra as companhias
empregadoras,

Sob n presidência do juiz Tos-
tes Malta .funcionando como se-
cretaria D. Alzira R.aoelo, foram
abertos os trabnlhos da primei-
ra audiência do dissídio coletivo
suscitado pelo Sindicato dos Tra-
bnlliadoro.s em Carris Urbanos do
Rio do Janeiro contra a Compa-
nhia Carris, Luz e Força do Rio

Com o objetivo de trazer aos fajs da L1(.a> A nt„nçáo antl-pa- • forma de auxilio, desta vez. prln-nossos leitores um conhecimentohriotlea de tais forças. pros;cgue ctpUmcnte na rclntetrraciio domata seguro cdctolhaco das rea- fol „ 1K)nj0 ac cuimlnnr com a c% ,-dlclonárlo na vldn civil ellzaçócs dn Liga dn Deleza Na-
clonal. procuramos ouvir, ontem,
nn sédc daquela organização, nl-
guns dos encarregados dos De- ...... , .tmncRATlparlamentos da LDN. ',. matcrlal ft PEB. durnnlc A I.K.A E.A l.LMOCItATl-

O prime roa falar-nos foi o K!;stao d0 8r. corlolano de Oóls /,A<"*0 no "K,s"' 
prolessor waldlr Duarte, atual jcn(,g0U a KT mo.ivo para scr-ie E encerrando n natsa palestra.
secretário da Comissão Executi- i o*.»>Ionado c perseguido pela po- falou por fim. o sr. Hcnrlrrue

a, que nos prestou ns seguintes j|cjv «.ect-cta. que prestnva assim. Cordeiro. a»,ue nos prestou as de-
a mnls eficiente colaboração á clorações que seguem:
sua matriz de Berlim. — Conscientes que eramai do

A seguir, o sr. José Sampaio papel que in desempenhar a FEB
cita níamcio.? que exprimem por .na luta pela liberdade c lnde-
si mesmo o vulto o a significa-} pcndt-ncln das povos, estávamos
çáo dos campanhas de ajuda j certos de que mialquor movimen-

zelros, empregados totalmente na' promovidas pt-ln LDN. todas rins»to d..» njuda á FEB. seria tnmbcm
 de reforço ft frente Interna, um

melo de congregar todos us bra
sllclros cm tomo de um cbjetlvc
elevado, um melo de lutur pcln
Unlilo Nacional, portanto n meio
mais cfetl».'0 de lutnr pr!a de-'moerntização da nossa 1'átrla.

> Entretanto, qinndo o nosio ob-
letivo era a unidade rio pr.vo cm
tomo ria FSB e rie apôlo & po-
litien de guerra do governo, gru-
pes. que hoje querem aparecer
como democratas, promoviam
campanhas dermornllzantes con-
tra a gloriosa vanguarda nrma*
da rio povo brasileiro na luta
contra o fascismo, fnzewlo ver-
slnlios rie chicana e resistindo ft
marcho do rafs para a democra-
ela.

A Liga da Defczn Nacional, po-
rim, não poupou esforços no sen-
t.ldo de que ns mais amplas ca-
madas populares compreendes-
sem a finalidade rias suas cam-
ponhas, quer pela realização de
festas, confcríjncln* o palestras
de caráter polftieo-patrlótlco,
ouer através rios grandes comi-
cios que levou a efeito em 12 do
outubro de W!3. cm 28 de Ja-
nelro de 1044, em 6 de junho
desse mesmo ano e os realizados
no corrente onj comemorativos
da queda de Berlim, da terml-
nação da guerra na Europa, etc
Isso sem falar em centenas de
outros menores e os ria Semana
ria FEB que foram cerca de 35

BA LIGA SAÍRAM MUITOS
HERÓIS 

E concluindo ns suas clecla-
rações, o sr. Henrique Cordeiro
refere-se aos bravos militantes
di LDN que integraram vrlnn-
tarlnmonte as fileiras da FEB o
da FAB. Diz file:

— Desejo recordar primeiro, o
figura heróica do jovem tenente-
aviador João Maurício Cnmpos
de Medeiros, gloriosamente tom-
bado em plena refrega com o Inl-
ml~o selvagem o o sargento As-
sunçfto, u 

'mrios 
primeiros com-

batentes da FEB a Imolar sua
vida moça pela causa da llber-
dade c da lnclerJcnrlôncta cios po-
vos, nmbos. riedhndos batalhado-
res da democracia, militantes
Inesquecíveis para todos nós, seus
companheiros da Liga. Há po-
rem, muitos outros voluntários
que merecem ser citados, heróis
que são das nossas Forcas Ex-
pedicionárlas: major Henrique
Oest., mnjor Cunha Melo. ca-
pltao-avlndor Fortunato Ollvel-
ra, tenente Alberto Firmo de Al-
molda, soldados da FAB Augusto
Vilns-Boas e Hélio Oliva da Fon-
seca, maior Luiz Gonzaga Leite

e*-•~-;.'„'.'»'" r\ ''•?¦!'"&*•^í|r":f TürSir*

Logo depois da audiência, os trabalhadores da Lt ght vieram cm comissão á "Tribuna Popular"

Levantada a preliminar de incompetência da
Justiça do Trabalho — 48 horas de prazo para
contestação — As audiências de conciliação
no Conselho Regional do Trabalho 

de Janeiro. Inicialmente, usou da
palavra o advogado Antônio Oa-
lotl, representante da Light, que-
levantou a preliminar de lncom-
petencla da Justiça do Trabalho
para Julgar do dissídio, recusan-
do-se a promover qualquer con-
clllação. Em seguida, falou o dr.
Aarão Stelnbruc, advogado cios
trabalhadores, que solicitou que
o presidente do Conselho, conce-
desso o prazo do 48 horas para
ser contestada a preliminar de
Incompetência.

Teve Inicio em seguida a nu-
dlencla do dissídio suscitado Sin-
dlcato dos Trabalhadores nns In-
dústrlos de Energia Elétrica e
Produção do Gás, funcionando

como advogado do mesmo, o rir.
Lauro Lemos Lima o como re-
presentante da Light, o dr. An-
tonto Gniotl. Abertos os debates,
o ndvogado da suscitada levantou
n preliminar de Incompetência cia
Justiça Trabalhista para resolvei
a questão, concedendo a presiden-
cia, o prazo rie 48 horas, pnra o
Sindicato suscltante contestar por
escrito, a preliminar apresentada.

No dissídio requerido pelo Sin-
dlcato dos Trabalhadores em Em-
presas Telefônicas do Rio de a-
nelro, contra a Companhia Te-
lefonica Brasileira, funcionaram
como representante dos trabalha-
dores, o clr. Aarno Streinbruo, e
o clr. Hebreu Pinipâo pela em
presa suscitada. Foi levantada
tambem, pelo advogado da Cia.
Telefônica, a preliminar de in-I major Perlcles de Azevedo, ca-
competência daquele órgão cia | phSo Leandro Figueiredo, ca-
Justiça para decidir o dissídio pltao Knrricck Lemme, tenente
coletivo. Pelo presidente do Con- i Milton Elo!, soldados José Papa,
solho foi concedido o prazo de Jacob G..render, Saturnino Al-
48 horas para contestação da pre- ves, Samuel Safker, além de cen
liminar. I tenas de outros."

l,vr,\o«8 imüoh — o prfuWfnta* Truman tMiuneteíi t••«?,
ur.trtn A DOilfl que» m talado» Unido» não tím a -. *
.Menção di» revelar a ouiro* pais.** o a-ogredo uíú ¦:
para a nàtiAirtação da U>mt>a alómtea. - 18 P |
O i\iire*{ntaitU Jetm folíire, *lw*pr»**ídfn!»? do » t
prò Ubrrdads* da Eipanh-i. reiterou atta u"unia toiedtaia iugpnitiáo da* tflt.eòn dlB^rnáii
eum^rtial» ran o r.g;m»? de Franco. FoeaH*andfii o .
creio do governo espanhol, do dia cinco d? ouiutü
cotoca todoi o* deleito* d« urânio meiâtlco do i
o controle do cfiaijo, o sr. Jolm Caffe' da: "H*-,
ti*, -i* maU uma evidência da coiiiinuidadi* da lnll«- i
nu .-;ai.'<;r„i «üpantiol da falan'*; naxltta. Uma oO»". «
P -»,'4i>3 per parte doi cientistas falsnetiUif. no » s
t>t en-f-ai» íiiomiea, eo:uiitul uma direi» ameac* i ...
tiria daa dímocracia» c do mundu contra o íjwettrm -
iü. IM,
Tropa» do íxército norle*am*rleano encetaram a í ,t.
ga da "Qu en EUtatteth", dfpoU que o» iraoati-,.. -.
|ao:tuártos «e reciiiaram a trabalhar no gigante*<• - ¦ -
saltanttco, — (U. Pi.

IHAXÇA — O Illdro*avlfio "Lat. cofre 031" — o matei
mundo — chesarã ao Rio de Janeiro a 13 do corr,*!»;*,
por volta dta 10 hora*. Partirá de Btwarowa no
as aete horas, chegará a Pon EUtnne às 18 Ho; a» -
dia Unedialo às 18 Itora» partirá para o Rio de •'
— 18. F. 1.1.

O Guicral De Gaulte recebeu ontem a vl*tla de Ls?*j
affjrer de Edtmburuo e de Sir Victor Fonune. Cosia
dante da quinqua^ésima primeira divt-io lligiiíaiui ,.-
combateu em liHU ao tado do Ocneral De Gaulíe ii*
Abfvíile, - tS. F. I.).
A emissora de Braratavllte. nem «empre multo tt-w,
anunciou qu* Stalln sugeriu a real_açAo de uns .; .»
encontro entre cw T.ês Gr.».rul . para «ar tratada "mu*
pr,i|K>.«:.i norte-amirleana no xenildo de qu* se reati*< i
('¦:.: r.'•:•. : > Geral de Paz de todas as Nações Unidas".
Acreicentou a referida difusora que se soube t;r Sialà
apresentado a sugestdo dtpols dí r:cíbcr uma carta ti
presidente Truman. a qual propõe rcunam-s* todas a*
Naçõ'3 Unidas — grandes c pquenas — a fim tt fa*
mular-se os tratados de paz para os pals*s do "eixo"
IU. P.t,

(.Hl( i.\ — o "premlcr" grego Voulgarls
renunciou, togo após um protesto da
BAM contra sua diclsào de fa*.:r na*
H?r>r r!e!eSE3 na Grécia. Os lidíra cr
qucrdUtas — da EAM — Indicaram ti
uscsraiado um protisto contra a r:a-
llzaçfto das el:lções. protesto esse qu:
foi dirigido n Truman. Attlee e D
Ganlle. A mensagem citada diz que r.
EAM responsabilizava a GrA Brctanlut,
Estados Unldo-á e França pela iKKilção do (Soverno '-
cl:içõcs. — iU. PJ.

HUNGRIA — Em Budnnest, Zoltan Tildy. líder do pequer,
partido de proprietários de terras, declarou ontfm, c:a
entrevista concedida á imprensa, que as eleições mu**.:.
clpaLs de Budapest devem str encaradas como "a exprei*
sào de simpatia ao ocidente", o sr. Tildy declarou ainda
qu.» as eleições municipais de Budaprst seriam as p;:*melras a serem realizadas na Europa Central, ésper»»..*
do-se que o seu resultado venha a Influenciar a atltudi
nnglo-nortc-anv:rlcana relativamente á Hungria. Tid-
disse mais : "Provamos agora quais são os verdndi :r i
sentimentos de nosso pais. Fala-se multo atualmente cora
relação a esferas d; Influência, na Europa Central, mr*
nós náo queremos esta situados cm nenhuma esfera d*
influência. Queremos ser indpe.:ndcntts c manter •
a sorte c contados com as potências ocidentais, ao mes-
mo temi» que continuarmos nossa profunda amisade com
a União Soviética". — <U. P.).

INGLATERRA — Grave am:aça paira sobre a já séria er!?;
alimentar em toda a Grã Bretanha, com o movimente
grevista dos trabalhadores do porto de Londres que «
espalhou rapidamente em mais outros quatro portos me-
nores. Por sua vez, dificultando ainda mais a descarp
de suprimentos, os 28.000 estivadores que so encontrara
cm gr;vc cm 12 portos do norte da Inglaterra negaram-
se a obedecer ao apelo do governo para que regressem
ao trabalho e descarri-juem os Inúmeros navios que tra-
zem suprimentos alimentares para a Grã Bretanha. Cer-
ca de 2.000 trabalhadores das maiores docas de Londres
não ngressaram ao trabalho depois de um comido mons*
tro reallado ontem ao melo dia. Resolveram os grevls-tas não trabalhar num movimento de simpatia aos es-
tivadores, tambem em grev:, provocando a parallzaçãovirtual de mais de 12 portos do norte da Inglaterra. -
(A. P.).

O sr. Erncst Bevln. Ministro de Es-
trangclros, confer-:neiou ontem sobre a
questão da Palestina com o sr. Georg.1
Ha!!, Sub-Secretárío das Colônias, e
com o sr, Assam Bey, Secretário Geral
da Liga Árabe que sd encontra em
Londres, ha uma semana. O ;;r. Assam
Bey pretende permanecer ainda algttr.-
dias em Londres antes de srguir paraWashington. O Sr. Bevln havia rece-
bido antes o Dr. Weizmann, Presidente cia Agencia Ju*
daica. — (S. F. I.).
O "premler" Clement.Attlee declinou fazer uma decla*
ração perante os Comuns sobre a política britânica com
relação á Palestina, porem prometeu uma para futuro
próximo. — (u. P,).
Dezessete mil homens ainda estão parados nos portos de
Blrkenhead e Liverpool, 4.000 em Hull, 4.000 em Man-
chesbsr, 580 em Preston, 800 em Grimsby e Immlngham.
300 em Sunderland e 200 em Hartlepool. O ministro d3
Alimentação britânico, Sir Ben Smith, em uma entrevi»-
ta aos jornalistas, indicou que os navios retidos incluem
34 carregados com alimentos destinados a aumentar os
escasses estoques existentes nesta Ilha" — (U. P.).O governo albanês do coronel-general Enver HÓxha, so*
licitou como reparações, da Itália, um bilhão de dólares,
segundo anuncia uma fonte iugoslava bem Informada
de Londres. — (U. P.).

.IAPAO — Forças de ocupação norte-americana estão orro-
lando tesouros japoneses e ao mesmo b:mpo o novo "pre-
mlcr" barão Kijuro Shidehara e seu governo francamen-
te liberal prestam juramento. — (U. P.).

IJ. R. S. S. — Na República Socialista Soviética Carelo*
Finlandesa continua aumentando a produção de artigos
para o consumo da população. Várias fábricas de teci-
dos, louças, etc, já foram postas em funcionamento. -
(SOVINFORMBURO).

No Erivan, capital da Armênia, fabrica.-se doces com Pe"
talas de rosa, amêndoas e damasco. As fábricas ele e in*
serva do Erivan produziram «ste ano 3.730.000 latas de
conservas de frutas. — (SOVINFORMBURO).Nas aldeias de Sidian e Beregovo, na Ucrânia subcarpa-
tica, foram inaugurado grandes balneários. Nesta -e"
gião foram descobertas 150 fontes de- águas medicinais.
Ao todo foram já descobertas mais de 400 fontes de» águas
minerais na Ucrânia sub-carpática. — (SOVINFOF."»'
BURO,.
Prosseguem as experiências de cultivo de plantas tropicais
e sub-tropicais na Ásia Central. Em Turkmenla as pio
tas oleaginosas dão excelentes colheitas. Nesta rpeuml-
ca começou a florescer a palmeira datlleras. O limoeiro"Mayer" 

procedente das regiões da China central esta
se adaptando magnificamente no vale Vasjhka, ele 1
zhiklstan. — (SOVINFORMBURO).

URUGUAI — Apresentou suas credenciais, ontem, o
embaixador do Brasil em Montevidéu, dr. José Robe
de Macedo Soares. — (U. P.).
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